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Faltas em consultas no
SUS passam de 57 mil
no trimestre. E redução
de filas fica difícil
Ausência de pacientes gera desperdício de vagas, aumenta tempo
de espera e mantém pressão sobre o sistema público de saúde

Mais de 57 mil consultas e exa-
mes foram perdidos no primeiro
trimestre de 2026 em Piracicaba
por causa de faltas de pacientes. O
número representa um índice de
23,1% de absenteísmo, mantendo
o problema como um dos princi-
pais entraves para ampliar o aces-
so à saúde no município. Os dados
da Secretaria Municipal de Saúde
mostram que, entre janeiro e mar-
ço, foram 248.143 atendimentos
agendados, mas 57.332 pacientes
não compareceram, gerando des-
perdício de vagas que poderiam ser
destinadas a outros usuários. O
impacto é direto nas filas de espe-

ra. Com base nos números de 2025
- quando foram registradas
310.365 faltas -, seria possível ze-
rar a fila atual, estimada em
225.771 pessoas, caso os pacientes
comparecessem aos atendimentos.

FALTA - "Cada falta é uma
oportunidade perdida de cuidar de
alguém que está esperando. Quan-
do o paciente não comparece e não
avisa, essa vaga não pode ser re-
passada a outra pessoa. Por isso, é
fundamental que a população se
conscientize e cancele com antece-
dência quando não puder ir", des-
taca o secretário de Saúde, Gusta-
vo Aguiar. Na Atenção Básica, onde

está a porta de entrada do sistema,
o índice de faltas é ainda maior:
26,7%, com 34.365 ausências em
128.845 consultas agendadas no
primeiro trimestre de 2026. Na
Atenção Secundária, o absenteís-
mo foi de 17,3% nos exames e 20,4%
nas consultas especializadas.

MAIS AFETADAS - Entre
as áreas mais afetadas no levan-
tamento de 2025 aparecem Ra-
diologia (38,85%), Terapia Ocu-
pacional (38,62%), Nutrição
(37,56%) e Psicologia (34,75%),
com índices que chegam perto
de 40% de ausência. Quando o
paciente falta sem aviso, a vaga

é perdida e não pode ser rea-
proveitada. Além disso, o usuá-
rio precisa retornar ao fim da
fila para um novo agendamen-
to, o que prolonga ainda mais o
tempo de espera.

APELO - A Secretaria de
Saúde reforça o apelo para
que, ao não poder compare-
cer, o paciente faça o cance-
lamento antecipado pelo por-
tal do SISS ou diretamente na
unidade de saúde. A medida
simples pode evitar desperdí-
cio de vagas e ajudar a redu-
zir o tempo de espera de quem
precisa de atendimento.

RAÍZEN
A preocupação do mercado

local é grande. Analistas da área
afirmam que Piracicaba será pre-
judicada em muito com o pedido
de reestruturação financeira da
Raízen (antiga concordata),
pois pode abalar. Mas este
idoso e cansado Capiau lembra, por
outro lado, que a questão financei-
ra da Raízes (e Rubens Silveira
Mello) é com os bancos, institui-
ções, e não com o dia a dia dos for-
necedores e colaboradores.

PIRA
O vereador afastado Cássio

Fala Pira (PL, mesmo partido do
pré-candidato à Presidência da
República, Flávio Bolsonaro),
volta receber seus subsídios, por
decisão do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo, que
acatou recurso assinado pelos
advogados Jonas Parizzoto e
José Osmir Bertazzoni. Como o
processo está em "segredo de Jus-
tiça", melhor não comentar muito.

MDB - I
Este idoso e cansado Capiau

não escreve por escrever. Aqui a
lenha é boa e a informação chega
estalando, igual a fogão de roça em
dia frio. Na edição de ontem contei
que o MDB agora tem novo coman-
dante: Henrique Monforte Miran-
da, o popular Biskui. Figura conhe-
cida, que já bateu sua bolinha no
União Vila Fátima e depois resol-
veu trocar o campo do Brasil, pelo
campo minado da política. Come-
çou lá atrás, no Solidariedade, le-
vado pelas mãos do ex-vereador e
sempre pré-candidato a alguma
coisa, Paulo Campos. Agora, pou-
sou de vez no MDB, sob as asas do
cacique Baleia Rossi.

MDB - II
Mas como este Capiau não

dorme no ponto, só cochila depois
do almoço, já tinha alertado meses
atrás que o MDB estava mais ra-
chado que madeira seca. O antigo
presidente, em vez de juntar, espa-
lhou. Onde tinha união, virou reu-
nião com clima de velório. E o MDB
Mulher, que vinha funcionando
direitinho, acabou ficando pelo ca-
minho, mais abandonado que es-
trada rural depois da chuva.

MDB - III
E agora fica a pergunta que

não quer calar, mas este Capiau
faz questão de perguntar mes-
mo assim: será que o novo pre-
sidente Biskui vai tentar juntar
os cacos e trazer de volta a ex-
presidente do MDB Mulher,
Carol Sturion? Ou já está tudo
encaminhado para que a fun-
ção fique com a primeira-dama
do partido, a jornalista Maíra
Bacellar Monforte, que já co-
nhece bem a Câmara Municipal
de Piracicaba? Porque política é
igual futebol de várzea: todo
mundo começa no mesmo time,
até alguém resolver trocar de
camisa no intervalo. Assim, as
nuvens bradam...
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Trabalhando pelo
povo brasileiro

Professora Bebel

Na semana que chega ao
fim, o presidente Lula reali-
zou importantes atos em prol
do povo brasileiro. No dia 14
de abril, o presidente sancio-
n o u  o  P l a n o  N a c i o n a l  d e
Educação ( P N E ) ,  c o m  s e u s
19 objetivos, 73 metas e 372
estratégias,  que visam gui-
a r  a  p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l
brasileira na próxima déca-
da (2026-2036).  A4

Na Atenção Básica, o índice de faltas no primeiro trimestre é
de 26,7%, o que representa 34.365 ausências

Faltas a consultas geram grande impacto na rede municipal e
prejudicam os que estão na fila, esperando

ERICK - I
Com a desistência do ex-presi-

dente do MDB de Piracicaba, Erick
Gomes, de disputar uma vaga de
deputado federal, e já declarando
apoio ao vice-prefeito Sérgio Pache-
co para a empreitada, o empresá-
rio também resolveu deixar o co-
mando do partido que um dia foi
liderado por ninguém menos que
Ulisses Guimarães. E aí este Ca-
piau, que não perde uma nem
quando o rádio falha, fica aqui
matutando: será que Erick pendu-
rou de vez as chuteiras da política
e foi cuidar só da vida na iniciativa
privada? Ou foi só aquele famoso
"dar um tempo", tipo namoro que
termina "de comum acordo", mas
vive mandando mensagem escon-
dido? Diz ele que é um projeto, sem
pensar em nomes...

ERICK - II
Por enquanto,  o  movi-

mento é de saída tranquila,
quase um "fui ali e já volto",
sem drama e sem porta ba-
tendo. E como política é mais
instável que tempo de verão,
este Capiau segue de olho no
céu, porque dessas nuvens ain-
da pode sair trovoada, ou quem
sabe um arco-íris eleitoral. O
tempestades destruidoras.

ANDRÉ AUGUSTI - I
André Augusti, o famosíssimo

"arroz de festa", aquele que apare-
ce em mais evento que fotógrafo de
casamento, e atual presidente da
Educativa FM, resolveu passar o
bastão do MDB. Primeiro entregou
para Erick Gomes, que depois re-
passou para o agora comandante
Biskui. Uma verdadeira corrida de
revezamento, só que sem linha de
chegada muito clara, movimentan-
do-se mais que as nuvens.

ANDRÉ AUGUSTI - II
No meio desse troca-troca,

quando Erick Gomes assumiu, aca-
bou tirando as mandas-chuvas do
MDB Mulher, que foram pratica-
mente despejadas dos cargos que,
diga-se de passagem, o próprio
André Augusti ajudou a montar.
Resultado: o setor ficou mais vazio
que salão depois do fim da festa,
sem ninguém oficialmente no co-
mando por enquanto.

ANDRÉ AUGUSTI - III
E este Capiau, que tem memó-

ria melhor que agenda de político
em época de eleição, lembra bem
da nota que André Augusti man-
dou para a imprensa, cheia de en-
tusiasmo, dizendo que Erick Gomes
tinha seu "apoio incondicional".
Apoio tão incondicional que durou
até deixar de ser necessário, já que
Erick não é mais presidente nem
candidato a nada. Aí o apoio virou
peça de museu. Gomes ficou até
bravo com este idoso.

ANDRÉ AUGUSTI - IV
Agora fica a dúvida que

ecoa pelos corredores: e o presi-
dente da rádio vai apoiar quem?
Este Capiau responde sem nem
precisar consultar previsão: vai
apoiar quem o prefeito Helinho
Zanatta, do PSD, mandar. Isso
é mais certo que café quente em
reunião de política. E não há outro
caminho para quem foi resgatado
pelo chefe do Executivo.

MÉRITO LEGISLATIVO
Elisa Zuleica Zocante Gardenal, Emerson Marinaldo Gardenal,
Rerlison Rezende (presidente da Câmara), Paulo Campos, Evan-
dro Zulin, Francine Zulin e Ramon Oliva, durante entrega, dia 16, de
medalha do Mérito Legislativo aos profissionais ao serviço público. A21
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A arte no universo totalitário

As duas primeiras décadas
do século passado testemunha-
ram uma imensa transformação
na criteriologia estética do Oci-
dente. Foi a época em que, à ma-
neira dialética, negou-se toda a
estética anterior e se apresentou
a proposta de uma série de coisas
muito diversificadas mas, sem-
pre, opostas radicalmente à axio-
logia estética anterior.

Na fase anterior se supervalo-
rizava a forma e a observância de
procedimentos quase rituais. Na
pintura, por exemplo, o ideal não
era representar algo, mas reprodu-
zir esse algo com o máximo de per-
feição técnica, para que aquilo se
parecesse, tanto quanto possível,
com a realidade objetiva. Uma na-
tureza morta, por exemplo, devia
ser tão perfeita que o admirador
do quadro quase sentisse o cheiro
das frutas ali reproduzidas... Numa
poesia, com o predomínio da escola
parnasiana então em voga, a mé-
trica, o ritmo e a rima eram de ri-
gor. Quanto mais perfeita fosse a
combinação desses três rígidos ele-
mentos e, ao mesmo tempo, quan-
to mais natural parecesse, aos ou-
vidos do público, a fluidez do pen-
samento poético sem embargo des-
ses rígidos "espartilhos" literários,
tão mais cotado era o poeta. Olavo

Bilac, poeta parnasiano, chegou, se-
gundo se afirmava, a modificar seu
próprio nome, para constituir um ale-
xandrino perfeito, com acentos na
6ª, na 10ª e na 12ª sílabas: Olavo
Brás Martins dos Guimarães Bilac

Havia nessa postura, sem dú-
vida, um exagero, uma hipertrofia
da forma em detrimento do con-
teúdo. Um grande poeta neo-mo-
dernista paulistano, meu saudoso
amigo Paulo Bomfim, costumava
dizer que a tragédia do movimento
modernista é que ele foi sempre to-
mado a sério, quando na maior par-
te das vezes apenas estava queren-
do fazer blague. De fato, quando um
pintor daquela fase apresentava,
numa exposição de arte, uma tela
em branco, tendo no meio unica-
mente uma manchinha de tinta pre-
ta, ele não estava querendo dizer que
aquilo era arte. Nem que aquilo era
a expressão da Beleza. Ele estava,
unicamente, querendo protestar, de
modo veemente, que não era preci-
so supervalorizar a forma para que
uma obra de arte pudesse existir.

Mas muita gente ignorante, e
sobretudo muitos oportunistas,
quiseram ver naquilo uma mani-
festação estética, uma nova mani-
festação do Belo (o "pulchrum" dos
medievais). E daí seguiram-se, em
cascata, numerosas escolas e su-
bescolas: futuristas, construtivis-
tas, dadaístas, surrealistas, cubis-
tas, abstracionistas etc. etc. Da hi-
pertrofia do papel da forma, da es-
cola clássica, passou-se dialetica-
mente para o extremo oposto.

Evidentemente, interesses po-
líticos e econômicos se manifesta-
ram. Várias dessas escolas foram
assimiladas a correntes ideoló-
gicas. E todas elas serviram para
enriquecer a muita gente...

*      *     *
Durante a Revolução France-

sa, quando a girondina Madame
Roland ia ser guilhotinada, consta
que gritou "Liberdade, quantos  cri-
mes se cometem em teu nome!" O
século XX foi o século em que mais
se falou de liberdade e, paradoxal-
mente, contraditoriamente, mais se
abusou dela. Foi a era dos grandes
totalitarismos, que se pretendiam
difusores da liberdade.

O regime nazista, tão justa-
mente execrado, partia do princí-
pio da Lebensraum (espaço vital),
considerado essencial para que o
povo-rei (o povo alemão, arquetípi-
co da pretensa raça ariana) pudes-
se livremente crescer e expandir-se
comodamente pelo mundo. O re-
sultado, todos conhecem, foi a Se-
gunda Guerra Mundial, o mais
sangrento e mortífero dos confli-
tos já realizados.

O regime comunista se apre-
goava como defensor da justiça e
das liberdades. Até hoje, no Brasil,
antigos comunistas alçados ao po-
der pretendem que sua luta contra
o regime militar visava "implantar
a democracia". Mas entendiam-na
como democracia à soviética, ou
seja, um regime ditatorial, totalitá-
rio, policialesco e assassino.

Os resultados das sete déca-
das de comunismo soviético foram
condensados, de modo insuspeito,
por uma comissão de comunistas
franceses que escreveram "Le livre
noir du communisme" (O livro ne-
gro do comunismo): mais de 100
milhões de mortos, em vários paí-
ses do mundo, vitimados por ge-
nocídios, políticas de extermínio,
guerras, fome etc.

Tanto nazistas quanto comu-
nistas se serviram largamente
das artes para a propaganda. A
literatura, o cinema, as artes plás-
ticas, todas, foram postas a ser-
viço da divulgação dos ideais to-

talitários. Modelos humanos
foram forjados e exibidos, às
massas, como ideais, como ba-
lizas a serem seguidas.

De um lado, esses modelos
eram representados como típicos
ou prototípicos: era o alemão co-
mum, a alemã convencional, era
o operário padrão ou a operária
típica, era o camponês ou a cam-
ponesa comuns. Isso para que as
massas facilmente se sentissem
interpretadas por esses persona-
gens símbolos, se sentissem in-
seridas - e bem inseridas - em
seu universo imaginário.

Por outro lado, esses per-
sonagens eram idealizados
com todas as virtudes que o
regime pretendia dos indiví-
duos. Eram puros, imaculados,
conscientizados, dedicados,
obedientes e dóceis às diretri-
zes do Führer ou do Camara-
da supremo, mas ao mesmo
tempo entusiastas e cheios de
iniciativas individuais para o
avanço do sistema. Numa pa-
lavra, eram ao mesmo tempo
tipos e arquétipos. Sempre a
serviço do regime. Esses mo-
delos, habilmente insinuados
com o pretexto de realizações
artísticas, na realidade eram
um substitutivo ao papel tra-
dicional que, na piedade dos
povos, desempenhavam os
santos e as santas. Eram os
santos do ateísmo totalitário.

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ

Entre o pulso e o gesto

Rafael Jacob

Se a história pudesse ser obser-
vada de longe, talvez percebêssemos
que suas maiores mudanças não
acontecem nos gritos, mas nos ajus-
tes de direção. A nomeação de uma
mulher para o comando da Polícia
Militar de São Paulo sugere exata-
mente isso: menos ruptura visível e
mais transformação silenciosa. Como
se, após tanto tempo, a própria ideia
de autoridade começasse a ser rede-
senhada, não pela força do gesto, mas
pela precisão da escolha.

A trajetória da coronel Glauce
Anselmo Cavalli, construída com
sólida formação acadêmica e expe-
riência em áreas estratégicas, apon-
ta para uma liderança orientada
por método e visão. Em um campo
tão sensível quanto a segurança
pública, essa combinação deixa de
ser diferencial e passa a ser requi-
sito. Proteger, hoje, exige mais do
que reagir. Exige compreender pa-
drões, antecipar riscos e estrutu-
rar respostas baseadas em evidên-
cias, integrando inteligência, tecno-
logia e coordenação institucional.

A presença feminina no co-
mando, nesse contexto, não deve
ser lida apenas como um marco
histórico, mas como uma oportu-
nidade concreta de evolução insti-
tucional. Estruturas consolidadas
ao longo de décadas tendem a re-
petir padrões com a naturalidade
de quem já não se percebe repetin-
do. Novos olhares, quando prepa-
rados, não desconstroem essas ba-
ses. Eles as reposicionam, revelan-
do nuances que antes passavam
despercebidas e abrindo espaço
para decisões mais equilibradas.

A segurança pública contem-
porânea exige uma combinação
sofisticada de presença, inteligên-
cia e confiança. Não se trata ape-
nas de estar nas ruas, mas de atu-
ar com critérios claros, como o uso
progressivo da força, e com estra-

tégias orientadas por dados e ter-
ritório. Quando a atuação do Estado
se ancora nesses princípios, a força dei-
xa de ser protagonista e passa a ser
instrumento. Um instrumento neces-
sário, mas utilizado com discerni-
mento, como convém a qualquer
estrutura que pretende ser respei-
tada antes de ser temida.

No entanto, é impossível ignorar
uma realidade que ainda desafia o país.
Episódios de violência policial seguem
atingindo, de forma desproporcional,
jovens negros das periferias, mui-
tas vezes sem antecedentes ou qual-
quer envolvimento com ilícitos. Esse
padrão não pode ser tratado como
estatística inevitável. Segurança
seletiva, além de injusta, compro-
mete a legitimidade de toda a insti-
tuição. Casos recentes, como o de
Thawanna da Silva, cuja vida foi
interrompida de forma trágica em
uma abordagem policial, não ape-
nas evidenciam essa distorção,
mas expõem, de maneira incô-
moda, a urgência de revisão de
práticas, protocolos e formação.

Ainda assim, persiste a crença
de que endurecer seria o caminho
mais eficiente. Como se a complexi-
dade social tivesse a gentileza de se
render ao aumento do tom de voz.
É uma ideia confortável, quase se-
dutora em sua simplicidade, mas
que raramente se sustenta na prá-
tica. Onde falta estratégia, a força
se transforma em desgaste. Onde
falta inteligência, a ação se re-
pete sem aprender. E repetir,
nesse contexto, é apenas insis-
tir no erro com mais convicção.

Talvez o verdadeiro significa-
do deste momento esteja na capaci-
dade de ajustar o rumo sem alarde,
mas com profundidade. Entre o
pulso e o gesto, entre a autoridade e
a consciência, existe um espaço onde
a liderança deixa de ser apenas co-
mando e passa a ser direção. Se essa
nova fase conseguir ocupar esse es-
paço, promovendo uma atuação
mais estratégica, mais justa e mais
humana, então não estaremos ape-
nas diante de um marco histórico.
Estaremos diante de um avanço si-
lencioso, porém decisivo, na forma
como uma sociedade escolhe prote-
ger sem perder de vista aquilo que a
torna, de fato, civilizada.

Rafael Jacob é Doutoran-
do em Engenharia pela
USP e Sócio Fundador da
RSafe Engenharia

25 anos de advocacia: entre a
liturgia da beca e os algoritmos

Max Pavanello

Ontem, dia 17 de abril, com-
pletei 25 anos de exercício da advo-
cacia. Poucos meses antes, em 27
de janeiro, alcancei meio século de
vida. Datas que, mais do que mar-
cos pessoais, impõem uma reflexão
inevitável sobre o tempo, as mu-
danças e, sobretudo, sobre a trans-
formação da própria advocacia.

Quando iniciei minha trajetó-
ria, o exercício da profissão era
marcado por uma liturgia quase
episcopal. A formalidade não era
apenas estética, mas substancial. O
advogado falava nos autos - e de-
les extraía sua reputação. A publi-
cidade era vedada não apenas por
imposição normativa, mas por um
verdadeiro ethos profissional: a
discrição era parte indissociável da
dignidade da função.

Os processos eram físicos. Peti-
ções impressas, prazos contados à
mão, muitas vezes manchados pela
tinta do Diário Oficial, idas constan-
tes ao fórum - vivi a época do advoga-
do de "barriga no balcão". Havia, é
verdade, uma morosidade estrutural,
mas também uma percepção mais ní-
tida do rito, do tempo e da responsa-
bilidade que envolvia cada ato.

Veio, então, a revolução tec-
nológica. A informatização dos pro-
cessos transformou profundamen-
te a advocacia. O que antes exigia
deslocamento físico hoje se resolve
com poucos cliques. Ganhamos ce-
leridade, acesso à informação e efi-
ciência. O advogado passou a atu-
ar em múltiplas frentes, muitas
vezes simultaneamente, mediado
por telas e sistemas.

Mas não foi apenas o processo
que se digitalizou. A própria ima-
gem da advocacia também migrou
para o ambiente virtual.

Com o advento das redes soci-

Bullying - O que é? (I)
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Tudo no universo, em todos os seus reinos, é consciente, ou seja, dotado
de uma consciência e de um plano de percepção próprios. Não há coisa
alguma que seja matéria "morta" ou "cega" (The Secret doctrine, 1:274)
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A pesquisadora Cléo Fante
afirma: "Até a década de 70 (o
bullying) não era interpretado
como violência, mas algo que fa-
zia parte das relações sociais e do
amadurecimento das crianças, ou
até como brincadeira". Isso nos
leva a pensar o contexto sócio his-
tórico como relevante para se con-
siderar bullying ou não.

A palavra bullying origina-se
do inglês "bully" (valentão) e se
caracteriza por abusos morais e
psicológicos em que o agressor se
vale de apelidos, boatos, críticas,
intrigas, segregação do grupo,
chegando à coação e agressões fí-
sicas à vítima. Um desequilíbrio
de poder onde o agressor se en-
contra em vantagem é condição
para seu acontecimento.

Meu acupunturista
sempre me olhava diferente.
Um dia falou que a ex-mu-
lher não lhe dava mais aten-
ção com o nascimento do fi-
lho. Passou a me dar caro-
na, enviar SMS - e eu retri-
buía, mas não sabia o que
sentia. No primeiro encontro
desmarcou para ficar com o
filho (de 14 anos). No segun-
do recebi um SMS dizendo
que não havia se livrado da
namorada. No celular falei
"resolva sua situação, de-
pois me procure. Sou capaz
de fazer um homem feliz na
cama ou fora dela. Acima de
tudo me amo e me basto".

Fui produzida à consul-
ta, me mediu, me beijou se
confessou atraído. Pergun-
tou se eu ia sair, respondi
'ao cinema'. Quis saber com
quem e disse que sozinha.
Não me beijou mais nem me
convidou para sair. Questi-

onei o porquê da distância
e respondeu 'melhor deixar
como está'. Por que isso?

Alice.

Primeiramente você alimen-
ta expectativas mútuas. Posso
estar equivocado, mas me pare-
ceu que você já sabia do namoro.
Na descrição em que o segundo
encontro é cancelado age como a
mulher preterida.

Depois se produz com um
objetivo definido, mas veja: ao
contrário do que diz a lógica, ir
sozinha ao cinema pode provê-lo
da sensação de território domi-
nado, sem ameaças, dispensan-
do a conquista. É ele quem está
no lugar de objeto de desejo, e
você na de desejante.

Se está sem acompanhante -
considerando você a desejante -
que ameaça ele sofre? Que inte-
resse pode ter sobre alguém cu-
jos sentimentos já os possuem?
O desejo surge sempre da falta.

Apesar de o bullying estar
sempre associado ao ambiente
escolar, ele pode acontecer no tra-
balho, em condomínios, no exér-
cito. A internet tem sido vasta-
mente utilizada por adolescentes
para a prática do cyber bullying.
Adultos imaturos e incapazes de
solucionar impasses decorrentes
das diferenças pessoais usam
perfis falsos nas redes sociais
para praticarem o cyber bullying.
A não convivência no mundo fí-
sico é um estímulo a algumas pes-
soas para tal prática.

Na escola o bullying atinge
predominantemente estudantes a
partir da 5ª série do Ensino Fun-
damental (entre 11 e 12 anos) que
deixam de ser vistos como crian-
ças pelo seu opressor.

A filosofia de vida encontra
o respeito pela Fé

Se quiserdes o Reino do
mais Alto que está por vir na
glória futura, cada Ser huma-
no, deve definir a sua própria
experiência que reside em si pró-
prio em comunhão com a filoso-
fia de iluminação, com todos os
outros Seres humanos. Nossa
filosofia de vida encontra o res-
peito pela fé. Os mortais, encon-
tram-se capacitados para consi-
derar o fragmento do Pai Uni-
versal, que reside dentro de vós.
Uma das lições mais importan-
tes, a serem aprendidas pelas
esferas da perfeição, é trabalhar
em conjunto com outros Seres.
Se ascenderdes interiormente na
escala da vida, é possível reco-
nhecer vossas experiências pre-
téritas em níveis mais elevados.

A prova de que a revelação
é revelação, é esse mesmo fato
na experiência humana.  A filo-
sofia consistente e lógica do Uni-
verso, é uma explicação coorde-
nada pela Sincronicidade e con-
tínua, da harmonia da mente
com a satisfação do espírito,
pela experiência humana. A
mente mortal, almeja saber
como o Infinito opera a sua von-
tade e os seus planos na maté-
ria, com as mentes e dentro do

espírito. A verdadeira essência,
constitui-se numa devoção sin-
cera a realidade de valor Supre-
mo para si próprio e para toda a
humanidade. O valor nas tare-
fas de reconstrução social, é uma
previsão cósmica maior e a sabe-
doria social Superior, nasce do
desejo sincero de amar a Deus abso-
luto acima de tudo e amar incondici-
onalmente, a cada criatura, como a
um irmão no Reino celeste.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Ao sair das más práticas
pela realidade de cada experiên-
cia pelo conteúdo espiritual, rea-
lidade transcende à razão, à ciên-
cia, à filosofia, à sabedoria e a todas
as outras realizações humanas. Os
estágios da espiritualidade e em to-
dos os Mundos, podem encontrar,
na vida pessoal pelos ensinamentos
de Jesus. Em tudo, nos fortalecerá e
inspirará, no seu progresso espiritu-
al, pelos valores divinos mais ele-
vados. A fé nos conduz ao co-
nhecimento de Deus absoluto,
pelo sentimento místico da pre-
sença divina. Lembre-se que não
há certo ou errado, há escolhas.
E com a estimada, querida e ama-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.

ais, especialmente Instagram e Ti-
kTok, abriu-se um novo campo de
exposição profissional. A publicida-
de, antes rigidamente contida, pas-
sou a ocupar espaço relevante na es-
tratégia de muitos escritórios. Em
alguma medida, isso democratizou
o acesso à informação jurídica e apro-
ximou o advogado da sociedade.

Entretanto, nem tudo são
avanços.

Observa-se, com preocupação,
a crescente banalização da imagem
da advocacia. A busca por visibili-
dade, muitas vezes guiada por al-
goritmos, tem levado à adoção de
práticas que tensionam - quando
não ultrapassam - os limites da
sobriedade que historicamente ca-
racterizam a profissão.

Preocupada com esses exces-
sos, a OAB/SP instituiu a 28ª Tur-
ma do Tribunal de Ética e Discipli-
na, especializada na análise de re-
presentações ético-disciplinares re-
lacionadas à publicidade irregular.

Multiplicam-se trends superfi-
ciais e encenações caricatas: filhos
apresentando o escritório dos pais
com desdém performático, advoga-
dos em coreografias triviais seguidas
de afirmações rasas, arrematadas
por um irônico "será?". Conteúdos
que passam longe do verdadeiro ma-
rketing jurídico de conteúdo e redu-
zem a seriedade da advocacia - valor
insculpido na Lei nº 8.906/94 e no
Código de Ética e Disciplina.

A construção sólida de uma
reputação cede espaço, não ra-
ras vezes, à busca imediatista por
curtidas e seguidores.

Não se trata de negar a evolu-
ção ou resistir ao novo. A tecnolo-
gia é irreversível, e a comunicação
contemporânea exige adaptação. O
desafio está em equilibrar inova-
ção e responsabilidade, visibilida-
de e dignidade, presença digital e
compromisso ético.

A advocacia não é apenas uma
profissão. É função essencial à Jus-
tiça. É um sacerdócio. E, como tal,
não pode se permitir perder sua
identidade em troca de curtidas.

Após 25 anos de caminhada,
a convicção que permanece é sim-
ples: os instrumentos mudam,
o tempo muda - mas os valores
que sustentam a advocacia não
podem ser relativizados.

Max Pavanello, advogado
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Um país se faz com homens e livros!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar a literatura de Monteiro Lobato, reflexões sobre carreira

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Monteiro Lobato". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site :   https://
instagram.com/oficialkarolmathos.  https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com . "Quem escreve um livro cria um cas-
telo, quem o lê mora nele. "Monteiro Lobato". Uma óti-
ma semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Monteiro Lobato criou personagens icônicos como Emília, Narizinho, Pedrinho e o Visconde de
Sabugosa e muitos outros do Sítio do Pica-Pau Amarelo

Olá querido leitor(a)
sou a Karol Mathos, paulis-
tana, amante do universo
artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bo-
necas de pano, cantora, lo-
cutora, colunista, apresen-
tadora e animadora de pal-
co e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre
uma justa homenagem a um
dos escritores mais influen-
tes da história do Brasil.
Nascido em Taubaté (SP), em
1882. Criador do Sítio do Pi-
capau Amarelo, ele foi tam-
bém exemplo de inovação,
coragem e visão de futuro.

O Dia de Monteiro Loba-
to, comemorado em 18 de
abril, é também conhecido
como o Dia Nacional do Li-
vro Infantil, uma justa home-
nagem a um dos escritores
mais influentes da história do
Brasil. Nascido em Taubaté
(SP), em 1882, Lobato foi um
pioneiro na literatura voltada
ao público infantil. Seu lega-
do, que ultrapassa gera-
ções, continua a despertar
a imaginação de crianças e
adultos, enquanto nos ofe-
rece lições valiosas sobre cri-
atividade, ética e persistência.

Monteiro Lobato criou
personagens icônicos como
Emília, Narizinho, Pedrinho
e o Visconde de Sabugosa.
Mas foi além disso, transfor-
mou a maneira de contar his-
tórias para crianças. Em suas
obras, fantasia e conhecimen-
to caminham lado a lado, mis-
turados com crítica social e
valores essenciais. Essa
combinação rara e atempo-
ral mostra que leitura pode
ser ferramenta de formação,
não só intelectual, mas
também ética e humana.

Alfabetizado pela mãe e
cercado pelos livros da bi-
blioteca de seu avô, Lobato
teve desde cedo um conta-
to íntimo com a leitura. Ain-
da criança, já mostrava uma
postura crítica diante das
convenções, recusando-se
inclusive a fazer a primeira
comunhão, atitude consi-
derada ousada para a épo-
ca. Seu caminho acadêmico
o levou ao curso de direito,
mas sua verdadeira vocação
estava na escrita. A inquie-
tação que o acompanhou
na infância virou combustí-
vel para uma carreira de im-
pacto duradouro.

Em 1920, com "A Menina
do Narizinho Arrebitado",
Lobato iniciou o que se tor-
naria um dos maiores mar-
cos da literatura infantil
brasileira: o universo do Sí-
tio do Pica-Pau Amarelo.
Nesse espaço mágico, con-
vivem personagens do fol-
clore brasileiro com figuras
da mitologia grega, Peter
Pan, Alice no País das Mara-
vilhas e até o Gato Félix.
Tudo isso sem perder o vín-
culo com a cultura nacional.
Ciência, história, folclore e
aventura se entrelaçam,
sempre com uma linguagem
acessível, mas carregada de
conteúdo e reflexão.

Embora seu nome es-
teja diretamente associa-
do à infância, Lobato tam-
bém escreveu para adul-
tos, explorando os dra-

mas do Brasil rural em con-
tos como "Urupês" (1918) e
"Negrinha" (1920).  Suas
obras abordam desigualda-
de, racismo e exclusão so-
cial com uma profundida-
de que ainda ecoa. Como edi-
tor e empreendedor, fundou
a Editora Monteiro Lobato e
mais tarde a Companhia Edi-
tora Nacional, iniciativas que
ajudaram a ampliar o aces-
so ao livro no país e a con-
solidar o mercado editori-
al brasileiro.

Lobato foi mais do que
escritor: foi um pensador, um
defensor apaixonado pela
educação e pela soberania
nacional. Criticou aberta-
mente a exploração do petró-
leo por empresas estrangei-
ras e foi um dos primeiros a
defender a exploração nacio-
nal do recurso, antevendo o
movimento "O petróleo é
nosso". Atuando também no
Direito, destacou-se na defe-
sa dos direitos autorais e no
combate à corrupção. Sua obra
e sua vida foram pautadas por
um compromisso firme com o
progresso do Brasil.

A trajetória de Monteiro
Lobato é mais do que um
marco na literatura brasilei-
ra, é uma fonte poderosa de
inspiração para quem deseja
evoluir profissionalmente e
construir um legado signi-
ficativo. Sua visão de mun-
do, seus princípios e sua
postura diante dos desafi-
os oferecem ensinamentos
práticos que seguem extre-
mamente atuais e aplicáveis
a qualquer carreira. Confira!

Para Monteiro Lobato, o
conhecimento era a base do
progresso individual e cole-
tivo. Ele acreditava que a lei-
tura e a busca constante por
aprendizado eram ferramen-
tas de transformação, não
apenas intelectual, mas soci-
al. Em qualquer área de atua-
ção, quem investe em capaci-
tação, amplia horizontes e se
mantém atualizado conquis-
ta mais oportunidades e
toma decisões com mais cons-
ciência e autonomia.

Criar o universo mágico
do Sítio do Pica-Pau Ama-
relo exigiu mais do que ta-

lento: foi preciso ousadia,
visão e muita criatividade.
No mercado de trabalho,
essas mesmas qualidades
são indispensáveis. Profis-
sionais que pensam fora da
caixa, que se arriscam ao
propor ideias novas e que
enfrentam os problemas
com soluções originais tor-
nam-se agentes de mudan-
ça dentro de suas equipes
e empresas. Lobato enxer-
gava nas pessoas um poten-
cial único, que só precisa
ser identi f icado e bem
aproveitado. Ter clareza so-
bre suas próprias habilida-
des e investir nelas de for-
ma estratégica, é funda-
mental para crescer, se des-
tacar e atuar com mais pro-
pósito. O autoconhecimen-
to é um diferencial podero-
so no mundo profissional.
Ao longo de sua carreira como
escritor, editor e até ativista,
Monteiro Lobato manteve-se
firme em seus valores, mesmo
quando isso s igni f icava
enfrentar críticas ou na-
dar contra a corrente. No
ambiente  prof i ss iona l ,
e s s a  p o s t u r a  c o n t i n u a
sendo essencial. Agir com
ética, honestidade e res-
peito gera confiança, for-
talece relacionamentos e
constrói uma reputação
sólida e duradoura.

A produção intelectual de
Lobato foi imensa, e nem sem-
pre foi compreendida ou acei-
ta de imediato. Ainda assim,
ele seguiu em frente, movido

por suas convicções e por
uma vontade incansável de
contribuir. Esse espírito de
resiliência, de continuar
mesmo diante das dificul-
dades, é o que diferencia
quem realiza de quem ape-
nas sonha.

O Dia de Monteiro Loba-
to é mais do que uma cele-
bração literária. É uma chan-
ce de revisitar sua obra com
um novo olhar, não apenas
como leitores, mas como
profissionais que buscam se
inspirar em sua ousadia, sua
criatividade e seu compro-
misso com o conhecimento.
Ao mergulhar em suas histó-
rias, somos convidados a
imaginar um futuro melhor
e a construir esse futuro com
educação, cultura e coragem.

No entanto é importan-
te notar que Lobato escre-
via dentro de um contexto
histórico em que essas idei-
as eram aceitas por grande
parte da sociedade. O livro
não é uma narrativa de ódio
direcionado às pessoas re-
ais, mas sim uma ficção es-
peculativa que reflete con-
cepções raciais da época.

Nossos parabéns a to-
dos os nascidos no dia 18 de
abril. O Tô Aqui com Karol
Mathos, também homena-
geia e traz à lembrança com
suas peças artesanais, como
Emília, Visconde de Sabugo-
sa, Saci e outros persona-
gens históricos desse autor
maravilhoso, que serve como
referência para todos nós.

Quando o conservadorismo
fiscal se torna prejuízo
Rodrigo Molinaro

Um dos equívocos mais recor-
rentes está na apuração incorreta
dos tributos. Falhas no enquadra-
mento fiscal, escolha inadequada
do regime tributário ou interpreta-
ção impre-cisa da legislação podem
elevar a base de cálculo e gerar pa-
gamentos indevidos ao longo do
tempo. Essas distorções, muitas
vezes, passam despercebidas na ro-
tina, especialmente em empresas
que não realizam revisões periódi-
cas de seus processos.

Outro ponto crítico é a su-
butilização de créditos tributá-
rios. Valores que poderiam ser
compensados acabam não sen-
do aproveitados por falta de ma-
peamento adequado ou desconhe-
cimento das possibilidades legais.
Esse tipo de falha não apenas re-
presenta perda financeira direta,
como também reduz a eficiência da
gestão fiscal e distorce a real situa-
ção econômica da empresa.

Além disso, a ausência de
uma análise técnica sobre en-
cargos e autuações contribui
para o aumento indevido do
passivo. Multas e juros podem
ser aplicados de forma incorre-
ta ou em valores superiores ao
necessário, especialmente em
débitos antigos. Sem uma veri-
ficação detalhada, esses mon-
tantes são incorporados à dívi-
da como definitivos, mesmo
quando há margem para revi-
são, redução ou compensação.

A postura reativa na gestão
fiscal é outro fator que agrava
o problema. Empresas que atu-
am apenas quando há cobrança
ou risco iminente deixam de
identificar inconsis-tências e
oportunidades de correção ao
longo do tempo. Nesse modelo,

o fiscal é tratado como obriga-
ção operacional, e não como
elemento estratégico da gestão
financeira. A revisão estrutura-
da dos passivos fiscais surge,
nesse contexto, como um ins-
tru-mento essencial para recu-
perar eficiência e controle. A
análise detalhada das obrigações
permite identificar pagamentos in-
devidos, créditos não utilizados e
distorções na cobrança. A partir
disso, é possível reorganizar o pas-
sivo, reduzir custos e melhorar a
previsibili-dade do caixa sem a
necessidade de novos aportes
ou aumento de endividamento.

Mais do que corrigir erros,
esse processo contribui para
uma gestão mais inteligen-te
dos recursos. Empresas que ado-
tam uma visão técnica e contínua
sobre suas obrigações fiscais con-
seguem não apenas evitar desper-
dícios, mas também fortalecer sua
base finan-ceira e ampliar sua ca-
pacidade de investimento.

Em um ambiente econômi-
co ainda marcado por incerte-
zas, a eficiência na gestão tri-
butária deixa de ser diferen-
cial e passa a ser condição
para a sustentabilidade dos
negócios. Evitar o pagamen-
to excessivo de impostos não
é apenas uma questão de con-
formidade, mas uma decisão es-
tratégica que impacta direta-
mente a competitividade e o
crescimento das empresas.

Rodrigo Molinaro, Bacha-
rel em Ciências Contábeis
pela PUC-RS, Pós-Gradua-
ção em Contabilidade e
Controladoria pela UFR-
GS, especialista em Con-
tabilidade e Controlado-
ria do Grupo Villela

Cuidados com a pessoa
idosa e a sobrecarga familiar

Natalia Carolina Verdi

Cuidados com a pessoa idosa,
especialmente em situações de de-
pendência, há tempos é uma das
questões das mais urgentes e sen-
síveis por tudo que traz com ela.

No Brasil, um país em de-
senvolvimento, com extremas
desigualdades socioculturais e
econômicas, a prática dos cui-
dados ainda é majoritariamen-
te exercida por familiares.

À primeira vista, essa rotina
pode parecer natural, mas revela
uma realidade que tem em seus
bastidores um ponto de extrema
relevância: a sobrecarga familiar.

Cuidar de alguém é mais do
que executar tarefas. Envolve
responsabilidade contínua, vigi-
lância, tomada de decisões difí-
ceis e, muitas vezes, renúncias
pessoais e profissionais.

Quando as demandas com os
cuidados se tornam intensivas, elas
exigem dedicação integral - como
nos casos de pessoas com depen-
dências por quadros de demência,
limitações físicas severas ou doen-
ças crônicas. E é justamente nesse
ponto que o cuidado passa a se tor-
nar uma atividade extenuante, em
especial quando não há rede de
apoio e/ou suporte financeiro.

No Brasil, a prestação de cui-
dados ainda recai, em sua grande
maioria sobre as mulheres: filhas,
netas, sobrinhas, esposas ou noras,
como uma herança cultural profun-
damente enraizada, que associa o
cuidado ao feminino e comumente
desconsidera o custo físico, emocio-
nal e financeiro dessa função.

Muitas dessas cuidadoras acu-
mulam múltiplas jornadas: traba-
lham fora, cuidam da casa, da fa-
mília e, ainda, assumem a respon-
sabilidade por um familiar que é
pessoa idosa e dependente. O resul-
tado: um cenário de esgotamento,
adoecimento e isolamento social.

A sobrecarga do cuidador fa-
miliar não é apenas uma percepção
subjetiva, já que ela tem consequ-
ências concretas, como o aumento
de quadros de ansiedade, depres-
são, distúrbios do sono e doenças
físicas entre cuidadores.

Além disso, há impactos eco-
nômicos relevantes: afastamento do
mercado de trabalho, redução de
renda e ausência de proteção previ-
denciária adequada. Em muitos ca-
sos, quem cuida acaba se tornando,
também, alguém em situação de vul-
nerabilidade, sem que se saiba res-

ponder nem mesmo quem cuida ou
cuidará desse/a cuidador/a.

Outro aspecto crítico e não
menos importante é a falta de pre-
paro, já que a maioria dos cuida-
dores familiares não recebe treina-
mento técnico adequado para lidar
com as demandas do cuidado, o
que pode gerar insegurança, erros
involuntários e o agravamento do
quadro de saúde da pessoa idosa.

Soma-se a isso a escassez de
suporte institucional: a falta de
acesso a serviços públicos de apoio,
como centros-dia, instituições de
longa permanência, cuidadores
formais ou acompanhamento do-
miciliar, sem que se possa esquecer
ainda que não há, nem mesmo, a
regulamentação da profissão do
cuidador, inviabilizando a prote-
ção de direitos de maneira digna e
condizente às pessoas físicas que
cuidam de outras.

Revela-se desta soma um pon-
to fundamental: o cuidado não
pode ser tratado como uma res-
ponsabilidade exclusivamente pri-
vada. Ele precisa ser reconhecido
como uma questão social e políti-
ca. A ideia de que a família, sozi-
nha, deve dar conta de todas as
demandas do envelhecimento é ab-
solutamente insustentável.

Mesmo com a vigência da Polí-
tica Nacional de Cuidados (Lei Fe-
deral nº 15.069/2024), que estabe-
lece o cuidado como direito huma-
no e um dever do Estado, famílias,
sociedade e setor privado, ainda é
muito distante a possibilidade de se
afirmar que os cuidados prestados
às pessoas idosas no país não são
sinônimos de um cuidado femini-
no, em sua maioria, ofertados por
mulheres negras, segundo pesqui-
sas que confirmam essas práticas.

É urgente reconhecer que cui-
dar é um trabalho que sustenta o
funcionamento de toda uma soci-
edade e que valorizá-lo implica em
criar políticas públicas que apoiem
quem cuida: capacitação, suporte
psicológico, redes de apoio, servi-
ços substitutivos e, sobretudo, re-
conhecimento jurídico e social.

A Política Nacional de Cuida-
dos é, sem dúvidas, um grande
avanço, mas a efetivação de suas
diretrizes ainda é um desafio, já
que é preciso transformar normas
em serviços concretos, acessíveis e
de qualidade, a fim de que só as-
sim seja possível falar da prática
de cuidados como sinônimo de
dignidade às pessoas idosas e às
pessoas que cuidam delas.

Um sistema de cuidado digno
e justo não se sustenta às custas
do adoecimento silencioso de nin-
guém. É preciso romper com a ló-
gica da invisibilidade e reconhecer que
cuidar, para ser sustentável, exige
compartilhamento de responsabilida-
des e que isso se faz com a solidari-
edade, a participação e a responsa-
bilidade de toda a sociedade.

Natalia Carolina Verdi,
advogada, especialista em
Direito da Saúde e Mestre
em Gerontologia Social
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Rafael Pavan

Em momentos de incerteza, o
mercado financeiro costuma rea-
gir com ruído, vola-tilidade e, mui-
tas vezes, desinformação. Para o
investidor, isso gera uma pergun-
ta central: quem, de fato, está cui-
dando do seu patrimônio? A res-
posta passa por um ponto que ain-
da é pouco compreendido fora do
setor: a diferença entre quem ofe-
rece produtos financeiros e quem
presta o serviço de assessoria.

Plataformas como a XP cum-
prem um papel relevante no ecos-
sistema. Elas dispo-nibilizam tec-
nologia, acesso e uma ampla prate-
leira de produtos, como renda fixa,
fundos, ações, entre outros. Mas é
importante deixar claro: a plata-
forma oferece o produto. O ser-viço,
como curadoria, planejamento e es-
tratégia, é responsabilidade da as-
sessoria. E é exatamente nesse pon-
to que está o posicionamento do
Grupo RP Capital.

A RP atua no modelo B2B de
assessoria independente. Isso sig-
nifica, na prática, que nosso com-
promisso é direto com o cliente e
não com a plataforma. Não somos
funci-onários de instituições finan-
ceiras. Não temos metas comerci-
ais impostas por produtos específi-
cos. Nossa remuneração e nossa
existência dependem exclusivamen-
te da relação de confiança constru-
ída com cada cliente.

Esse modelo elimina conflitos
de interesse e nos permite atuar

Agrishow além
das máquinas

Liliane Bortoluci

Muito se fala sobre o tamanho
do agronegócio brasileiro, respon-
sável por cerca de metade das ex-
portações do país e por um cresci-
mento de 11,7% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) setorial em 2025,
segundo o Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC) e o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Parte dessa di-
nâmica também aparece nas
grandes feiras de tecnologia agrí-
cola, que se tornaram es-paços não
apenas para as empresas anuncia-
rem lançamentos, mas também
para que pos-sam gerar negócios e
continuar movimentando o setor.

Em eventos como a Agrishow,
que é a principal feira de tecnologia
agrícola da América Latina e um
espaço estratégico que reúne
quase 200 mil visitantes em cin-
co dias e movimenta bilhões de
reais em intenções de negócios,
essa dimensão fica evidente.

Entretanto, para que tudo isso
aconteça, é preciso montar em pou-
co tempo uma es-trutura que fun-
cione como uma verdadeira cida-
de temporária, com energia, servi-
ços, cole-ta de resíduos, alimenta-
ção e espaço para a circulação
de milhares de pessoas. E tudo
isso precisa ser feito de manei-
ra sustentável, assim como o
próprio agronegócio, que vem in-
vestindo cada vez mais em susten-
tabilidade. A chamada logística
verde vem orientando decisões re-
lacionadas à montagem de estru-
turas, ao transporte de materiais e
à destinação de resíduos.

Em feiras do tamanho da
Agrishow, centenas de toneladas
de materiais são gera-das ao longo
da realização do evento. Isso exige
sistemas estruturados de triagem

e sepa-ração, capazes de encami-
nhar recicláveis, orgânicos e outros
materiais para destinos ade-qua-
dos. Conceitos como economia cir-
cular e logística reversa ganham
ainda mais tração. A cada ano cres-
ce também a preocupação com a
reutilização de materiais utilizados
na montagem de estandes e o uso
de estruturas temporárias, que po-
dem ser reaproveitados ou direcio-
nados para novas finalidades após
o encerramento do evento.

A gestão do consumo de
energia também entra nessa lis-
ta de necessidades. É preciso
uma infraestrutura elétrica ro-
busta, o que tem estimulado o
uso de soluções comple-menta-
res, como áreas abastecidas
por energia solar e um plane-
jamento criterioso pré-even-
to, que ajudam a identificar
oportunidades de uso mais
racional dos recursos.

Esse movimento dialoga com
uma agenda mais ampla de sus-
tentabilidade que vem orientando
diferentes setores da economia.
Cada vez mais, eventos também
passam a considerar aspectos liga-
dos à gestão ambiental, impacto
social e governança, temas asso-ci-
ados aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU.

As inovações exibidas são cada
vez mais eficientes no campo, e as
feiras que reú-nem milhares de pes-
soas precisam acompanhar esse
movimento. O modo como se pla-
neja a logística, o uso de energia e a
destinação de resíduos também
deve refletir essa evolu-ção.

Liliane Bortoluci, diretora
da Informa Markets, orga-
nizadora da Agrishow, a
principal feira de tecno-
logia para o agronegócio
da América Latina

Mentiras históricas que
condenaram nações

Endividamento recorde no Brasil: cartão de crédito
e cheque especial entre os principais vilões

Eliel Souza

O Brasil segue registrando nú-
meros preocupantes no campo das
finanças pessoais. Segundo a Pes-
quisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic), rea-
lizada pela Confederação Nacional

do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo, aproximadamente 80% das
famílias brasileiras declararam
possuir algum tipo de dívida, en-
quanto cerca de 30% informaram
estar com contas em atraso, evi-
denciando o avanço da inadim-
plência no país.

Entre os principais responsá-
veis por esse cenário, dois velhos
conhecidos continuam liderando o
ranking do descontrole financeiro:
cartão de crédito e cheque especial.

O cartão de crédito, quando
usado sem planejamento, cria uma
falsa sensação de poder de com-
pra. Parcelamentos sucessivos,
compras por impulso e o pagamen-
to apenas do valor mínimo da fa-
tura transformam rapidamente
uma ferramenta útil em uma das
dívidas mais caras do mercado.

Já o cheque especial, mui-
tas vezes acionado automatica-

mente quando falta saldo na
conta, também representa gran-
de risco. Por possuir juros ele-
vados, ele compromete a renda
futura e dificulta ainda mais a
recuperação financeira de quem já
está pressionado no orçamento.

Em muitos casos, o problema
não começa no crédito em si, mas
na falta de gestão financeira. Gran-
de parte da população ainda não
possui orçamento mensal, reserva
de emergência ou acompanhamen-
to claro das despesas. Sem controle,
qualquer facilidade de crédito pode se
transformar em armadilha.

Outro fator relevante é o con-
sumo emocional e imediato, impul-
sionado por publicidade, redes so-
ciais e pela cultura do "comprar
agora e pagar depois". O resultado
aparece nas estatísticas: famílias
endividadas, renda comprometida
e crescente dificuldade para hon-

rar compromissos. É importan-
te lembrar que o crédito pode
ser aliado quando utilizado com
inteligência. O cartão, por exem-
plo, pode gerar benefícios, or-
ganização e praticidade. O pro-
blema surge quando falta plane-
jamento e sobra impulso.

Por isso, a educação finan-
ceira torna-se essencial. Ensinar
a população a usar crédito com
responsabilidade, controlar
gastos, renegociar dívidas e
construir reservas é um passo de-
cisivo para mudar essa realidade.

Mais do que aumentar ren-
da, o brasileiro precisa fortale-
cer sua gestão financeira. Por-
que dinheiro sem direção desa-
parece; dinheiro administrado
constrói estabilidade.

Eliel Souza, mentor e pla-
nejador financeiro - E2

RP Capital: proteger patrimônio
é ir além do investimento

com autonomia. A inteligência de
alocação, a construção de portfólio
e as recomendações não seguem
uma cartilha de distribuição. Elas
são desenvolvidas a partir do per-
fil, dos objetivos e do mo-mento de
vida de cada investidor.

Em um cenário de crise ou ins-
tabilidade, essa independência dei-
xa de ser um dife-rencial e passa a
ser uma camada de proteção. Na
RP, isso se traduz em diversifica-
ção estruturada e visão de longo
prazo. Trabalhamos com o concei-
to de balanceamento de carteira:
diferentes classes de ativos, com
comportamentos distintos, que se
complemen-tam em cenários vari-
ados. Renda fixa, renda variável,
ativos internacionais, proteção
cambial e instrumentos alternati-
vos fazem parte dessa construção.

Porque o cenário mais prová-
vel nem sempre é o que acontece.
Por isso, além de posicionar a car-
teira para o cenário base, estrutu-
ramos proteções para cenários ad-
versos, aqueles menos prováveis,
mas nunca impossíveis.

Do investimento ao patrimô-
nio: o conceito RP 360º

Reduzir a assessoria ao inves-
timento é limitar o que, de fato, gera
valor para o cli-ente. Por isso, evo-
luímos nosso posicionamento para
um modelo mais amplo: um hub
de proteção e gestão patrimonial.

No conceito RP 360º - Além
do Investimento, o investimento
deixa de ser o fim e passa a ser
um meio dentro de uma estraté-

gia maior. Atuamos em três
grandes frentes integradas:

• RP Capital: que oferece ser-
viço de assessoria de investimen-
tos nos modelos de comissiona-
mento (receita sobre alocação) e fee
fixo (percentual sobre patrimônio
e cash de comissões);

• RP Private: um modelo de
assessoria que trabalha com Pla-
nejamento Financeiro completo,
atendendo no conceito 360 graus
e plataformas tecnológicas que aju-
dam a definir e acompanhar os
objetivos de curto, médio e lon-
go prazo de cada família;

• RP Wealth Management:
um modelo de consultoria que
trabalha com Planejamento Fi-
nanceiro de forma independente
e isenta, dedicada à consolidação
patrimonial e ao acompanhamen-
to contínuo dos clientes, indepen-
dente da casa onde o cliente te-
nha seu patrimônio alocado.

Na prática, isso significa trans-
formar objetivos em planos execu-
táveis. Se o cliente quer independên-
cia financeira, estruturamos o ca-
minho. Se quer trocar de imóvel,
plane-jamos essa mudança. Se de-
seja uma experiência internacional
ou educação para os filhos, anteci-
pamos e organizamos os recursos.
Tudo isso com acompanhamento
recorrente e participação ativa da
família, quando necessário.

A utilização de plataformas
como a XP faz parte da operação,
pela eficiência, es-cala e qualidade
tecnológica. Mas ela não define a

estratégia. O Grupo RP Capital uti-
liza várias instituições financeiras
como ferramentas, não como dire-
cionadoras. Isso amplia o acesso a
soluções, inclusive fora do ambi-
ente de investimentos tradicional:
produtos de crédito em diferentes
instituições, estruturas próprias via
gestora, seguros e operações cus-
tomizadas. O resultado é um ecos-
sistema mais completo e menos
dependente de um único canal.

Em um ambiente onde a in-
formação circula com velocidade,
e nem sempre com precisão, nosso
papel também é educativo. O inves-
tidor precisa entender como o mer-
cado funciona, quem são os agen-
tes envolvidos e quais são os crité-
rios por trás de cada reco-menda-
ção. Transparência, nesse contex-
to, não é apenas uma prática. É
uma responsabili-dade.

O cenário atual reforça a ne-
cessidade de evolução no modelo
de atendimento fi-nanceiro. Mais
do que uma assessoria de investi-
mentos, o Grupo RP Capital se po-
siciona como um hub de proteção e
gestão patrimonial, com atuação
integrada, independente e orienta-
da ao longo prazo. Porque, no fim,
não se trata apenas de investir
melhor. Trata-se de construir, pre-
servar e dar direção ao patrimô-
nio, com método, disciplina e ali-
nhamento real de interesses.

R a f a e l  P a v a n ,  s ó c i o -
fundador e CEO do gru-
po RP Capital

Galter, João, entre causos e papos

Celso Gagliardo

Há um fato quase inevitável
na vida: reencontramos amigos - e
até parentes distantes - nas despe-
didas. Foi assim no passamento do
conhecido alfaiate barbarense João
Duarte, em meados de abril.

João era desses profissionais
que carregam o ofício nas mãos.
Trabalhando o tecido com preci-
são, entregava ternos de caimen-
to impecável. Seguiu ativo até
pouco antes de adoecer e dizia,
com justo orgulho, que vestira
muita gente - entre eles, nomes
conhecidos, como o campeão
mundial de natação Cesar Cielo.

Entre cumprimentos carrega-
dos de memória e saudade, duran-
te o velório, recebi a ligação de Beni
Galter. A voz, embargada, denun-
ciava o tamanho da perda. Procu-
rou-me, certamente, após ler a nota
publicada na rede social.

Falou do amigo de juventu-
de, companheiro de geração, e
das afinidades que os uniam - es-
pecialmente o amor pela música,
pela chamada "velha guarda",
onde ecoam vozes e composições

que atravessam o tempo. Esse
gosto, aliado a um conhecimento
curioso sobre as histórias por trás
das canções, levou Beni ao rádio
barbarense. Apresentou progra-
mas em várias emissoras, sem-
pre com boa audiência. Na Santa
Bárbara FM, aos domingos pela
manhã, era ouvido até em luga-
res distantes. Nalgumas ocasiões,
João - introspectivo, quase tími-
do - participava com comentári-
os pontuais e sempre precisos.

Com o tempo, ganhou espa-
ço e passou a comandar seu pró-
prio programa, aos domingos à
noite, dedicado à velha guarda.
Fazia isso com evidente prazer.

Beni lembrava que João era fã
confesso de Augusto Calheiros, o
"Patativa do Norte". Gostava de
cantarolar, tentando reproduzir
aquele timbre nostálgico, especi-
almente na canção Ave-Maria:
"...cai a tarde, tristonha e sere-
na, em macio e suave langor,
despertando no meu coração a
saudade do primeiro amor..."

E por falar em amor, vie-
ram também as histórias.

Recordamos os tempos dos 18
anos, quando, como outros jovens
de Santa Bárbara, iam de ônibus
até a vizinha Americana "fazer a

praça", aos fins de semana, movi-
dos pela curiosidade e pela espe-
rança dos encontros.

Foi ali que surgiu um pequeno
drama: João começou a conversar
com uma moça americanense, mas,
pouco depois, conheceu Amália - e
apaixonou-se. Dividido, não sabia
como se desvencilhar da situação.

Beni, mais resoluto, desenhou
um roteiro elegante para o amigo
encerrar o caso. João, desconcer-
tado, respondeu: - Você fala assim
porque não é você que tem que ir lá
e falar... Na terceira tentativa, pe-
diu ajuda: - Vai comigo.

E foi assim, meio encabulado,
que João conseguiu despedir-se da
moça com dignidade. Livre, entre-
gou-se ao amor por Amália Bigoto,
companheira de toda a vida. Beni ri
ao lembrar do episódio. Diz que, na-
quele dia, foi um "cupido às avessas".

Nos programas de rádio, além
de tocar músicas contavam suas
origens. Uma das preferidas era a
do samba "Ai que saudades da
Amélia", nascido no tradicional
Café Nice, no Rio de Janeiro, redu-
to de jornalistas e compositores
como Ataulfo Alves e Mário Lago.
Conta-se que um jornalista, soltei-
rão inconformado com a perda da
dedicada ajudante doméstica, de-

sabafava sobre a saudade da anti-
ga companheira de rotina simples
e prestativa, substituída por
uma jovem bonita, cheirosa,
mas ruim de cozinha e gastona.
Do lamento sincero nasceu o verso
que atravessou gerações.

A canção tornou-se um clássi-
co. "Nunca vi fazer tanta exigên-
cia, / nem fazer o que você me faz /
você não sabe o que é consciência  /
não vê que eu sou um pobre rapaz
/ Você só pensa em luxo e riqueza /
Tudo o que você vê você quer / Ai
meu Deus que saudades da Amé-
lia/ aquilo sim é que era mulher..."
Hoje, é provável que sua letra sus-
cite debates - sinal dos tempos, das
mudanças necessárias e bem-vin-
das na forma de ver o mundo.

E assim, entre causos, risos e
memórias, vão se compondo as
despedidas. João Duarte era
homem de boas amizades, de
conversas mansas e histórias
bem contadas. Talvez seja essa a
medida mais justa de uma vida:
aquilo que permanece nos outros.
Fica, portanto, não apenas a au-
sência, mas o eco dos encontros.

Celso Luís Gagliardo, jor-
nalista e profissional de
Recursos Humanos, Gestão

Thaís Vieira de Souza

A trajetória das nações é
frequentemente moldada pelo
conflito entre a realidade obje-
tiva dos fatos e as narrativas
construídas pelo poder. No Bra-
sil, uma dessas dinâmicas resi-
de na "Política de Segredo".

A estratégia robusta de Por-
tugal em controlar a informação
garantia sua exclusivi-dade nas
navegações. Esse controle foi refor-
çado após a descoberta do Brasil e
da tal en-genhoca de Gutenberg,
que possibilitaria a "rápida" disse-
minação do conhecimento. Lo-go,
a metrópole tratou de proibir ofici-
nas tipográficas e vetou a alfabeti-
zação de sua preci-osa colônia.

Enquanto a Espanha permitia
gráficas no Peru e, posteriormen-
te, universidades em suas colôni-
as, Portugal ergueu uma barreira
intelectual como ferramenta de
controle, im-pedindo que a popu-
lação tomasse consciência de sua
própria força social e econômica. A
barreira arrastou o atraso educa-
cional por séculos. Em 1800, a al-
fabetização por aqui mal atingia 2%,
enquanto nos EUA a taxa masculi-
na já era de 70%.

A verdade é que a cultura for-
ma uma base tão sólida que seus
ecos ressoam ao longo dos sécu-
los. A ignorância estrutural, ins-
tituída no início da nossa histó-
ria, exerce influência até hoje e, tal
como uma maldição, torna o povo
presa fácil do populismo, dada a
baixa capacidade de avaliar o cus-
to real de medidas sedutoras dos
governantes. Histori-camente, es-
sas decisões levaram ao empobre-
cimento do país.  Mas não é só a

ignorância que fragiliza nações. A
falta de planejamento de longo
prazo abre espaço para escolhas
baseadas apenas no presente -
cheias de boas intenções, mas eco-
nomicamente danosas. O Brasil é
endemicamente imediatista, com-
portamento que resulta em má alo-
cação de recursos públicos. Por
exemplo, o descontrole das contas
e a baixa produtividade são "ir-
mãos siameses da inflação".

O crescimento do Brasil
mostrou-se medíocre pela au-
sência de visão estratégica. Os
ciclos do açúcar, ouro e café fo-
ram apenas réplicas do extrativis-
mo imposto por Portu-gal. Com um
plano e visão de futuro, estes teri-
am sido muito mais expressivos.

Estas novas informações so-
bre o passado ajudam a recalcular
a rota. Se a ignorân-cia programa-
da e o imediatismo são os grandes
entraves, a solução viria da corre-
ção de pelo menos um desses pila-
res: a educação. O Brasil ainda não
viveu seu ciclo educacional de cres-
cimento, o que permitiria crescer
5% ao ano por duas décadas.

Dizer que o Brasil foi progra-
mado para a ignorância é mais
que atrevimento, é uma tentati-
va desesperada de livrar uma
nação da inércia com a força de
um chute do canhoto do Roberto
Carlos em 3 de junho de 1997.

Thaís Vieira de Souza,
autora de "A maldição
da mandioca", uma ficção
econômica que reflete so-
bre o futuro do país e ana-
lisa as dificuldades cultu-
rais que impedem o de-
senvolvimento do Brasil
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Privilégios, corrupção e sigilos destroem o Brasil

Samuel Hanan

O artigo 5º da Constituição
Federal de 1988 preconiza que "To-
dos são iguais pe-rante a lei, sem
distinção de qualquer natureza
garantindo-se aos brasileiros e
aos estran-geiros residentes no
País, a inviolabilidade do direi-
to à vida, a liberdade, a igual-
dade, a segurança e à proprie-
dade". Está na Carta Maior,
mas nos últimos anos vem sendo
abso-lutamente ignorado pelos
agentes públicos, especial e lamen-
tavelmente por aqueles res-ponsá-
veis por cumprir e fazer todos cum-
prirem a Constituição brasileira.

Muitos são os exemplos que
comprovam os privilégios de uns
poucos, em detrimento da maioria
esmagadora da população. A co-
meçar pela remuneração. O teto
salarial aplicável aos servidores do
Serviço Público Federal, desde ja-
neiro deste ano, está fixado em R$
46.366,19/mês. Esse limite é respei-
tado para a grande maioria dos
funcionários concursados. Por ou-
tro lado, um enorme número de
servidores nomeados sem concur-
so, como assessores, consultores,
conselheiros, diretores da adminis-
tração direta ou de empre-sas pú-
blicas, tem seus vencimentos supe-
riores a três, quatro ou até mais de
cinco vezes o teto salarial, tudo fru-
to das excepcionalidades da legis-
lação ou mesmo de sua interpreta-
ção, configurando-se verdadeiros
privilégios. Isso acontece também
com os membros do Ministério
Público e do Poder Judiciário que,
além de terem direito a duas férias
por ano, engordam seus vencimen-
tos com penduricalhos, codificados
de tal maneira que não são atingi-
dos pelo limite constitucional.

Fica patente, portanto, que os
iguais do Art. 5°, do CF/88 na prá-
tica não são tão iguais. Pelo con-
trário, são muito diferentes. E isso
está comprovado no estudo reali-
zado por duas instituições da soci-
edade civil - o Movimento pessoas
à frente e a Repúbli-ca.org-, divul-
gado no último dia 26 de novem-
bro. O levantamento apontou que
o Brasil ocupa o primeiro lugar no
ranking de supersalários do funci-

onalismo entre 11 países ana-lisa-
dos, nos continentes europeu e
americano: França, Itália, Alema-
nha, Portugal, Reino Unido, Méxi-
co, Estados Unidos, Chile, Colôm-
bia e Argentina.

Ainda segundo o estudo, o
Brasil tem 53,5 mil servidores
que recebem acima do teto cons-
titucional, gerando despesa
anual de R$ 20 bilhões. Esse
número é praticamente o dobro
do registrado na Argentina, o se-
gundo país na lista, que gasta 21
vezes menos do que isso. Nos EUA,
esse número é de 4.000 e nos ou-
tros oito países analisados nenhum
tem mais do que 2.000 servidores
com supersalários. Na Alema-
nha, esse número é zero.

Dos R$ 20 bilhões que o Brasil
gasta com os supersalários, mais
da metade (R$ 11,5 bilhões) são
utilizados anualmente para pagar
a remuneração de 21 mil juízes que
recebem acima do teto. Na mesma
condição estão 10,3 mil membros
do Ministério Públi-co (despesa de
R$ 3,2 bilhões/ano) e 12,2 mil ser-
vidores do Executivo federal (R$
4,33 bilhões anuais de despesa).

Esse, entretanto, não é o úni-
co privilégio importante no país.
Cerca de 55.000 bra-sileiros, gra-
ças às prerrogativas de suas fun-
ções e expandidas por generosi-
dades dos do-nos do poder, de-
têm foro privilegiado. Ou seja,
se cometerem algum crime, não
responde-rão a um juiz de 1ª ins-
tância (concursado), mas sim a ju-
ízes indicados e nomeados pelos
ocupantes do poder para inte-
grarem os seletos Tribunais Su-
periores. Outra vez, os iguais
são menos iguais, ao contrário do
que dispõe o Art. 5º, do CF/88.

Outro contraste vem dos pre-
sídios, onde cerca de 230 mil pes-
soas - o correspon-dente a um ter-
ço da população carcerária - per-
manecem atrás das grades, mui-
tos há anos, aguardando julga-
mento por um juiz togado. Parte
desse enorme contingente de pes-
soas poderá vir a ser declarada
inocente mas, ao final, sua vida
já estará destruída, sem nenhum
reparo pelo Estado Brasileiro.
Muitos ainda são réus primários
ou foram detidos por co-meterem
delitos mais leves e, por falhas do
Poder Público, ficam à mercê das
facções ou dos grupos que domi-
nam os presídios, tornando-os
presa fácil para cooptação, trans-
for-mando-se primeiro em alunos
da escola superior do crime
organizado e, posteriormente,
promovidos a titular e chefões
do crime. O Estado deve mui-
to a esses encarcerados, tam-
bém exemplos de que nem to-

d o s  s ã o  v e r d a d e i r a m e n t e
iguais perante a lei. As mesmas
desigualdades são reproduzidas no
Congresso Nacional, especifica-
mente no trabalho de Comissões
Parlamentares de Inquérito (CPIs)
ou Comissões Parla-mentares Mis-
ta de Inquérito (CPMIs). Suspeitos
de fraudes bilionárias são con-
vocados a depor e na data mar-
cada alguns comparecem e con-
tribuem com informações rele-
vantes para a elucidação dos
possíveis crimes. Outros compa-
recem e optam por não contribuir.
Por vezes até debocham dos parla-
mentares e recebem voz de pri-
são. Por outro lado, al-guns alia-
dos de poderosos são protegidos e
sequer depõem, prejudicando em
muito as apurações necessárias.

Basta ver o que acontece com
a CPMI instaurada para apurar o
desvio de dezenas de bilhões de re-
ais retirados das contas pessoais
dos aposentados do INSS, que na
sua esmagadora maioria tem pro-
ventos de apenas 1 salário-mínimo
mensal, um escândalo com a parti-
cipação e responsabilidades do Go-
verno Federal (INSS e Ministério
de Previ-dência). Apesar da mag-
nitude da fraude, suspeitos aliados,
amigos e parentes dos donos do
poder seguem blindados para não
serem convocados a prestar depoi-
mentos relativos à sua suspeição.
Mais um exemplo de que nem to-
dos são iguais perante a Lei, há al-
guns sempre protegidos por nego-
ciações nada republicanas.

E não para por aí. Há ainda
diferenças nos critérios de apli-
cações das leis em nos-so país.
Poderosos agentes públicos in-
vestigados, denunciados pelo
Ministério Público Federal,
julgados e condenados por
juiz concursado de 1ª instân-
cia, com sentenças con-firma-
das e até com penalidades am-
pliadas pelos Colegiados de 2ª
instância, posteriormen-te ra-
tificadas por Colegiados de 3ª
instância, são descondenados
por decisão monocrática da
última instância, depois con-
firmada pelo Pleno. Já ou-
tros, são julgados diretamen-
te na última instância, conde-
nados com sentença transitada
em julgado, sem nunca ter tido
o direito de uma apreciação por
parte de um tribunal pleno.

Não são raros os casos em que
indivíduos poderosos antes, duran-
te e depois de te-rem cometidos cri-
mes financeiros ou de corrupção e
ou mesmo peculatos, conseguem se
blindar graças às relações de pro-
ximidade com pessoas do mais alto
escalão do Poder Público. Muitos
ainda conseguem ser nomeados

para Conselhos Consultivos ou
são con-tratados como consul-
tores, sempre com alta remune-
ração, como já aconteceu com
ex-ministros e ex-presidentes
dos Poderes da República.

Um país que alimenta os pri-
vilégios e é leniente com a corrup-
ção engorda a sensa-ção de que o
crime compensa e de que vale a
pena levar vantagem em tudo. As-
sim o teci-do moral vai se esgar-
çando, destruindo a sociedade ci-
vil e comprometendo a imagem do
país. Exemplos de como chegamos
a esse ponto não faltam: há os cri-
mes recentes da Fa-ria Lima, asso-
ciados às facções criminosas e que
renderam de R$ 50 a R$ 60 bi-
lhões; e as fraudes contra os apo-
sentados do INSS, calculadas en-
tre R$ 50 a R$ 90 bilhões. Além de
tolerância promíscua com uma ins-
tituição financeira cujo controlador
ostensivamente mostrava sinais de
riqueza não compatíveis com sua
atividade, incluindo três aviões
avali-ados em R$ 200 milhões,
casa de férias no valor de R$ 300 a
R$ 400 milhões, e promo-ção de
festas de milhões de reais cada
uma; e a compra de títulos por fun-
dos de previdên-cias de Estados e
Prefeituras em negócios de vários
bilhões, além de aquisição de ati-
vos de mais de R$ 10 bilhões de
banco estadual e alguns milhões por
parte do Banco da Amazônia. Isso ape-
nas para citar casos muito recentes.
Some-se a tudo a decretação de si-
gilos, por parte de autoridades, re-
lativos às despesas luxuosas e atos
dos chefes de pode-res por 10, 20,
50 e até 100 anos, e temos exem-
plos bem-acabados de blindagem e
conse-quente impunidade.

O grande impulsionador do
desenvolvimento de uma nação é a
justiça, mas ape-nas quando ela é
igualitária para todos, como pre-
coniza o Artigo 5º de nossa Consti-
tuição Federal. É preciso fazer uma
reflexão sobre os privilégios, a cor-
rupção, a impunidade e, mais re-
centemente, os sigilos, dimensio-
nando o quanto são maléficos ao
país. Rudolf von Ihering, grande
jurista alemão, ensinava que "A
justiça sustenta numa das mãos a
balança que pesa o direito, e na
outra, a espada de que se serve para
o defender. A espada sem a balan-
ça é a força brutal; a balança sem a
espada é a impotência do direito".
Aprendamos com ele.

Samuel Hanan, engenhei-
ro com especialização nas
áreas de macroeconomia,
administra-ção de empre-
sas e finanças, empresá-
rio, e foi vice-governador
do Amazonas (1999-2002)

Estatuto do Paciente: Saúde com a
ética, a dignidade e a humanização

Celeste Leite dos Santos
Melina Pecora

A recente promulgação da lei
federal 15.378/2026, que institui no
Brasil o Estatuto dos Direitos do
Paciente, representa um marco na
consolidação de uma cultura de
cuidado centrada na dignidade
humana. Ao reunir e organizar
garantias antes dispersas em nor-
mas como a Constituição Federal,
a Lei do Sistema Único de Saúde
(SUS), a Carta dos Usuá-rios, o
Código de Ética Médica, a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados (LGPD),
e estatutos protetivos, o novo di-
ploma legal, sancionado no último
dia 7, reafirma que o paciente não
deve ser considerado, tão so-
mente, como objeto de condu-
tas técnicas - sua vontade, his-
tó-ria e autonomia devem ori-
entar o processo de cuidado.

Por décadas, o modelo assis-
tencial brasileiro conviveu com for-
te verticalidade de decisão, na qual

a palavra técnica se sobrepunha à
escuta qualificada, ao consenti-
mento livre e esclarecido e à parti-
cipação consciente sobre o próprio
tratamento.

O Estatuto do Paciente rompe
com essa assimetria ao garantir in-
formação clara, acesso ao prontu-
ário, possibilidade de segunda opi-
nião, respeito às diretivas anteci-
padas de vontade, confidencialida-
de, e presença de acompanhante.
Tais previsões não são acessórios
retóri-cos - integram um núcleo
duro de direitos que estruturam
práticas mais confiáveis, trans-pa-
rentes, modernas e humanizadas.

A comunicação efetiva na Me-
dicina passa a ser tratada, desta
forma, como dever assisten-cial,
ampliando a adesão terapêutica, ao
passo em que previne conflitos e
fortalece víncu-los entre equipes,
pacientes e famílias. A lei federal
em tela, portanto, legitima per-
guntas sobre higiene, identifica-
ção de profissionais, execução

de procedimentos e administra-
ção de fármacos - elementos es-
senciais para uma cultura base-
ada na segurança do paciente.

Outro avanço digno de desta-
que: ao incluir cuidados paliativos
e respeito à vontade no fim da vida,
a legislação 15.378/2026 corrige
omissões históricas e afirma que,
cuidar também é aliviar sofrimen-
to, oferecer suporte integral e aco-
lher dimensões físicas, emoci-onais
e espirituais do paciente.

Não menos importante: no
plano jurídico, o mais novo estatu-
to brasileiro enfrenta uma assime-
tria que marca as relações de cui-
dado, especialmente quando se tra-
ta de pessoas vulneráveis que, mui-
tas vezes, não dispõem de meios
para reivindicar seus direitos. A lei
que tratamos neste artigo, logo,
densifica parâmetros objetivos para
profissionais e insti-tuições e prevê
mecanismos de fiscalização, de aco-
lhimento de reclamações e de pro-
du-ção de relatórios.

Este movimento dialoga com
os princípios do Código de Ética
Médica, que consagra o respeito à
autonomia, a vedação a interven-
ções sem consentimento, salvo ex-
ceções legais, e a proteção do sigilo
como dever ético estruturante.

O Estatuto dos Direitos do Pa-
ciente não inaugura a proteção no
meio clínico e terapêutico no Bra-
sil, mas a sistematiza, conferindo
visibilidade, inteligibilidade e exi-
gibilidade a garantias antes frag-
mentadas. Seu caráter progra-
mático e instrumental abre, in-
discutivelmen-te, um caminho
para tratamentos personaliza-
dos, reconhecimento da singulari-
dade e forta-lecimento do diálogo
com grupos vulneráveis.

O desafio, agora, é transfor-
mar a nova lei em prática cotidia-
na - da atenção básica à alta com-
plexidade. Afinal, uma legisla-
ção só revela sua grandeza
quando produz mudança real
no dia a dia da população. E é
esta a promessa que o Estatuto do
Paciente projeta: tornar o cuidado
mais fiel à centralidade da pessoa.

Celeste Leite dos Santos,
promotora de Justiça em
Último Grau do Colégio
Recursal do MP de São
Paulo; doutora em Direito
Civil, pela USP; Melina Pe-
cora, médica graduada
pela Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto da
USP, com Residências
em Pediatria,  pela
FMRP-USP, e em UTI
Neonatal, pelo Instituto
da Criança da FMRP-USP

Crimes econômicos
e políticos

Adilson Roberto Gonçalves

O caso do Banco Master pare-
ce ser o de maior repercussão no
meio político atualmente. Pelo lado
financeiro, envolve bilhões de reais
em transações espúrias de crédito,
em remuneração de aplicações aci-
ma da verdadeira capacidade do
investimento feito, em propinas a
diversos entes públicos e privados,
em contratação e utilização de em-
préstimos sem consentimento e um
longo etc envolvendo questões ban-
cárias até outro dia desconhecidas
da maioria da população. O mon-
tante de dinheiro que circulou e,
aparentemente, evaporou revela
que somos um país muito rico. Rico
a ponto de enriquecermos esses cri-
minosos com nosso trabalho e uso
dos recursos naturais, mas man-
termos boa parte das pessoas em
condições de subsistência mínima
ou sem pretensões de crescer social
e economicamente. Uma riqueza
feita para os outros.

A pessoa de destaque nesse
caso é Daniel Vorcaro, que está pre-
so e revelou estar negociando uma
delação premiada para amenizar as
penas que lhe são impostas. Ana-
listas dizem que há a chance dessa
colaboração não prosperar, uma
vez que a Polícia Federal já possui
elementos suficientes para enten-
der e destrinchar os crimes prati-
cados, sem precisar dessa colabo-
ração, além do fato de a delação
poder envolver certos expoentes
que trabalham para continuarem
anônimos. As conexões políticas se
espalham pelos três poderes e che-
gou à Suprema Corte. Aparente-

mente, tanto os que nada têm a ver
com o caso quanto os que estão ato-
lados no escândalo se movimenta-
ram para realizar apurações.

Uma dessas movimentações
foi a CPMI do INSS, tangente
às questões do banco Master,
mas cujos desvios envolveram
também a instituição financei-
ra. Ela foi enterrada no Con-
gresso Nacional por dar um viés
de envolver pessoas que apenas
foram citadas como responsá-
veis por empresas e operações,
deixando de fora outros que
comprovadamente receberam
dinheiro aparentemente de pro-
pina, ou que permitiram que os
rombos acontecessem. Estes úl-
timos são todos da extrema di-
reita, que fique claro.

Crime por crime, no mo-
mento outra CPI foi enterrada,
a que tratava do crime organi-
zado, em um belo circo armado
no Senado. A CPI acabou por
não indiciar ninguém verdadei-
ramente ligado ao que consta em
seu rótulo. Foi uma molecagem
contra o STF e o relatório final
acabou sendo devidamente re-
jeitado por ação do governo. E
olha que o relator Alessandro
Vieira não é dos piores senado-
res da direita. Que sirva, ao
menos, para restabelecer os de-
vidos vínculos do Planalto com a
Suprema Corte, pois o ano eleitoral
está ficando nebuloso e uma coisa
está misturada com a outra.

Em relação ao combate à as-
censão de políticas neofascistas, no
âmbito internacional, o mundo
está complicado, com guerras es-
tapafúrdias, disfarçadas de defesa
de território, da "liberdade" e do
direito de existir de países que, até
outro dia, eram exemplos de povos
que sofreram as mais perversas
perseguições da História. Há que
se considerar também que as guer-
ras em curso são estratégia econô-
mica ou disfarce norte-americano
pela incompetência de seu presiden-
te. No mais, a desesperança é tanta
que até comemoramos a direita
vencer a extrema direita na Hun-
gria, por ser dos males o menor.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O papel do pertencimento
na prevenção da violência

Bruno Panda Lopes

A evasão escolar raramente
começa dentro da escola. Ela co-
meça antes, quando o jovem deixa
de enxergar sentido em estar ali.

Quando falta perspectiva, a
sala de aula deixa de ser caminho e
passa a ser apenas obrigação e é
nesse momento que o risco aumen-
ta. Não porque a ausência do ensi-
no em-purre diretamente para o
crime, mas porque ela derruba uma
das principais barreiras de prote-
ção que esse jovem possui.

Na prática, o que se obser-
va é que o crime não surge do
nada: ele ocupa espaços. Onde
faltam oportunidades, presença
constante e vínculos reais, al-guém
(ou algo) acaba preenchendo esse
vazio. E o jovem, especialmente
aquele que já se sente invisível,
torna-se um "alvo fácil".

Existe, no entanto, um pon-
to que ainda recebe pouca aten-
ção nessa discussão: o perten-
cimento. Todo indivíduo preci-
sa sentir que faz parte de algo.
Quando esse senti-mento não
vem da escola, da família ou da
comunidade, ele tende a surgir
em outros luga-res e o crime
organizado entende isso com
muita clareza.  Por outro lado,
quando o jovem encontra um

espaço onde é visto, cobrado e
valo-rizado, o cenário começa a
mudar. É nesse contexto que o
esporte se apresenta como uma
ferramenta relevante.

Mais do que ensinar técnica, o
esporte constrói disciplina, rotina,
referência e identidade. Em mui-
tos casos, é o primeiro ambiente
em que esses jovens percebem que
têm valor, que podem evoluir e que
alguém acredita neles. Isso, por
si só, não resolve o problema -
mas é um ponto de partida.

Não existem soluções simples
para questões complexas. Seguran-
ça pública, edu-cação e políticas
sociais precisam caminhar juntas,
de forma contínua e integrada.

Ignorar o pertencimento, no
entanto, é ignorar uma parte es-
sencial dessa equação.

No fim, a questão não é ape-
nas evitar que o jovem entre no
crime. É garantir que ele tenha
outras possibilidades antes
mesmo de precisar escolher - e
isso começa no mo-mento em
que ele deixa de ser invisível.

Bruno Panda Lopes, pro-
fessor de jiu-jitsu da Gera-
ção UPP, especialista em
Direitos Hu-manos e autor
do livro "Protetores: o livro
das magias ambíguas"
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Você sabe mesmo como seu voto funciona?

Ronaldo Castilho

A democracia pressupõe par-
ticipação consciente. No entanto,
uma das fragilidades mais eviden-
tes do cenário político contempo-
râneo reside justamente na baixa
educação política da população.
Não se trata apenas de desinteres-
se, mas de desconhecimento estru-
tural sobre o funcionamento das
instituições, dos processos eleitorais
e das próprias ideologias que orga-
nizam o debate público. Esse vazio
de compreensão abre espaço para
simplificações perigosas, discursos
superficiais e, sobretudo, para a
manipulação.

Um exemplo claro dessa defi-
ciência está na compreensão do sis-
tema eleitoral brasileiro. Grande
parte dos cidadãos não sabe, por
exemplo, como se elegem vereado-
res, deputados estaduais ou depu-
tados federais. Diferentemente das
eleições majoritárias, esses cargos
são definidos pelo sistema propor-
cional, baseado no chamado quo-
ciente eleitoral. Em termos simples,
não basta que um candidato tenha
muitos votos individualmente; é
necessário que seu partido ou fe-
deração alcance um determinado
número total de votos para garan-
tir cadeiras. Isso explica situações
que frequentemente causam estra-
nhamento no eleitorado, como
candidatos muito votados que não
se elegem, enquanto outros, com
votação menor, conseguem uma
vaga. A falta de compreensão des-
se mecanismo gera desconfiança no

sistema e alimenta narrativas equi-
vocadas sobre fraude ou injustiça.

Essa lacuna de conhecimento
não se limita ao sistema eleitoral.
Muitos cidadãos também não con-
seguem definir com clareza o que
significam conceitos básicos como
direita e esquerda. Historicamen-
te, essas categorias surgiram no
contexto da Revolução Francesa e
foram se transformando ao longo
do tempo. Em linhas gerais, a di-
reita tende a valorizar a liberdade
econômica, a tradição e a menor
intervenção do Estado, enquanto a
esquerda costuma defender maior
igualdade social, políticas redistributi-
vas e atuação estatal mais forte. No
entanto, essas definições são simplifi-
cações de correntes muito mais
complexas e diversas. Quando es-
ses conceitos são reduzidos a rótu-
los vazios ou usados apenas como
armas retóricas, o debate político
perde profundidade e se torna
mais emocional do que racional.

O problema se agrava em um
contexto de crescente polarização
ideológica. A polarização, por si só,
não é necessariamente negativa,
pois o conflito de ideias é parte es-
sencial da democracia. O risco sur-
ge quando essa polarização se
transforma em radicalização, na
qual o adversário deixa de ser vis-
to como alguém com uma visão
diferente e passa a ser tratado
como inimigo. Esse fenômeno tem
sido observado em diversas demo-
cracias ao redor do mundo e tam-
bém no Brasil, onde o debate políti-
co muitas vezes se reduz a antago-
nismos simplificados.

A pensadora Hannah Arendt
alertava para os perigos da perda
do espaço público de diálogo. Para
ela, a política depende da plurali-
dade e da capacidade de convivên-
cia entre diferentes perspectivas.
Quando essa pluralidade é substi-
tuída por discursos fechados e in-
tolerantes, abre-se caminho para a
erosão das instituições democrá-
ticas. Da mesma forma, Norber-
to Bobbio destacava que a de-
mocracia não se sustenta ape-
nas por regras formais, mas por

uma cultura política baseada no
respeito, na informação e na
participação consciente.

Outro aspecto preocupante
é a influência das redes sociais
na formação da opinião política.
A velocidade com que informações
circulam, muitas vezes sem verifi-
cação, contribui para a dissemina-
ção de conteúdos distorcidos ou
falsos. Nesse ambiente, narrativas
simplificadas e emocionalmente
carregadas tendem a ganhar mais
espaço do que análises aprofunda-
das. O resultado é um debate pú-
blico empobrecido, em que slogans
substituem argumentos e a indig-
nação substitui a reflexão.

A ausência de educação políti-
ca também impacta diretamente a
qualidade da representação. Elei-
tores que não compreendem o pa-
pel de cada cargo acabam cobran-
do atribuições inadequadas ou dei-
xando de fiscalizar aquilo que real-
mente importa. Um vereador, por
exemplo, não tem a mesma função
que um deputado federal, assim
como um deputado estadual não
atua nas mesmas esferas que um
senador. Quando essas diferenças
não são compreendidas, cria-se um
desalinhamento entre expectativa
e realidade, o que contribui para a
frustração com a política.

Além disso, a falta de conhe-
cimento torna o eleitor mais vul-
nerável a promessas irreais e dis-
cursos populistas. Sem uma base
mínima de compreensão sobre
orçamento público, competênci-
as institucionais e limites legais,
torna-se mais difícil avaliar a via-
bilidade das propostas apresenta-
das por candidatos. Nesse cenário,
o voto deixa de ser um instrumen-
to consciente de escolha e passa a
ser influenciado por fatores
como carisma, identificação
emocional ou desinformação.

O filósofo John Stuart Mill já
defendia, no século XIX, que a edu-
cação cívica é fundamental para o
funcionamento da democracia.
Para ele, cidadãos informados
são mais capazes de participar
de forma ativa e responsável,

contribuindo para decisões co-
letivas mais equilibradas. Essa
ideia permanece atual, especial-
mente em um contexto em que
o acesso à informação é amplo,
mas nem sempre qualificado.

Diante desse cenário, torna-se
evidente a necessidade de fortale-
cer a educação política desde a
base. Isso não significa doutrina-
ção ou imposição de ideologias,
mas o ensino de conceitos funda-
mentais sobre o funcionamento do
Estado, os direitos e deveres do ci-
dadão e a importância do pensa-
mento crítico. Uma sociedade que
compreende melhor a política está
mais preparada para participar,
questionar e exigir.

Ao mesmo tempo, é funda-
mental resgatar a qualidade do
debate público. Isso passa pela
valorização do diálogo, pela dis-
posição de ouvir opiniões diver-
gentes e pela rejeição de simpli-
ficações que reduzem a comple-
xidade da realidade. A política,
em sua essência, é o espaço da
convivência entre diferentes, e
não da eliminação do outro.

A falta de educação política
não é apenas um problema indivi-
dual, mas coletivo. Ela fragiliza a
democracia, distorce o debate e
compromete a capacidade de to-
mada de decisões informadas.
Em um momento em que as ten-
sões ideológicas se intensificam
e as narrativas se multiplicam,
investir em conhecimento político
não é apenas desejável, mas neces-
sário. Afinal, uma democracia só-
lida não se constrói apenas com
votos, mas com consciência.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. Possui licenciatu-
ra em História e Geografia,
bacharelado em Teologia e
Ciência Política, além de
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes. É membro do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba.

A hora é de ofensiva contra as bets

José Machado

De acordo com o Portal 247, o
governo Lula está estruturando
uma ofensiva contra o mercado de
apostas online no Brasil, com foco
em restringir o acesso e endurecer
regras de funcionamento das cha-
madas bets. A iniciativa prevê me-
didas para reduzir o impacto des-
sas plataformas sobre o endivida-
mento da população, incluindo li-
mitações a determinados perfis de
apostadores e novas regras para
publicidade. A proposta é que um
decreto presidencial com as novas
diretrizes seja divulgado até mea-
dos de maio.

Entre as medidas em análise
está a proibição de participação em

apostas online por pessoas que ade-
rirem ao programa de refinancia-
mento de dívidas que o governo fede-
ral pretende lançar. A iniciativa busca
evitar que cidadãos em situação fi-
nanceira delicada continuem expos-
tos a riscos associados ao jogo.

Outro eixo da ofensiva mira a
publicidade das casas de apostas.
O governo pretende adotar ações
para coibir práticas consideradas
enganosas ou que incentivem
comportamentos compulsivos,
especialmente campanhas que
estimulem o vício entre jogadores.
A avaliação no Palácio do Planal-
to é que esse tipo de comunica-
ção tem contribuído para am-
pliar o alcance das bets no país.

A inoperância dos governos
Temer e Bolsonaro sobre o tema é
patente. As bets foram aprovadas
no final do governo Temer em
2018, através da promulgaçao da
lei nº 13.756/2018. Essa lei deter-
minava que os seus dispositivos
fossem regulamentados no prazo
de dois anos, prorrogáveis por igual
período. Como o governo Bolsona-
ro não cumpriu essa obrigação,
deixando rolar solto, sem regra,
sem limite (até as crianças ficaram
expostas a jogos de azar no celular

e tinha gente jogando com dinhei-
ro de programa social) e sem pagar
imposto, sobrou para o Governo
Lula fazê-lo. Isso foi feito, já no iní-
cio do governo, através da
Lei.14.790/2023. Com essa lei, o
governo apertou o cerco sobre o
setor, estabelecendo regras, tribu-
tação e fiscalização sobre empresas
que operavam de maneira descon-
trolada. Foram adotadas restri-
ções para proteger públicos vul-
neráveis, como crianças e bene-
ficiários do Bolsa Família.

Em suma, diante do quadro
escabroso que se apresenta na atu-
alidade, o governo Lula está deter-
minado a "fechar as torneiras" que
hoje facilitam o crescimento das
apostas online, expressão que sinte-
tiza a estratégia de restringir tanto
o acesso quanto os estímulos ao jogo.
Há um entendimento definitivo de
que as plataformas digitais de apos-
tas têm papel relevante no aumento
do endividamento dos brasileiros.

Pesquisando na internet, des-
cobrimos que, por razões religiosas,
sociais ou controle estatal sobre o
vício em jogos, vários países rejei-
taram ou baniram as apostas. Es-
tão nesse rol, a China, os países is-
lâmicos, Cuba, Islândia e Camboja.

Países que não rejeitaram totalmen-
te, impuseram severas restrições, a
saber: Moldávia (proíbe a propa-
ganda de casas de apostas na TV e
internet), Espanha (veta anúncios
em determinados horários e proí-
be o patrocínio de casas de apostas
em camisas de futebol), Portugal
(idem Espanha) e Canadá (a socie-
dade vem cobrando o banimento
total da publicidade de "bets").

E, para finalizar, faço a per-
gunta que não quer calar, feita por
alguém que teve educação familiar
cristã. Por que as igrejas não se
pronunciaram com veemência e
não tentaram impedir a sedimen-
tação das "bets" no Brasil? Fizeram
isso, sobretudo a Católica, no caso
dos cassinos, acessível apenas aos
ricos, e fecharam os olhos para as
"bets", que acometem e vulnerabi-
lizam os mais pobres.  É difícil, se-
não impossível, entender.

Que venha o Decreto Pre-
sidencial!

José Machado foi prefei-
to de Piracicaba por dois
mandatos, deputado fe-
deral e deputado esta-
dual pelo PT (Partido
dos Trabalhadores)

A menopausa sob um novo
olhar na era da longevidade

Karina Rodrigues

A expectativa de vida das mu-
lheres deu um salto expressivo de
70 anos, em meados de 1990, para
80 anos, na atualidade. Um
ganho de uma década inteira,
que não apenas am-plia o tem-
po de vida, mas redefine a for-
ma como enxergamos a segun-
da metade da exis-tência, hoje tra-
tada como questão de saúde.

Segundo dados do IBGE,
são cerca de 30 milhões de mu-
lheres no Brasil entre climaté-
rio e menopausa, e o que elas
mais desejam é que este período
seja vivido com qualidade de
vida. Neste momento, o desafio
é proporcionar informação cien-
tífica acessível de quali-dade.

Quando começar a pen-
sar na menopausa?

O primeiro erro é a maioria das
mulheres pensar que os sintomas
se iniciam quando a menstruação
cessa. Infelizmente, esse fato está
muito longe da verdade, já que os
hormô-nios femininos iniciam a
queda e trazem sintomas geral-
mente a partir de 38 ou 40 anos.
Este período ainda não é a meno-
pausa em si, mas o climatério. Nes-
ta fase, os hormônios se alteram e
todo o organismo entra em trans-
formação. A mudança biológica é
tão forte que o cérebro da mulher
literalmente diminui de tamanho,
sofrendo uma poda neural.

Q u e  s i n t o m a s  d e v o
estar atenta?

Sensação de cansaço, insônia,
queda de libido e ressecamento va-
ginal, suores, palpitações e calores
(os famosos fogachos) são as quei-
xas mais recorrentes em consultó-
rios. Mas, é importante ressaltar
sintomas estranhos como sensação
de que tem um bichinho andando
na pele, choques pelo corpo, zum-
bido nos ouvidos e tonturas. É co-
mum confundir as ma-nifestações
com depressão, estresse e insatis-

fação com o parceiro(a). Para con-
firmar, é importante fazer os exa-
mes e, ao menor sinal de alteração,
conversar com o médico. Lembran-
do que vale trocar de profissional
caso não se sinta acolhida.

E quanto à parte psicológica?
Na minha tese de doutorado,

mapeei que as mulheres desta ge-
ração apresentam a caracte-rística
de ter o desejo de buscar paz, isola-
mentos (solitude) saudável e espi-
ritualidade. Algumas personalida-
des (arquétipos) renegados na pri-
meira metade da vida podem vir à
tona e é importante estar pronta
para acolhê-los.

Quanto tempo duram es-
tes sintomas?

Os sintomas em si são muito
individuais e podem durar de meses
até 10 anos). Mas, a boa notícia é que a
maior parte dos sintomas tem rever-
são com a reposição hormonal. Para
as mulheres que não podem fazer
esse tratamento, existem substitu-
tos naturais, inclusive através de
alimentos que podem ajudar, e
muito, a atravessar este período.

Como manter minha
saúde em dia?

Lembre-se sempre que a me-
nopausa é um processo biológico e
psicológico. Uma equipe multidis-
ciplinar é a melhor solução. Cada
mulher é única e deve entender
como o climaté-rio está acontecen-
do no corpo dela especificamente.
Nutricionista, ginecologista, endó-
cri-no, psicólogo e outros profissi-
onais devem estar na lista. Ainda,
é preciso lembrar de fazer exercíci-
os físicos, o que parece uma dica
muito batida, mas é essencial para
o envelhecer saudável.

Karina Rodrigues, neu-
rocientista e doutoranda
em Psicologia dos Arqué-
tipos Femininos e Meno-
pausa pela UNINI no
México. Autora do livro
O Ano do Cavalo

A guerra invisível por data
centers na América Latina

Paulo Lima

Este artigo traz um tema de
ouro, pois reúne geopolítica, tec-
nologia e investimento pesa-do.
Isso porque, enquanto o mundo
discute Inteligência Artificial (e to-
das as suas variá-veis e aplica-
ções), uma disputa silenciosa e
extremamente estratégica aconte-
ce nos basti-dores: a corrida por
infraestrutura (mais especifica-
mente, por data centers).

Em um ecossistema global,
é interessante notar que a Amé-
rica Latina, que por muito tem-
po foi  vista como mercado
consumidor de tecnologia, come-
ça a se consolidar como terri-tório-
chave nessa nova geopolítica digi-
tal. E isso não é por acaso. Países
como Brasil, Chile e México passa-
ram a atrair investimentos mas-
sivos por três fatores principais:

1. Demanda digital crescen-
te: A região vive uma acelera-
ção no consumo de serviços
digi-tais - de streaming a fintechs,
passando por e-commerce e IA.

2. Localização estratégica:
Proximidade com grandes merca-
dos e necessidade de atender regu-
lações de soberania de dados.

3. Energia (ainda) competi-
tiva: Especialmente em países
com forte matriz renovável, co-
mo o Brasil, o que é crítico para
operações intensivas em consu-
mo energético.

Durante anos, a narrativa
foi de que "dados são o novo pe-
tróleo". Mas essa visão está in-
completa. Na prática, o ativo
mais estratégico hoje é a capa-
cidade de armazenar, proces-
sar e, principalmente, proteger
esses dados em larga escala.

É aí que entram os data cen-
ters. Com o avanço da IA, compu-
tação em nuvem e serviços digi-
tais, a demanda por infraestru-

tura explodiu. E aqui reforço
que não basta mais ter data
centers, é preciso tê-los próximos
aos usuários, com baixa latência e
dentro de regulações locais.

A região da América Latina
tem se destacado tanto que players
gigantes como Amazon Web Servi-
ces, Microsoft e Google já estão ex-
pandindo agressivamente suas
operações por aqui. Além disso, há
também a atuação exponencial de
operadores locais, fundos de infra-
estrutura e até governos entrando
nesse jogo e disputando: terrenos
estratégicos; aces-so à energia; in-
centivos fiscais e conectividade.

Como em tudo na vida, nem
todas as notícias são boas. Se por
um lado a demanda cresce expo-
nencialmente, por outro, surgem
limitações reais, como por exemplo
a quantidade de energia que os
data centers consomem. Nesse sen-
tido, a América Latina é atrativa
justa-mente por sua energia, mas
pode não conseguir expandir na
mesma velocidade da de-manda.

Além disso, na região existem
gargalos de impacto, como licenci-
amento ambiental, infra-estrutura
de transmissão e disponibilidade
de terrenos adequados. O que
estamos vendo, portanto, não é
apenas expansão de infraestru-
tura, é a construção de um novo
mapa de poder. Isso porque
quem controla data centers con-
trola o fluxo de dados, a capa-
cidade de processamento e,
cada vez mais, a própria inova-
ção. Ou seja, vale concluir que a
corrida agora não é apenas por IA.
Trata-se de uma mistura de tecno-
logia, política e economia.

Paulo Lima, CEO da Sky-
nova, empresa destaque
em serviços de e-mail
corporativo, cloud compu-
ting e segurança digital
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Bebel cobra política estadual
de inclusão na rede estadual
Pressão de pais atípicos, professores e da deputada Bebel faz governo criar
grupo de acompanhamento das demandas apresentadas pela Apeoesp

A pressão exercida por pais
atípicos, educadores e a deputada
estadual Professora Bebel (PT), que
cobra uma política estadual de in-
clusão, de fato, na rede estadual
de ensino, fez com que a Secretaria
Estadual da Educação assumisse
o compromisso de criar um grupo
de trabalho entre a própria Secre-
taria, educadores, estudantes e fa-
mílias, que deverá se reunir perio-
dicamente para o acompanhamen-
to das diversas demandas apresen-
tadas pela Apeoesp para que este
objetivo seja alcançado. O encon-
tro que resultou neste desfecho
ocorreu na tarde desta última quin-
ta-feira, 16 de abril, com o secretá-
rio executivo da Secretaria Estadu-
al da Educação, Vinícius Neiva, na
própria Secretaria Estadual da
Educação, após o III Encontro Es-
tadual de Professores, Estudantes,
Pais e Mães Atípicos, que estiveram
reunidos na sede central a Apeo-

esp, em São Paulo, quando estive-
ram debatendo e tirando diversos
pontos que foram protocolados
durante esta reunião.

O encontro com o secretá-
rio executivo se constituiu em
espaço para apresentação de um
projeto-piloto de Educação in-
clusiva que está se iniciando na
rede municipal de Matão, por
meio de nova tecnologia de ges-
tão que permite a articulação
entre os diversos agentes esco-
lares envolvidos na promoção
da aprendizagem dos estudan-
tes atípicos e no atendimento a
suas demais necessidades, as-
sim como dos estudantes com
deficiência. "Essa tecnologia,
assim, pode permitir o acompa-
nhamento individualizado e
humanizado dos estudantes atí-
picos em seus diferentes aspec-
tos, de forma oposta àquela que
vem sendo praticada pelo gover-

no Tarcísio de Freitas. A Apeo-
esp, conforme foi estabelecido
pela sua diretoria,  acompanhará o
desenvolvimento deste projeto-pi-
loto, que eventualmente poderá se
configurar como alternativa ao
que o governo estadual vem
aplicando", diz Bebel.

Para a deputada Professora
Bebel, o objetivo da Educação Es-
pecial deve ser a inclusão de fato
dos estudantes e não se constituir
apenas em um amontoado de alu-
nos. Bebel faz esta defesa por con-
siderar que, da forma como ela vem
sendo aplicada pelo governo do
Estado, sem as condições adequa-
das, torna-se uma política de inte-
gração, e não de inclusão dos estu-
dantes atípicos. Na reunião com
secretário executivo, professores e
mães de estudantes atípicos apre-
sentaram diversos problemas e de-
mandas que ocorrem nas escolas
estaduais, que passam pela falta de

acessibilidade, de profissionais, de
programas de formação específi-
cos, de climatização, manutenção
adequada e de políticas públicas
efetivas, além da sobrecarga dos
professores regentes e de salas su-
perlotadas, que comprometem o já
difícil trabalho de inclusão destes
estudantes. Esse conjunto de fato-
res, além de outros, impactam di-
retamente a aprendizagem e con-
tribuem para a evasão escolar.

No encontro com o secretário
Vinícius Neiva também ficou esta-
belecido que será criado um canal
permanente de comunicação com
a área de Educação Especial da Se-
cretaria Estadual da Educação,
considerado um avanço pela depu-
tada Bebel. "Vamos continuar tra-
balhando em defesa dos direitos de
professores, estudantes e famílias
atípicas, por uma Educação públi-
ca estadual cada vez mais inclusi-
va e de qualidade", destaca.

No encontro, ainda, a direto-
ria da Apeoesp protocolou junto ao
secretário executivo um ofício con-
tendo as seguintes reivindicações,
produzidas coletivamente em en-
contros anteriores: 1. Garantia de
profissionais especializados e de
apoio em número suficiente para
atendimento aos estudantes públi-
cos da educação especial, com con-
tinuidade ao longo do ano letivo.
2. Criação e/ou ampliação de equi-
pes multidisciplinares públicas,
com presença de psicologia, fo-
noaudiologia, terapia ocupacio-
nal, serviço social e demais áre-
as necessárias ao atendimento
qualificado. 3. Redução do nú-
mero de estudantes por sala e
melhoria das condições pedagó-
gicas, estruturais e de acessibi-
lidade nas unidades escolares.
4. Revisão das exigências buro-
cráticas impostas às(aos) docen-
tes, especialmente quanto a pla-

nos e relatórios individualiza-
dos, as segurando construção co-
letiva, suporte técnico e responsa-
bilidade institucional. 5. Garantia
de formação continuada efetiva em
Educação especial e inclusiva para
professoras(es), equipes gestoras e
demais profissionais da Educação.
6. Asseguramento de avaliações
adaptadas, acessibilidade curricu-
lar e condições reais de aprendiza-
gem para os estudantes. 7. Garan-
tia de matrícula, permanência e
atendimento próximo ao território
das famílias, evitando transferên-
cias compulsórias e deslocamentos
inadequados. 8. Fim da exigência
de avaliação do Professor Auxiliar
ao final do primeiro semestre para
continuidade do seu trabalho em
sala de aula. 9. Estabelecimento
de canal permanente de diálogo
entre SEDUC, famílias, entida-
des representativas e profissionais
da Educação sobre a temática.

No III Encontro de Pais, Mães e Estudantes Atípicos, reali-
zado na Apeoesp,  foram t i radas demandas apresentadas
na Secretaria Estadual da Educação

A deputada Bebel reforçou que o objetivo da Educação Especi-
al deve ser a inclusão de fato dos estudantes e não se consti-
tuir apenas em um amontoado de alunos

N o  e n c o n t r o  c o m  o  s e c r e t á r i o ,  a  d e p u t a d a  P r o f e s s o r a
Bebel  cobrou uma pol í t ica  estadual  de  inc lusão,  de fa to ,
n a  r e d e  e s t a d u a l  d e  e n s i n o

Divulgação

Prepare-se para uma noite cheia
de nostalgia, boa música e muita experiência

No dia 08/05, o Palatino Paulista recebe um incrível
tributo a Elvis Presley, com os grandes clássicos que

atravessaram gerações e continuam marcando
histórias até hoje.

E pra completar a noite: rodízio de pizzas incluso

Data: 08/05
Horário: 18h30

Valores:
 • Mesa para 2 pessoas — R$ 160
 • Mesa para 4 pessoas — R$ 320
 • Mesa para 6 pessoas — R$ 480

Garanta sua mesa e venha viver
essa experiência especial!
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Confira o funcionamento da cidade
no feriado de Tiradentes, 21

O feriado de Tiradentes al-
tera a rotina da cidade. Uma das
mudanças acontecerá no funci-
onamento dos serviços públicos:
no dia 20/04, segunda-feira,
todos funcionarão normalmen-
te, com exceção da Câmara Mu-
nicipal, mas estarão fechados
na terça-feira, dia 21/04. É im-
portante ressaltar que todos os
serviços emergenciais serão
mantidos nesse período.

Prefeitura de Piracicaba - aber-
ta na segunda-feira, 20/04, fecha-
da na terça-feira, 21/04

Câmara Municipal - Fechada
Ipasp - aberto na segunda-feira,

20/04, fechado na terça-feira, 21/04
Poupatempo Municipal - aber-

to na segunda-feira, 20/04, fecha-
do na terça-feira, 21/04

Poupatempo Estadual - funci-
onamento normal no dia 20/04;
fechado no dia 21/04

Transporte público - No feria-
do de terça-feira, 21/04, as linhas
do transporte público coletivo ope-
ram com horários de domingo -
exceto as linhas 505 (Uninorte) e
507 (Parque Automotivo) que se-
guirão com horários de dias úteis
para atender a demanda dos tra-
balhadores dessas regiões. A Loja
Pira Mobilidade estará fechada.
Mais informações pelo site:
piramobilidade.com.br

Coleta de lixo domiciliar
- Normal, conforme crono-
grama dos bairros.

Comércio - Comércio de rua e
corredores comerciais abertos no
feriado do dia 21/04, das 9h às 16h.

Shopping - No feriado, 21/04,
as lojas funcionarão das 14h às
20h; praça de alimentação e lazer
funcionarão das 11h às 22h.

Bancos - Fechados no dia 21/04

Saúde - Todos os serviços
de emergência funcionam nor-
malmente. As UPAs (Unidades
de Pronto Atendimento) e COT
(Central de Ortopedia e Trau-
matologia) funcionam 24h.
SAMU atende normalmente
pelo telefone 192. Já as UBSs
(Unidades Básica de Saúde) e
USFs (Unidades de Saúde da
Família) estarão fechadas no fe-
riado de Tiradentes, 21/04.

Assistência Social - Os Centros
de Referência de Assistência Social
(Cras) Jardim São Paulo, Piracica-
mirim, Mário Dedini, São José, Vila
Sônia e Novo Horizonte, Centro de
Referência Especializado de Assis-
tência Social (Creas), Centro Pop, Ca-
dastro Único e Serviço Especializado
em Abordagem Social (Seas) não
terão atendimento no dia 21/04.

Abastecimento (varejões mu-
nicipais) - Os varejões funcionarão
normalmente na terça-feira, 21/04,
sendo: Varejão Jupiá das 6h às
10h30; Água Branca das 14h às
19h30; e Varejões Municipais Al-
vorada II, São Francisco e São Jor-
ge, das 15h às 19h.

Mercado Municipal - Funcio-
nará na segunda, 20, das 6h às 12h,
e na terça, das 6h às 12h.

Zoológico e Paraíso das Crian-
ças - Fechados na segunda-feira,
20/04; na terça, 21/04, o Zoo fun-
ciona das 9h às 16h e o Paraíso das
Crianças das 9h às 20h

Parques Públicos - Abertos:
Pq. da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Pq. do Piracicamirim, 6h às
21h; Pq. do Monte Líbano, das 6h
às 21h; Parque do Engenho Cen-
tral, das 06h às 22h; Estação da
Paulista, das 5h às 20h.

Museu da Água e Aquário -
Fechados na segunda-feira, 20/04.

O Museu da Água reabre na terça-
feira, 21/04, das 9h às 17h.

Cultura - Sede da Secretaria
de Cultura, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore, An-
tonio Pacheco, Maria Dirce e Isaí-
ra Aparecida Barbosa - "Zazá" e
SIHP (Armazém 8A) - abertos no
dia 20/04, fechados no dia 21/04

Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra e Casa do Povoador - fecha-
dos nos dias 20 e 21/04

Teatros Dr. Losso Netto e Ero-
tídes de Campos - fechados nos dias
20 e 21/04

Biblioteca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto - aberta
no dia 20/04, fechada no dia 21/04

Museu Prudente de Moraes -
fechado no dia 20/04, aberto no
dia 21/04 das 10h às 14h

Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) - aberto no
dia 20/04, fechado no dia 21/04

Turismo - Pedalinho: fun-
ciona nos dias 20 e 21/04 das
10h às 18h

Trenzinho Turístico: funciona
nos dias 20 e 21/04 das 10h às 18h

Passeio de Barco: funciona nos
dias 20 e 21/04 das 09h às 18h

Feira de Artesanato da Rua do
Porto: funciona nos dias 20 e 21/
04 das 10h às 17h

Casa do Artesão do Engenho
Central: funciona nos dias 20 e 21/
04 das 10h às 17h

Complexo Gastronômico da
Rua do Porto: funciona nos dias
20 e 21/04 das 10:30h às 17h

Pelotão Ambiental - (153) - 24
horas - Defesa Civil (199) - 24 ho-
ras, Polícia Militar (190) - 24 ho-
ras, Polícia Civil (197) - 24 horas, Guarda
Civil (153) - 24 horas, Corpo de Bom-
beiros (193) - 24 horas, Polícia Rodovi-
ária - 3424-2872 - 24 horas e CPFL
(0800-0101010) - 24 horas.
(Programação sujeita a alterações)

Mercado Municipal de Piracicaba estará aberto das 6 às 12
horas no fer iado de Tiradentes
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Atendimento da homologação é na sede do Sindicato

Metalúrgicos mantém
departamento

PPPPPORTORTORTORTORTAISAISAISAISAIS

Hyundai é apoiadora
oficial de exposição
de Nina Pandolfo
Artista apresenta, no Farol Santander, em São Paulo, obras que convidam
o público a explorar conexões entre a realidade e o imaginário

A Hyundai Motor Brasil é apoi-
adora oficial da exposição "Por-
tais", da artista visual brasileira
Nina Pandolfo, que abre ao públi-
co amanhã no Farol Santander,
um dos mais emblemáticos pontos
turísticos da capital paulista. A
mostra ocupa dois andares do edi-
fício e reúne pinturas, esculturas,
instalações e ambientes interativos
que conduzem os visitantes por
uma jornada sensorial entre ima-
ginação, memória e fantasia.

"A Hyundai apoia e incentiva
iniciativas culturais e artísticas que
trazem o lado lúdico da vida para o
dia a dia das pessoas. Estar ao lado
de Nina Pandolfo nesta exposição é
uma grande honra para todos nós.
Trata-se de uma artista reconheci-
da internacionalmente por levar o
nome do Brasil ao mundo por meio
de obras de grande impacto. Temos
certeza de que os visitantes do Farol
Santander viverão uma experiência
única", afirma Ricardo Martins,
vice-presidente administrativo da
Hyundai Motor Brasil.

Entre os destaques da exposi-
ção está uma grande instalação
construída em torno de uma árvo-
re imaginária, que atua como eixo
narrativo e conecta os diferentes
ambientes expositivos. Ao seu re-
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A mostra ocupa dois andares do edifício

dor, as obras abordam temas como
liberdade, identidade e transforma-
ção, incluindo esculturas que pa-
recem emergir das telas e um rio
pictórico criado com a técnica de
pouring, ampliando ainda mais a
dimensão sensorial da experiência.

Nina Pandolfo é reconhecida
por criar um universo lúdico em

suas obras, marcado por figuras
femininas de olhos grandes e cores
vibrantes. Com o passar do tempo,
seu trabalho passou a incorporar
novos personagens, como gatos,
peixes e outros animais. Em 2019,
a artista assinou a criação do pôs-
ter oficial da 43º Mostra Interna-
cional de Cinema de São Paulo.

SERVIÇO
"Portais", por Nina Pan-
dolfo, de 17 de abril a 3
de agosto, de terça a do-
mingo, das 9h às 20h. In-
gressos: R$ 45 (inteira),
no Farol Santander - Rua
João Brícola, 24 - Centro,
São Paulo (SP)

O Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Piracicaba e
Região somou em 2025, o total de
1880 homologações de rescisão e
69 conferências, o que represen-
ta 7% de aumento no atendi-
mento se comparado ao ano de
2024, realizado dentro da enti-
dade sindical, que tem o depar-
tamento especializado em pleno
funcionamento em sua sede na
área central de Piracicaba.

O resultado do trabalho é
bem-visto pelo Sindicato, já que
desde a Reforma Trabalhista de
2017, a homologação da resci-
são deixou de ser obrigatória,
passando a ser facultativa. Com
essa mudança, a empresa pode
fazer a rescisão direto com o em-
pregado, sem ir ao sindicato.

O presidente da entidade
Wagner da Silveira (Juca), re-
força a necessidade da catego-
ria metalúrgica contar com o
apoio do Sindicato, já que isso
pode evitar erros nos cálculos.

"O papel da equipe é fazer exa-
tamente o serviço atribuído ao
departamento que é confirmar
e validar, e com isso, ver se a
dispensa e seus devidos paga-
mentos estão corretos, respei-
tando a lei e a transparência do
processo. O aumento na procu-
ra não significa aumento no
desemprego, pois, grande parte
está se desligando devido a nova
oportunidade de emprego. Além
das empresas, voltarem a homo-
logar com a gente devido a cre-
dibilidade no processo".

Ele ainda ressalta a impor-
tância de manter o departamen-
to funcionando, mesmo não
sendo obrigatório, "A atividade
garante segurança para o tra-
balhador metalúrgico, proteção
contra abusos e oferecer toda a
orientação ao trabalhador e
também a empresa. Nos senti-
mos satisfeitos vendo as empre-
sas e os trabalhadores nos pro-
curarem", enfatiza Juca.

LLLLLEITURAEITURAEITURAEITURAEITURA

Academia quer
alavancar projeto para
os livros espaços públicos

A Academia Piracicabana de
Letras (APL), que nasceu há mais
de 50 anos com o propósito de pre-
servar a memória literária da cida-
de, se prepara para retomar, com
toda força, o projeto Viajando na
Leitura, criado em 2022, com o
objetivo de distribuir livros gra-
tuitamente a pessoas que pas-
sam pelos terminais de trans-
porte. Desde o lançamento do
programa, nada menos que 5 mil
livros já foram distribuídos.

O Viajando nasceu da iniciati-
va do então presidente da APL,
Vitor Pires Vencovsky, justamente
para incentivar o hábito da leitura
entre os cidadãos. O projeto foi cri-
ado a partir da parceria da APL
com o Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP), outra
instituição emblemática da cultu-
ra local, e contou com apoio estra-
tégico da Prefeitura.

O mais interessante é que as
parcerias envolveram empresas, o
Rotary e até o Pecege, instituto que
atua como ecossistema de educa-
ção, pesquisa e inovação. Enfim, a
sociedade piracicabana se envolveu
intensamente com a proposta, que
passou a arrancar elogios do pú-
blico. Na época, passou a circular
pela cidade um ônibus totalmente
adesivado. O veículo da então con-
cessionária Tupi se alternava em
diversas linhas do sistema, divul-
gando o projeto. As chamadas "ge-
ladeiras literárias" foram instala-
das nos terminais - Central de In-
tegração, Vila Sônia, Pauliceia e
Piracicamirim - disponibilizando
aos passageiros livros que podiam
ser retirados para leitura, tanto
durante a viagem quanto em casa.

Durante quatro meses , prazo
determinado para as ações , o pro-
jeto movimentou a cidade. O Via-
jando ainda existe. Não há mais o
ônibus adesivado, mas cinco gela-
deiras permanecem espalhadas pela
cidade. Duas ficam na rodoviária,
outras duas no Engenho Central e
uma  a Biblioteca Muncipal.

E o projeto tem tudo para
virar febre outra vez.

O idealizador acaba de fe-
char parceria com a Fundação
Educar DPaschoal, que já apro-
vou a doação de centenas de li-
vros que serão distribuídos nas
geladeiras literárias. Pensa-se, sim,
na retomada do ônibus adesivado
e nas campanhas de arrecadação
de livros entre a população.

Aliás, será mantida uma
proposta essencial do projeto: as
geladeiras permanecem abertas
para receber livros doados pe-
los passageiros. Quem quiser
pode continuar doando.

Vitor Vencovsky destacou a
importância da democratização da
leitura: "O uso do sistema de trans-
porte de passageiros permitiu que
os livros chegassem a todos os can-
tos do município, e isso não pode
parar", afirmou. "O projeto vai
além de Piracicaba: o cidadão
toma o ônibus na rodoviária, por
exemplo, e a obra corre o Brasil."

COMO PARTICIPAR - As
pessoas interessadas em doar
livros podem entregá-los nas
geladeiras literárias espalhadas
pela cidade ou ainda na sede do
IHGP, à rua Professor José Mar-
tinz de Toledo, 109, Jaraguá, nas
manhãs de segunda e quarta ou
nas tardes de quinta e sexta.

CRAMCRAMCRAMCRAMCRAM
Auxílio-aluguel oferece proteção e autonomia para mulheres

Gratidão e esperança são as
palavras escolhidas por T.V.S.
(nome fictício) para resumir o sen-
timento que tem hoje pela vida.
Mas, até chegar aqui, o caminho
foi difícil. Em agosto de 2025, em
meio a uma situação de violência e
fragilidade emocional, ela encon-
trou acolhimento no Centro de Re-
ferência de Atendimento à Mulher
(CRAM) - serviço público da Secre-
taria de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família, que presta
atendimento a mulheres em situa-
ção de violência doméstica e é exe-
cutado por meio de Chamamento
Público em parceira com a OSC -
Cesac (Centro Social de Assistência
e Cultura São José).

"Foi ali que senti que não
estava sozinha", relembra. Sem
apoio e enfrentando dependên-
cia financeira, T. precisou lidar
não apenas com o impacto da
violência, mas também com a
insegurança de recomeçar. "Re-
começar sozinha é muito mais
difícil. Eu me vi sem chão, com
problemas psicológicos e sem
saber como seguir", conta. A
dificuldade chegou a afetar ne-
cessidades básicas: durante um
período, ela fazia apenas uma
refeição por dia para conseguir
se manter ao longo do mês. "Fo-
ram semanas assim. Perdi 13
quilos nessa época", relata.

O cenário começou a mudar
quando, por meio do CRAM, ela
teve acesso ao auxílio-aluguel, be-
nefício concedido pelo Governo do
Estado de São Paulo para mulhe-
res em situação de violência, que a
Prefeitura de Piracicaba aderiu em
agosto de 2025 pela primeira vez.

Desde dezembro, ela passou
a receber R$ 500 mensais.
"Quando o auxílio veio, eu só
pensava que ia conseguir me ali-
mentar direito", diz. O recurso
ajudou não apenas com a mo-
radia, mas também com despe-
sas essenciais, como alimenta-
ção e medicação, além de evitar
a perda do imóvel onde vive.
Mais do que o valor financeiro,
o benefício trouxe segurança e
autonomia. "Hoje eu tenho mais
força para falar, para não me
silenciar. Isso faz a gente ver que
vale a pena recomeçar", afirma.

Determinada a seguir em fren-
te, ela deixa uma mensagem para
outras mulheres: "Mesmo com
toda dificuldade, eu não aceito mais
a violência na minha vida. Bus-
quem um trabalho, um esporte,
uma religião, e quem possa ajudar.

Cuide de você. Há esperança".
Para o secretário de Assistên-

cia Social, Desenvolvimento e Fa-
mília, Edvaldo Brito, o benefício
tem papel essencial no enfrenta-
mento à violência. "Não é apenas
um apoio financeiro. É uma políti-
ca que rompe o ciclo da violência e
salva vidas. É fundamental que
toda mulher saiba que não está
sozinha. Existe uma rede que está
preparada para acolher e proteger".

Para a coordenadora do
CRAM, Fabiana Menegon, históri-
as como a de T. mostram o impac-
to da política pública na vida das
mulheres. "Cada realidade é úni-
ca. Ouvir esses relatos e acompa-
nhar a persistência dessas mulhe-
res faz a gente perceber que o auxí-
lio vai além do financeiro: ele traz
um respiro, um acalanto, para que
elas possam seguir", destaca.

Em Piracicaba, atualmente, 32
mulheres recebem o auxílio-alu-
guel. Destas, 15 já estão com o be-
nefício prorrogado, enquanto ou-
tras 15 aguardam análise após en-
vio do requerimento. Renata Sar-
tore, da Coordenação de Gestão de
Benefícios, explica que a prorroga-
ção é concedida quando a mulher
ainda se encontra em situação de
vulnerabilidade e risco, permitin-
do a continuidade do benefício por
mais seis meses, mediante avalia-
ção técnica da Assistência Social. A
Prefeitura realiza o acompanha-
mento contínuo dos casos e man-
tém articulação com a rede inter-
setorial para ampliar o acesso ao
benefício, garantindo proteção,
autonomia e condições para que
essas mulheres possam recomeçar
suas vidas com mais segurança.

Podem solicitar o auxílio mu-
lheres que residam no Estado de
São Paulo, possuam medida prote-
tiva expedida pela Lei Maria da
Penha, tenham renda familiar
de até dois salários mínimos até
a separação do agressor, com-
provem situação de vulnerabi-
lidade e estejam inscritas no
CadÚnico (Cadastro Único).

COMO SOLICITAR - O
atendimento deve ser feito nos ser-
viços da Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
como CRAS, CREAS ou no próprio
CRAM, que realizam acolhimento,
avaliação técnica e encaminhamento.

O CRAM - Centro de Refe-
rência de Atendimento à Mu-
lher fica na R. José Ferraz de
Camargo, 222 - São Dimas. Con-
tato: (19) 3374-7499;

Após viver  s i tuação de violência,  T.V.S recebe o auxí l io-
aluguel e é acompanhada pelo CRAM
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CRAS São José, Rua dos
Patriotas, 1.333, WhatsApp:
19 99755-4562;

CRAS Jardim São Paulo,
Rua Prof. Felinto de Brito, 366
- Jardim São Paulo. WhatsApp:
19 99752-7296;

CRAS Mario Dedini, Av. Luís
Ralf Benatti, 1400 - Mário Dedini.
WhatsApp: 19 99753-3016;

CRAS Novo Horizonte, Avenida Frei
Francisco Antonio Perin nº 925- Novo
Horizonte. WhatsApp: 19 99753-1825;

CRAS Piracicamirim, Rua
Leontino Boscariol, 50 - Piracica-
mirim. WhatsApp: 19 99753-3878;

CRAS Vila Sônia, Rua Padre
Otto Andreas Josef Wolf, 720 - Vila
Sônia. WhatsApp: 19 99755-0337;

CREAS I, Rua Coronel João
Mendes Pereira Almeida, n°
232, Nova América. Contato:
(19) 3435-1973/3432-1712;

CREAS II, Rua Antônio Co-
bra Filho, n° 405, Jardim São
Vicente II, Distrito de Santa Te-
resinha. Contato: (19) 3413-
1707/3413-4135;

CREAS III, Rua Manoel Cor-
reia de Arzão,133, Parque Nossa
Senhora das Graças. Contato: (19)
3425-3550/3425-3764.
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Chefe mandou
mensagem: sou
obrigado a responder?
Especialista do Granito Boneli Advogados explica limites do contato fora
do expediente e os riscos para empresas e trabalhadores em certas situações

Com a chegada de feriados
como Tiradentes e, na sequência, o
Dia do Trabalho, muita gente se
prepara para descansar, mas nem
sempre consegue, de fato, se des-
conectar. Nesse período, ganha for-
ça um fenômeno cada vez mais co-
mum: o trabalhador permanece
"conectado" mesmo durante o des-
canso. E quando o chefe manda
mensagem no feriado, é preciso res-
ponder? A questão abre um debate
importante: até onde vai a dispo-
nibilidade do empregado e onde
começa o direito à desconexão?

De forma direta, o trabalha-
dor não é obrigado a responder
mensagens fora do expediente, in-
clusive em feriados. O tempo de
descanso existe justamente para
garantir a recuperação física e men-
tal. Quando há cobrança ou ne-
cessidade de resposta, ainda que
por mensagens rápidas, pode-se
caracterizar que o profissional
está à disposição da empresa.

Segundo a advogada traba-
lhista Anna Carolina Victorino An-
drade Neves, do Granito Boneli
Advogados, embora o "direito à
desconexão" não esteja explicita-
mente previsto com esse nome na
legislação brasileira, ele decorre de
garantias já estabelecidas, como o
limite da jornada de trabalho e os
intervalos de descanso. Em outras
palavras, trata-se do direito de re-
almente "desligar" do trabalho.

Essa lógica também se apli-
ca ao home office. "Trabalhar
de casa não significa estar dis-
ponível o tempo todo. A legisla-
ção preserva o direito ao des-
canso, e exceções, como cargos
de confiança ou situações espe-
cíficas, precisam estar bem
definidas", esclarece. Na prá-

Na prática, a orientação é simples: descanso é descanso

tica, responder mensagens no
feriado pode gerar horas extras
quando há exigência, frequên-
cia ou necessidade de atua-
ção. O critério não é o tempo
gasto na resposta, mas a sub-
missão do trabalhador a de-
m a n d a s  f o r a  d a  j o r n a da.
Quando esse tipo de contato se
torna recorrente, com cobran-
ça por respostas imediatas e in-
terferência no descanso, pode
ser considerado abusivo.

Para as empresas, os riscos são
relevantes: além do pagamento de
horas extras, podem surgir refle-
xos em férias, 13º salário e FGTS,
além de possíveis indenizações por
dano moral, especialmente em ca-
sos de violação recorrente do direi-

to ao descanso. Em situações mais
graves, a prática pode até ser asso-
ciada ao adoecimento ocupacional.

"O uso do celular fora do ex-
pediente também pode configurar
sobreaviso, mas apenas quando há
restrição real da liberdade do tra-
balhador, ou seja, quando ele pre-
cisa permanecer disponível, em re-
gime de plantão. Não basta es-
tar com o celular; é necessário
que exista limitação efetiva da
autonomia", alerta a advogada.

Na prática, a orientação é sim-
ples: descanso é descanso. Para o
trabalhador, é importante estabe-
lecer limites e registrar contatos
frequentes fora do horário. Para
as empresas, o ideal é adotar políti-
cas claras, definir horários e evitar

acionamentos fora da jornada, or-
ganizando escalas formais quan-
do necessário. Contatos pontuais
e realmente urgentes podem ser
aceitáveis, desde que não se tor-
nem rotina. Mais do que uma
questão legal, desconectar é essen-
cial para a saúde. A dificuldade de
"desligar" mantém o trabalhador
em estado constante de alerta, o
que pode levar a estresse, ansieda-
de e até à síndrome de burnout.

O desafio atual é equilibrar tec-
nologia e limites. "Estar disponível
o tempo todo pode até parecer pro-
dutividade, mas, no longo prazo,
tende a produzir o efeito oposto:
queda de desempenho, aumento de
passivos trabalhistas e desgaste
nas relações de trabalho", finaliza.
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Passarinhos

Lavínia de Souza

Acordei e escutei trinados dos
pássaros lá de fora. Moramos per-
to do rio, nas margens dele vivem
muitas espécies, até raras. Algumas
aparecem no quintal, outras como
rolinhas, pardais e bem -te -vis são
conhecidos nossos.

A primeira visão que tive,
nessa manhã, da janela da co-
zinha, foi do bem te vi gordi-
nho. Pensei que estivesse bican-
do uma acerola, bem vermelha
no pé. Não era não, estava como
que esperando algo para comer.
Às vezes, além do Zeca, nosso
cachorro, tem uns dois deles
pendurados no varal ou na ar-
vorezinha próxima do rancho,
aguardando a ração. Se Zeca
não quer comer, lá vem eles a
catar uns grãos da vasilha.

Eu digo para o Zeca:
- Vai comer senão os passa-

rinhos comem!
Hoje, coloquei a ração na

vasilha e peguei alguns grãos
do pote. Fui no canto, onde tem
a casinha do gás, e as depositei.
Esperei um tempinho de longe,
logo um bem- te- vi surgiu, voou

rasteiro e levou um grão no bico.
Depois mais um e outro também.

Preciso comprar comida de
passarinho para eles, pensei!

O bem te vi gordinho deve ser
o mesmo que fica na grade, que se-
para a parte de cima do quintal da
que fica embaixo. Parece que me
conhece, não se abala muito quan-
do chego mais perto. Quero fazer
amizade com ele, talvez confie em
mim, não sei. Não faço movimen-
tos bruscos ao me aproximar, mas
quando chego bem mais perto ele
voa lá para o alto. Ele é livre, faz o
que quer!

Agora de pouco, quando fui
ao quintal, eis que ele apareceu.
Pousou no varal, perto de onde eu
estava. Ficou um tempo, depois pe-
gou um grão e voou. E olhem, que
maravilha, consegui fotografar seu
voo rasante com a ração em seu
biquinho!

O símbolo da Páscoa deveria
de ser um passarinho! Eles é que
povoam o mundo com ovinhos, que
depois nascem e encantam o nosso
mundo com sons do Paraíso!

Lavínia de Souza, econo-
mista doméstica e pedagoga

Fragmento jardim de Lívia

MUSEU ODONTOLÓGICO
A foto foi indicada pelo cirur-
gião-dentista Waldemar Ro-
mano e integra seu livro "25
Anos do Museu Odontológi-
co" (em conjunto com Rei-
naldo Salvego, Editora De-
gaspari, 2006). Nela apare-
cem cirurgiões-dentistas em
pose feita no mês de setem-
bro de 1940. Os dentistas
têm papel importante no cor-
po clínico da Santa Casa de
Misericórdia de Piracicaba,
tanto que atualmente a enti-
dade mantém seu Departa-
mento de Cirurgia e Trauma-
tologia Buco-Maxilo-Facial,
criado em 1950 por Enéas
Lemaire de Moraes. Os tra-
balhos dentários no hospital
foram iniciados na segunda
metade da década de 1930
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Passarinho Bem-Te-Vi

através de iniciativa do den-
tista Ulisses Berna. Em
1942, a Santa Casa tem re-
gistro da contratação de um
dentista que atenderia os
necessitados durante duas
horas ao dia, inicialmente
atendidos pelo cirurgião-den-
tista Bruno Ferraioli. Na foto,
em pé: Enéas Lemaire de
Moraes, Bruno Ferraioli, Ar-
noldo Velho, Paulo Teixeira
Mendes, João Zacharias
Maia e Mário Marins. Sen-
tados: Mário Lázaro dos
Santos, Osmar Soares
Pinto, Coriolano Ferraz do
Amaral (provedor da San-
ta Casa de Misericórdia de
Piracicaba), Ulisses Berna,
Sebastião de Camargo Teixei-
ra. (Edson Rontani Jr.)

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Dia Nacional do Livro Infantil é celebrado neste sábado, 18
Em meio a telas que nunca se

desligam, rotinas aceleradas e um
crescimento das preocupações com
a saúde mental, um gesto antigo
volta a ganhar força: abrir um li-
vro e ouvir a leitura de uma histó-
ria. No Dia Nacional do Livro In-
fantil, celebrado em 18 de abril em
homenagem a Monteiro Lobato,
especialistas destacam que a litera-
tura pode ser uma experiência em
que crianças e jovens podem reco-
nhecer sentimentos, atravessar vi-
vências difíceis e, muitas vezes,
transformar em palavras emoções
que ainda não sabem nomear.

Segundo a especialista em Lei-
tura do Grupo Eureka, Malu Car-
valho, os livros oferecem algo cada
vez mais raro no cotidiano contem-
porâneo: tempo para sentir e refle-
tir. "Em um contexto marcado pelo
excesso de estímulos e pelo aumen-
to da ansiedade, a leitura cria um
tempo mais desacelerado, em que
crianças, jovens e adultos podem
se conectar com suas próprias ex-
periências por meio das histórias.
Ao encontrar personagens que vi-
vem conflitos, dúvidas e descober-
tas, o leitor se reconhece, projeta
sentidos e, muitas vezes, elabora
emoções de maneira singular, me-
diada pela imaginação e pela rela-
ção com o texto", afirma.

Estudos internacionais apon-
tam que o contato frequente com

narrativas literárias contribui para
o desenvolvimento socioemocional,
amplia a empatia e fortalece o bem-
estar psicológico infantil. A leitura
compartilhada, especialmente, fa-
vorece vínculos afetivos e cria um
ambiente seguro para que senti-
mentos complexos sejam reconhe-
cidos e nomeados.

Essa perspectiva pode ser ob-
servada em diferentes obras recen-
tes da literatura infantil brasileira,
que têm transformado emoções em
experiências narrativas acessíveis
às infâncias. Em Os Barcos, de Eli-
andro Rocha e Alexandre Rampa-
zo, publicado pela editora Casa do
Lobo, a memória das enchentes que
atingiram o Rio Grande do Sul é
ressignificada pelo olhar infantil,
permitindo abordar temas como
perda, medo e solidariedade a par-
tir da sensibilidade narrativa.

Já A Minha Pessoa Preferida,
de Kiara Terra e Cinara Saiónára,
também publicada pela Casa do
Lobo, explora a saudade e os vín-
culos entre gerações, mostrando
como a imaginação pode funcionar
como ponte afetiva diante das au-
sências. Em Distante… mas nem
tanto, do artista visual Paulo Rea,
o processo artesanal da marcheta-
ria amplia a experiência sensorial
do livro, enquanto a narrativa pro-
põe uma reflexão sobre pertenci-
mento e aceitação a partir de te-

Literatura ajuda crianças a sentir e construir sentidos em tem-
pos de ansiedade e excesso de estímulos

mas como amizade, viagem espaci-
al e superação de diferenças.

Livros como As cores de Tó,
de Flávia Ribas e Rodrigo An-
drade, abordam a elaboração de
perdas e traumas com delicade-
za, utilizando as cores para re-
presentar emoções e permitindo
que a criança encontre uma lin-
guagem simbólica para a dor e
para a reconstrução da esperan-
ça. Já Nós, de Victor Peres e
Perez, com ilustrações de Pedro
Vergani, propõe uma reflexão
sobre vínculos afetivos e proces-
sos de crescimento, mostrando
como os laços se transformam
ao longo da vida sem deixar de

existir. Ambos são da Editora
Eureka.  Para Malu Carvalho,
os livros destinados às infânci-
as e juventudes devem ser com-
preendidos como espaços de ex-
periência, nos quais sentir, ima-
ginar e pensar caminham jun-
tos. "Mais do que oferecer res-
postas, a literatura abre espaços
de escuta, imaginação e elaboração,
nos quais cada leitor constrói seus
próprios sentidos. É nessa abertu-
ra, livre e sensível, que reside sua
maior potência: a de nos colocar
em relação com o outro, com o
mundo e com aquilo que ainda
estamos aprendendo a nomear
dentro de nós", destaca.
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 Divulgação

Vereador indaga Executivo sobre manutenção em estrada
No requerimento 410/2026,

o vereador Marco Bicheiro
(PSDB) questiona o chefe do
Executivo sobre as condições da
estrada de acesso ao bairro
Monte Alegre. A propositura foi
aprovada na 19ª Reunião Ordi-
nária, quinta-feira (16), e traz
24 questionamentos, entre eles
como estão ocorrendo os sobre
serviços de manutenção da via:
operação tapa-buracos, recape-

amento, corte e limpeza de mato
e vegetação, além da existência
de cronograma periódico para
esses trabalhos.

Bicheiro também questiona
a Prefeitura sobre eventuais
projetos de melhoria da infra-
estrutura no local, a periodici-
dade da limpeza, a realização de
levantamentos técnicos sobre
problemas estruturais e a pre-
visão de obras de recuperação.

Outro ponto abordado no re-
querimento é a iluminação públi-
ca. Entre as perguntas encaminha-
das ao Executivo estão a cobertura
da rede na estrada, a quantidade
de pontos de iluminação existen-
tes, o número de equipamentos
inoperantes e a possibilidade de
ampliação ou modernização do
sistema. Na área de trânsito e
segurança, a propositura pede
informações sobre a sinalização

horizontal e vertical da via, es-
tudos da Semuttran (Secretaria
Municipal de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes) sobre
fluxo e riscos, eventual implanta-
ção de redutores de velocidade
e o registro de acidentes nos últi-
mos 12 meses. O texto ainda ques-
tiona a existência de ocorrências
policiais na região e se há integra-
ção com a Guarda Civil Munici-
pal para rondas periódicas.
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Hospitalidade aquece
mercado de trabalho

A área de hospitalidade vive
um momento de expansão, impul-
sionado pelo crescimento do turis-
mo e pela valorização da experiên-
cia do cliente. Tradicionalmente as-
sociada à hotelaria e à gastrono-
mia, hoje a área abrange diferen-
tes setores, como eventos, entrete-
nimento, turismo, saúde e serviços
corporativos, além de avançar no
ambiente digital com soluções tec-
nológicas e experiências imersivas.

De acordo com a coordena-
dora do curso de Tecnologia em
Hotelaria do Centro Universitá-
rio Senac - Águas de São Pedro,
Marcia Akemi, a hospitalidade
deixou de ser uma área restri-
ta. "Hoje, o setor ocupa um pa-
pel estratégico em diferentes
segmentos da economia, es-
pecialmente quando falamos
em experiência do cliente",
afirma a coordenadora.

Dados da Organização Mun-
dial do Turismo indicam uma re-
cuperação consistente do setor no
cenário pós-pandemia. Em 2025, o
Brasil registrou crescimento de até
37% nas chegadas de turistas in-
ternacionais, com picos de até 45%
ao longo do ano, posicionando o
país entre os destinos que mais
avançaram no mundo. O cenário
acompanha o movimento global,
que ultrapassou a marca de 1,5 bi-
lhão de viajantes internacionais.

Além da empregabilidade, o
setor também se destaca pelo po-
tencial de empreendedorismo, com
oportunidades em negócios como
hospedagens independentes, gas-
tronomia, eventos, consultorias e
experiências turísticas personaliza-
das. A digitalização amplia esse ce-
nário, permitindo modelos mais fle-
xíveis e escaláveis.

Funções como gestor de expe-
riência do cliente (CX), revenue
manager (gestor de receita), espe-

Centro Universitário Senac - Águas de São Pedro capacita profissionais para atuarem no setor

cialista em eventos, marketing di-
gital e análise de dados estão em
alta, refletindo a necessidade de
profissionais que aliem competên-
cias técnicas e socioemocionais. "O
mercado busca profissionais capa-
zes de unir inteligência emocional,
visão estratégica e domínio de fer-
ramentas digitais para criar expe-
riências memoráveis e personaliza-
das", complementa Marcia.

Com caráter interdisciplinar,
a formação em hospitalidade pre-
para o aluno para atuar em dife-
rentes áreas ao integrar conheci-
mentos de gestão, comportamento
do consumidor e operações, ampli-
ando as possibilidades de carreira.
Esse é o caso do egresso Cristiano
Borges, que há 13 anos atua na área
de hotelaria hospitalar. "A forma-
ção prática em Tecnologia em Ho-
telaria foi fundamental para minha

inserção no mercado e, hoje, aplico
conceitos de experiência do cliente
e atendimento personalizado no
meu dia a dia", destaca Cristiano.
"Na hotelaria tradicional, a princi-
pal preocupação é proporcionar
uma experiência positiva ao clien-
te. Na hotelaria hospitalar, além da
experiência, também precisamos
garantir segurança, acolhimento e
humanização no atendimento, as-
pectos fundamentais para quem
está vivendo um momento delica-
do de saúde", finaliza.

VESTIBULAR - As inscri-
ções para o vestibular seguem até
agosto para o curso de Tecnologia
em Hotelaria do Centro Universi-
tário Senac - Águas de São Pedro,
com duração de dois anos, nota
máxima (5) no MEC e início das
aulas em agosto de 2026. A forma-

ção contempla disciplinas como
gestão de hospedagem, governan-
ça, alimentos e bebidas e experiên-
cia do cliente, preparando o aluno
para atuar em diferentes frentes da
hospitalidade.

A instituição também oferece
a graduação em Tecnologia em
Gastronomia, com duração de dois
anos e início em agosto deste ano.
O curso inclui disciplinas como téc-
nicas de cozinha, confeitaria, pani-
ficação, gastronomia brasileira e
internacional, além de gestão de
negócios gastronômicos.

SERVIÇO
Inscrições graduação em Tecno-
logia em Hotelaria e Tecnologia
em Gastronomia. Mais informa-
ções e inscrições: https://
www.sp.senac.br/centro-univer-
sitario-senac-aguas-de-sao-pedro

Divulgação

Número de veículos esperados representa um aumento de
11,2% em relação a 2025
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DER-SP realiza
Operação Tiradentes
no fim de semana

O Departamento de Estradas
de Rodagem de São Paulo (DER),
órgão vinculado à Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (SEMIL), iniciou, entre
sexta-feira (17) e terça-feira (21),
a Operação Tiradentes 2026.
Durante o período, medidas
operacionais são adotadas para
garantir a segurança e a fluidez do
tráfego nas rodovias estaduais.

Até terça-feira (21), mais de
17,4 milhões de veículos devem cir-
cular pelos 12,1 mil quilômetros de
não concedidas de São Paulo - nú-
mero 11,2% superior ao registrado
no mesmo feriado de 2025. O DER-
SP conta com 1.433 colaboradores e
310 veículos, incluindo caminhonetes,
picapes, guinchos leves e pesados,
motocicletas, veículos de apoio e do
tipo papacone. Entre as operações
previstas estão o monitoramento
do tráfego, liberação do acostamen-
to, faixa reversível, controle de aces-
so e o desvio operacional.

Apenas nas regiões serrana e
litorânea estão mobilizados 363
colaboradores e 90 veículos para
atender à alta demanda das rodo-

vias Doutor Manoel Hyppólito Rego
(SP 055), Floriano Rodrigues Pi-
nheiro (SP 123), Oswaldo Cruz (SP
125) e Oswaldo Barbosa Guisard (SP
046), que devem receber mais de
560 mil veículos.

"As ações do DER-SP durante
o feriado são essenciais para am-
pliar a eficiência na execução das
atividades, com resposta rápida às
demandas de tráfego e segurança
viária", afirma Sergio Codello, pre-
sidente do DER-SP.

As operações especiais realiza-
das pelo DER-SP são um conjunto
de ações planejadas visando garan-
tir que as condições de segurança
ao usuário e a fluidez no sistema
viário sejam mantidas próximas às
condições em dias normais.

HORÁRIOS DE MENOR
MOVIMENTO - Sábado (18/04/
2026): 00h às 07h; 22h às 00h;
Domingo (19/04/2026): 00h às
09h; 22h às 00h e Segunda (20/
04/2026): 00h às 07h; 22h às 00h.
Em situações de emergência, o
DER-SP pode ser acionado gra-
tuitamente, 24 horas por dia,
pelo telefone 0800 055 5510.
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Requerimento
pede informações
sobre licenciamento
ambiental

Durante a 19ª reunião ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada nesta quinta-
feira (16), foi aprovado o Requeri-
mento nº 409/2026, de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua. A propositura solicita in-
formações ao Executivo sobre o li-
cenciamento ambiental municipal.

O documento faz parte de uma
contextualização baseada na le-
gislação ambiental vigente e em
normas estaduais recentes. A
parlamentar questiona os crité-
rios para que os municípios pos-
sam realizar o licenciamento
ambiental de atividades de im-
pacto local, considerando fatores
como número de habitantes, estru-
tura técnica e existência de equipe
multidisciplinar qualificada.

No caso de Piracicaba, o en-
quadramento populacional exige
equipes com diferentes composições
para análise de empreendimentos
de alto, médio e baixo impacto,
além da divulgação de relatórios
periódicos e regulamentação dos
procedimentos administrativos.

Entre os questionamentos
apresentados ao Executivo, o re-
querimento busca esclarecer
quantos servidores compõem a
equipe multidisciplinar respon-
sável pelo licenciamento ambi-
ental no município e quais são
suas formações, locais de atua-
ção e vínculos administrativos,
com a devida comprovação.

Também solicita informações
sobre a formalização da declara-
ção de capacitação do município
para exercer essa competência, in-
cluindo a disponibilização pública
de dados em site oficial. A proposi-
tura ainda questiona se a Prefeitu-
ra cumpre a exigência de publica-
ção e envio de relatórios mensais e
anuais ao Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente, com in-
formações detalhadas sobre os
processos de licenciamento.

Além disso, pede a identifica-
ção e disponibilização das normas
municipais que regulamentam os
procedimentos administrativos
relacionados ao tema, reforçan-
do a importância da transpa-
rência e do controle social.

Sílvia Morales é autora do pedido de informações

Guilherme Leite
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Força-tarefa faz limpeza em prédio abandonado
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Cidadania e Parcerias, realizou
uma força-tarefa em um prédio
particular abandonado, que era
utilizado como ponto de perma-
nência de pessoas em situação de
rua e usuários de entorpecentes.

A ação ocorreu na manhã de
quinta-feira, 16/04, com apoio da
Guarda Civil Municipal, da Secre-
taria de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família e da Secre-
taria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos.

Ao todo, mais de 50 profissio-
nais participaram da operação, que
também contou com o acompanha-
mento de representantes das asso-
ciações de moradores dos bairros
Terras do Engenho e Nova Piraci-
caba, responsáveis por formalizar
a solicitação de intervenção ao po-
der público.

Durante a operação, a Secre-
taria de Obras executou a limpeza
geral, com a retirada de aproxima-
damente 1,5 tonelada de resíduos
e inservíveis, manutenção do espa-
ço e corte de mato. Já a Secretaria
de Assistência, Desenvolvimento
Social e Família realizou o mapea-
mento de possíveis situações de
vulnerabilidade no entorno, com
foco em acolhimento e encaminha-
mentos quando necessário. A Guar-
da Civil Municipal atuou na fisca-
lização e no apoio às abordagens,

não sendo identificada a presença
de indivíduos no local no momen-
to da ação.  O secretário munici-
pal de Cidadania e Parcerias,
Paulo Nardino, destacou que a
iniciativa integra uma estraté-
gia contínua de cuidado com os
espaços e com a população, basea-
da na escuta ativa da população e
alinhada às diretrizes da gestão
municipal. "Garantir mais qualida-
de de vida e segurança é uma
prioridade do prefeito Helinho
Zanatta. Assim que a demanda
foi apresentada, houve uma res-
posta rápida, com a definição e exe-
cução da operação", afirmou.

O prefeito Helinho Zanatta
ressaltou que a gestão tem prio-
rizado ações articuladas entre
diferentes áreas. De acordo com
ele, a atuação conjunta permite res-
postas mais efetivas às demandas
locais. "Trabalhamos para promo-
ver bem-estar com responsabilida-
de, unindo segurança, zelado-
ria e atenção social", ressaltou.

Presidente da Associação de
Moradores do Nova Piracicaba,
Sérgio Setten enalteceu a relevân-
cia da ação para a comunidade.
"Esse imóvel está abandonado há
mais de 30 anos, sem qualquer in-
tervenção até então. A situação ge-
rava insegurança constante para
os moradores. Com essa iniciativa,
avançamos em dignidade e quali-
dade de vida para todos", afirmou. Ação contemplou retirada de resíduos e inservíveis
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Proteja a casa da dengue antes de viajar
Com a proximidade do feri-

ado, muitas pessoas aproveitam
para viajar e deixar as casas fe-
chadas por alguns dias. Antes
de sair, no entanto, é funda-
mental adotar medidas simples
para evitar a proliferação do
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue.

"O apoio da população é
fundamental para evitar focos
do mosquito transmissor da
dengue, já que cerca de 80% dos
criadouros estão dentro das re-
sidências. Por isso, a adoção de
medidas simples no ambiente
doméstico faz toda a diferença
na prevenção da doença", expli-
ca Tatiana Lang, diretora do
Centro de Vigilância Epidemio-

lógica da Secretaria de Estado
da Saúde (SES-SP).

Entre as principais reco-
mendações estão eliminar qual-
quer recipiente que possa acu-
mular água parada, condição
ideal para a reprodução do mos-
quito. Veja algumas medidas
essenciais antes de viajar: Esva-
zie e limpe vasos de plantas, prati-
nhos e garrafas; Mantenha caixas
d'água e reservatórios bem fecha-
dos; Descarte corretamente lixo e
objetos que possam acumular água,
como latas, pneus e embalagens;
Limpe calhas e ralos, garantindo
que não haja entupimentos; Deixe
tampadas piscinas e lonas bem
esticadas, evitando formação de
poças; Guarde baldes e recipien-

tes virados para baixo e Verifique
bandejas de geladeira e ar-condici-
onado. A prevenção é a forma
mais eficaz de combater a den-
gue. Ao eliminar possíveis cria-
douros antes de sair de casa, cada
cidadão contribui para reduzir a
circulação do mosquito e prote-
ger não apenas sua residência,
mas toda a comunidade.

Situação das arboviroses no
estado de São Paulo - Além das
ações de prevenção, o monito-
ramento dos casos segue sendo
realizado em todo o estado. Até
quinta-feira (17), segundo da-
dos da Pasta, 28.281 casos de
dengue foram confirmados em
todo o Estado e 12 óbitos. Com
relação à chikungunya, até o

momento, foram confirmados
537 casos e dois óbitos.

Principais  s intomas da
d e n g u e :  F e b r e  a l t a ;  D o r
atrás  dos  o lhos;  Dores  no
corpo, músculos e articula-
ções; Manchas avermelhadas
na pele e coceira; Náuseas.

DÚVIDAS - O Governo de
SP lançou o portal  "Dengue
100 Dúvidas"  com as  cem
perguntas mais frequentes
sobre dengue, Zika e chikun-
gunya nos buscadores da in-
ternet. A ferramenta desmisti-
fica as fake news que circulam
nas redes sociais e orienta a po-
pulação sobre as doenças. O
acesso está disponível no link:
www.dengue100duvidas.sp.gov.br
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Sindicato dos Comerciários na luta
pela redução da jornada de trabalho

O Sindicato dos Empregados
no Comércio de Piracicaba (Sinco-
merciários), através da sua direto-
ria, está ativo na luta nacional, li-
derada pelas centrais sindicais, fe-
derações e sindicatos, para garan-
tir que o Congresso Nacional apro-
ve o fim da escala 6×1 e a redução
da jornada de trabalho sem re-
dução salarial. Foi com este ob-
jetivo, como destaca o presiden-
te do Sincomerciários, Vitor Ro-
bero, que a classe trabalhadora
ocupou as ruas de Brasília nesta
semana, em uma marcha que com-
binou mobilização e um sentimen-
to de conquista nas reivindicações
históricas da classe trabalhadora.

Para o presidente do Sincomer-
ciários, Vitor Roberto, somente a
pressão das ruas, em que os traba-
lhadores precisam participar e apoi-
ar, é que a redução da jornada de
trabalho será conquistada. "Esta-
mos nos aproximando do Dia do
Trabalhador, em primeiro de maio,
e é fundamental que os trabalha-
dores estejam unidos nesta luta, até
porque tramitam no Congresso
Nacional, uma PEC (Proposta de
Emenda Constitucional) que preci-
sa de 308 votos para ser aprovada,
e um projeto de lei, do presidente
Lula, que será aprovado por maio-
ria simples, ou seja, pouco mais de
250 votos. Se os trabalhadores não
pressionarem, o que pode ser feito
através das mídias sociais de cada
um, o Congresso Nacional acabará
optando por colocar em votação a
PEC e, certamente, teremos muito

O deputada federal Luiz Carlos Motta,  entre Roberto Previde e Vitor Roberto, unidos na
luta pela redução da jornada de trabalho

mais dificuldades para aprová-la,
mesmo em ano eleitoral, uma vez
que a Câmara Federal conta com
mais de 300 deputados federais que
são empresários", diz.

Todo este trabalho de luta do
Sincomerciários Piracicaba tem
sido manifestada em redes sociais
e também junto ao deputado fede-
ral Luiz Carlos Motta, que também

é presidente da Federação dos
Empregados no Comércio no Esta-
do de São Paulo, e tem defendido
no Congresso Nacional tanto a re-
dução da jornada de trabalho para
40 horas semanais, assim como
o fim da escala de trabalho 6 x
1, destaca o vice-presidente da
entidade, Roberto Previde. Para
ele, que constantemente tem

conversado com o deputado
Motta sobre como conseguir esse
avanço na legislação trabalhista,
"essa é uma luta de todos os traba-
lhadores e precisamos, mais do que
nunca, estarmos juntos e unidos
nesta empreitada para que possa-
mos conquistar a redução da jor-
nada de 40 horas e o fim da es-
cala de trabalho 6 x 1".

Divulgação

A palestra tem apoio do Fundo Social de Solidariedade
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Palestra apresenta
novidades sobre
IR e destinação a
causas sociais

O Sincop - Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba e Região realiza,
na próxima quarta-feira, 22, às 14h,
palestra voltada à atualização pro-
fissional sobre o Imposto de Renda
Pessoa Física 2026 na sede da enti-
dade (rua Pasqual Guerrini, 55, Caste-
linho). Com o tema "IRPF 2026 - Atu-
alizações e Novidades - Destinação
do Imposto de Renda", o encontro
tem como objetivo esclarecer as
principais mudanças na declara-
ção do Imposto de Renda 2026,
além de apresentar orientações prá-
ticas por meio de casos reais.

A palestra tem apoio do Fun-
do Social de Solidariedade e será
ministrada pelo delegado da Receita
Federal do Brasil em Piracicaba,
Antonio José Furlan. A atividade
integra o programa "CRCSP para
Todos" do CRC - Conselho Regio-
nal de Contabilidade do Estado de
São Paulo e contará com aborda-
gem prática, trazendo orientações
relevantes para o dia a dia dos pro-
fissionais da contabilidade. O even-
to tem pontuação válida para o
Programa de Educação Profissio-
nal Continuada, importante para
a atualização e regularidade dos
profissionais da área. Um dos des-
taques da palestra será o incentivo
à destinação de parte do imposto
devido para fundos municipais que
apoiam causas sociais, como o Fun-

do Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente (Fumdeca)
e o fundo voltado à pessoa idosa. A
iniciativa permite que contribuin-
tes direcionem recursos a projetos lo-
cais, fortalecendo ações que impactam
diretamente a comunidade.

O público-alvo inclui profissi-
onais da contabilidade com regis-
tro ativo nos CRCs, estudantes ca-
dastrados, entidades locais, empre-
sários e demais interessados na te-
mática. Além do caráter técnico, o
encontro também tem cunho soci-
al. Durante o evento, serão arreca-
dadas doações de materiais de hi-
giene pessoal ou produtos de lim-
peza, que serão destinados a enti-
dades assistenciais. A participação
é gratuita e reforça o papel da con-
tabil idade como agente de
transformação social, aproxi-
mando conhecimento técnico e
cidadania. As inscrições gratui-
tas devem ser efetuadas pelo site
do CRCSP www.crcsp.org.br.

SERVIÇO
Palestra, quarta-feira, dia
22 de abril, às 14 horas, no
Sincop - Rua Pasqual Guer-
rini, 55 - Piracicaba. Ação
social: doação de materiais
de higiene pessoal ou lim-
peza. WhatsApp: (19)
99859-0455
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Bebé apresenta show
de álbum inédito no
Teatro do Engenho

A cantora, compositora e gui-
tarrista Bebé sobe ao palco do Tea-
tro Municipal Erotides de Campos,
no Engenho Central, para um show
inédito com as primeiras músicas
do seu próximo álbum Dissolução,
previsto para ser lançado em maio.
A apresentação, que ocorre no sá-
bado, 18/04, às 20h, propõe ao pú-
blico um contato inicial com as can-
ções antes de chegarem às plata-
formas. Ingressos gratuitos, medi-
ante reserva pelo site Mega Bilhe-
teria. A atração tem apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura.

Pensado como uma abertura
do processo criativo do disco, o es-
petáculo convida para uma escuta
coletiva em tempo real. No palco,
as músicas ganham forma a partir
da improvisação e da troca entre
as musicistas, em arranjos que ain-
da estão em construção e se trans-
formam ao vivo. A apresentação
parte do universo sonoro do ál-
bum e equilibra momentos mais
íntimos, conduzidos por voz e
guitarra, com passagens em que
a banda se expande e ganha in-
tensidade. O repertório reúne
faixas inéditas como Dissolu-

ção, Variante Estrelar e Compar-
tilhando o Céu, apresentadas
pela primeira vez ao público.

Com influências que atraves-
sam a canção brasileira, o jazz e o
indie contemporâneo, o show se
constrói a partir de uma sono-
ridade orgânica, aberta à expe-
rimentação e à escuta. A banda
é formada por Bebé na voz e
guitarra, Alana Ananias na ba-
teria, Vanessa Ferreira no baixo e
baixo acústico, Louise Woolley no
piano, Lys Ventura nos DJs e sam-
ples e Felipe Salvego na guitarra.
Embora a artista já tenha parceri-
as com as integrantes, essa é a pri-
meira vez que o grupo se apresenta
junto nessa formação.

SERVIÇO
Bebé, show pré-lança-
mento do álbum Disso-
lução. Sábado, 18/04, às
20h, no Teatro Munici-
pal Erotides de Campos
- Engenho Central (av. Dr.
Maurice Allain, 454 - Vila
Rezende). Gratuito, medi-
ante reserva de ingressos
pelo site
www.megabilheteria.com

Bebé apresenta um show que transita entre a canção brasilei-
ra, o jazz e o indie contemporâneo
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Diretor do SindBan e conselheiro do
Conepir atua para adesão a programa

O diretor do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Re-
gião, Marcelo Abrahão, que
também atua como conselheiro
do Conselho Municipal de Partici-
pação e Desenvolvimento da Comu-
nidade Negra, participou na últi-
ma segunda-feira, 13, de reunião
na Casa dos Conselhos de Piraci-
caba. O encontro teve como objeti-
vo cobrar da Prefeitura a adesão
do município ao programa estadu-
al "Cidades Antirracismo".

A iniciativa já havia sido
apresentada anteriormente pelo
Conepir ao atual prefeito, mas,
diante da ausência de avanço,
os conselheiros reforçaram a
necessidade de posicionamento
do Poder Público. Durante a
reunião, também foi realizado
um esclarecimento ao secretá-
rio municipal sobre o funciona-
mento e a relevância do programa.

O "Cidades Antirracismo"
tem como principal objetivo in-

centivar os municípios paulistas
a assinarem a Carta Antirracis-
ta de São Paulo, um compro-
misso que visa promover a
igualdade racial de forma es-
truturada. A adesão implica a
integração ao Sistema Nacional
de Promoção da Igualdade Ra-
cial (SINAPIR), fortalecendo
políticas públicas voltadas ao
enfrentamento do racismo.

Além disso, a participa-
ção no Pacto Coletivo por Ci-
dades Antirracistas  repre-
senta um compromisso con-
creto  da  gestão municipal
com a garantia dos direitos
fundamentais e com o com-
bate às diversas formas de
discriminação racial. Para o
diretor do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e região,
Marcelo Abrahão, "o proces-
so ocorre sob a supervisão do
Ministério Público, guardião do
programa, assegurando que

Marcelo Abrahão, diretor do SindBan, em reunião do Conepir
na Casa dos Conselhos

as diretrizes sejam cumpri-
das", esclarece o diretor.

Vale destacar que o progra-
ma não se restringe à popula-
ção negra, abrangendo o en-

frentamento a todas as formas
de discriminação, incluindo
aquelas relacionadas  à  raça,
à  c o n d i ç ã o  m i g r a t ória e às
diferenças regionais.

Divulgação
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Vereadora comenta decisão judicial sobre doação de área
Ao fazer uso da tribuna, du-

rante a 19ª reunião ordinária, rea-
lizada na noite de quinta-feira (16),
a vereadora Rai de Almeida (PT)
comentou sobre uma decisão do
Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo que poderá repercutir
sobre o projeto de lei que autoriza o
município a receber em doação par-
te de áreas localizadas na rua Al-
berto Coral, no bairro Guamium,
de propriedade do Estado, desti-
nadas ao fomento de atividades de
desenvolvimento econômico, tecno-
lógico, do agronegócio e de pesqui-
sa regional. O projeto foi aprovado
em reuniões extraordinárias em
novembro de 2025.

De acordo com a vereadora, o
governo do Estado recorreu da deci-
são judicial. "Já havia uma ação em
curso, e agora também foi rejeitado
o recurso apresentado pelo governo
do Estado de São Paulo, que vai re-
percutir no projeto aprovado em Pi-
racicaba", disse Rai. Segundo ela, um
dos argumentos que o tribunal sus-
tentou é de que as áreas de experi-
mentação são a base sobre a qual se
constitui a capacidade agrícola do
Estado de São Paulo. "São nelas que,
em mais de um século, os institutos
públicos desenvolvem tecnologias
que garantem produtividade, se-
gurança alimentar adaptação às
mudanças climáticas e competi-
tividade no setor. Essas informa-
ções são da presidente da APqC (As-
sociação dos Pesquisadores Científi-
cos do Estado de São Paulo), refor-
çada pelo tribunal", disse Rai.

Rai acrescentou que o tribu-

nal também apontou falhas no pro-
cedimento adotado pelo governo
para convocar a audiência pública.
"Porque o governo convocou uma
audiência, também a toque de caixa.
Então, diante de tudo isso, por unani-

midade, negaram recursos. É mais
um problema aqui a ser desenrola-
do pelo governo local", afirmou.

Rai também externou sua
solidariedade aos servidores pú-
blicos municipais, que estão mani-

festando as condições nas quais
têm trabalhado, "inclusive o arro-
cho salarial que tem sido imple-
mentado pelo governo em exer-
cício". "Então, aqui quero exter-
nar a minha solidariedade", disse.
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Paiva celebra 60 anos
do Instituto Formar
Presidente do SindBan relembrou a própria história na antiga
Guarda Mirim e homenageou fundadores da entidade

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
José Antonio Fernandes Paiva, par-
ticipou na manhã desta sexta-feira
(17) das comemorações pelos 60
anos do Instituto Formar, anti-
ga Guarda Mirim, em Piracicaba.

Durante a cerimônia, que
reuniu autoridades, convidados
e representantes de diversas en-
tidades, Paiva fez um pronunciamen-
to marcado por lembranças e reconhe-
cimento à trajetória da instituição, res-
ponsável pela formação de milhares
de jovens ao longo de seis décadas.

Em sua fala, o dirigente res-
gatou a contribuição de persona-
gens fundamentais para a consoli-
dação do projeto. Ele citou nomes
como a Assistente Social, Dona Sô-
nia, Elias Domingos da Silva, respon-
sável por trazer o comandante Ciappi-
na de São Paulo para Piracicaba, além
de Frederico Ciappina Neto, a quem
se referiu como “eterno pai”, e ex-
presidentes como Felizberto Pinto
Monteiro, Frederico Alberto Brau
e Antônio Osvaldo Storell.

Paiva também destacou o
papel transformador da entida-
de. “Agradeço a todos do For-
mar por esse sonho que se
transformou em uma realidade
como essa”, afirmou.

Paiva esteve nas comemorações de 60 da Guarda Mirim, atual Formar

Ao relembrar sua própria
trajetória, o presidente eviden-
ciou a importância da institui-
ção em sua vida profissional.
Ele contou que iniciou como in-
tegrante da Guarda Mirim,
onde chegou ao posto de tenen-
te, seguiu carreira no Banco
Nacional e, posteriormente, as-
sumiu a direção do Sindicato

dos Bancários, onde hoje é pre-
sidente. “É uma satisfação estar
aqui, ao lado de autoridades que
ajudam a definir os rumos de Pi-
racicaba e do Estado de São Pau-
lo”, disse. As comemorações dos 60
anos do Instituto Formar celebram
uma trajetória marcada pela for-
mação cidadã e profissional de jovens,
consolidando a entidade como re-

ferência em inclusão e desenvolvi-
mento social em Piracicaba.

LANÇAMENTO - A progra-
mação também contou com o lan-
çamento do livro “Formar pessoas
é o que faz o mundo mudar”, refor-
çando o papel transformador da edu-
cação e da inclusão social, pilares da
atuação do Instituto Formar des-
de os tempos da Guarda Mirim.

Divulgação

Canteiro de obras sendo instalado no local

Divulgação

Área de Lazer do
Trabalhador começa
a ser remodelada

Implantação de pista de cami-
nhada com piso adequado, cons-
trução de um novo estacionamen-
to, readequação das quadras exis-
tentes e a execução de novas qua-
dras de areia, todas com alambra-
do e drenagem, além da instalação
de um novo gradil de divisa e im-
plantação de iluminação moderna
em LED. Essas são as principais
melhorias na remodelação comple-
ta da Área de Lazer do Trabalha-
dor Antônio Geraldin, localizada
na avenida Jaime Pereira, na re-
gião da Rua do Porto.

Realizada pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, a remodelação teve
início, quinta-feira, dia 16/04, com
a instalação do canteiro de obras,
próximo às quadras, e demarcação
com topógrafo para levantamento,
medição e demarcação do terreno.
Na próxima semana, começa o tra-
balho com máquinas no local.

A remodelação contará ainda
com a renovação completa das re-
des elétrica, hidráulica, de esgoto e

de águas pluviais, além da implan-
tação de iluminação moderna em
LED em todos os trechos da pista
de caminhada, quadras, campo e
ciclofaixa, proporcionando mais
conforto e segurança para os usu-
ários, inclusive no período notur-
no. Serão instalados novos equipa-
mentos urbanos, como bancos, li-
xeiras e postes de segurança, além
de serviços gerais de limpeza e pre-
paração de área.

"Com essas intervenções, gra-
ças ao empenho do prefeito Heli-
nho Zanatta, a Área de Lazer do
Trabalhador será totalmente revi-
talizada, tornando-se um ambien-
te mais funcional, acessível e ade-
quado às atividades esportivas, re-
creativas e de uso da comunida-
de", destacou o secretário munici-
pal de Esportes, Roger Carneiro.

O investimento na obra é de
R$ 4.883.141,00, por meio de
emendas parlamentares dos depu-
tados federais Gilberto Nascimen-
to e Kim Kataguri, e do tesouro
municipal. A previsão é que a obra
seja concluída em janeiro de 2027.

Sementes de histórias,
futuros de leitores

Evair Sousa

O livro infantil é, antes de
tudo, um convite. Um convite para
imaginar, sentir, descobrir e, prin-
cipalmente, para se reconhecer no
mundo. E é por isso que celebrar o
Dia Nacional do Livro Infantil é tão
importante porque estamos cele-
brando muito mais do que páginas
impressas: estamos celebrando o
direito da criança de sonhar.

Essa data, celebrada em 18
de abril, nasce como uma ho-
menagem a Monteiro Lobato,
um dos grandes nomes da lite-
ratura infantil no Brasil. Sua
obra atravessou gerações e aju-
dou a construir um imaginário
rico para tantas infâncias,
abrindo caminhos para que a li-
teratura infantil brasileira ga-
nhasse força, identidade e voz.
Celebrar esse dia é, portanto,
também reconhecer a importân-
cia de quem abriu portas para
que tantas histórias chegassem
às mãos das crianças.

Falo como quem vive da pala-
vra contada, como quem olha nos
olhos das crianças e vê ali um uni-
verso inteiro se abrindo a cada his-
tória. Sou Evair, contador de his-
tórias e escritor, e posso afirmar
com toda convicção: quando uma
criança tem acesso a um livro, algo
dentro dela se acende.

Comemorar essa data é rea-
firmar a importância da literatura
na infância. É lembrar que o livro
não é um luxo, mas uma ferramen-
ta essencial de desenvolvimento.
Através dele, a criança amplia seu
vocabulário, fortalece sua imagina-
ção, aprende a lidar com emoções e
começa a construir seu olhar sobre
o mundo.

E nesse caminho, presente-
ar uma criança com um livro é
um gesto de profundo signifi-

cado. Diferente de tantos pre-
sentes que se esgotam com o
tempo, o livro permanece. Ele
pode ser lido e relido, pode ser
descoberto em diferentes fases
da vida, pode atravessar gera-
ções. Um livro é um presente
que cria memórias.

Mas o livro, por si só, não faz
tudo. É aí que entra a importância
da mediação de leitura esse encon-
tro entre a criança, a história e o
adulto que conduz esse momento
com sensibilidade. E é nesse lugar
que a contação de histórias ganha
uma força imensa.

Quando contamos histó-
rias, damos vida às palavras.
Criamos pontes. Tornamos o
livro acessível,  encantador,
próximo. A criança que escu-
ta uma história bem contada
não apenas se diverte ela se co-
necta. E essa conexão é o pri-
meiro passo para o desejo de ler.

A contação de histórias
desperta  curiosidade,  cr ia
vínculos afetivos com a leitu-
ra e transforma o ato de ler
em uma experiência prazero-
sa. E quando a leitura é pra-
zer, ela deixa de ser obriga-
ção e passa a ser escolha.

por isso, neste Dia Nacional do
Livro Infantil, o convite que faço é
simples e poderoso: leia para uma
criança. Presenteie uma criança
com um livro. Conte uma história.
Crie esse momento de encontro.

P o r q u e  c a d a  h i s t ó r i a
contada é uma semente plan-
tada. E toda criança que cres-
ce cercada por histórias, cres-
ce também mais sensível, mais
criativa e mais preparada para
escrever a sua própria.

E no fim das contas, é isso
que a literatura faz: ela nos en-
sina que também somos auto-
res da nossa própria história.

Evair Sousa é contador de
histórias, escritor dos li-
vros O Castelo de Sorvetes
e Tum Maraca da África
para o Brasil e coordena-
dor do coletivo Contaê,
atuando na promoção da
leitura e na valorização da
cultura oral por meio de
ações formativas e apre-
sentações artísticas.

CCCCCIDADEIDADEIDADEIDADEIDADE     VERDEVERDEVERDEVERDEVERDE

Viveiro Municipal produz 46
mil mudas para arborização

O Viveiro Municipal teve um
ano de produção intensa e impacto
direto na arborização urbana e em
ações ambientais em 2025. Duran-
te o ano, foram produzidas 46.733
mudas, além de 20.422 unidades
distribuídas para plantios em dife-
rentes regiões da cidade.

Os números mostram um tra-
balho contínuo que vai muito
além do cultivo: as mudas abas-
tecem projetos de recuperação
ambiental, plantios em áreas
públicas, calçadas e também aten-
dem demandas da população.

Entre os destaques do ano
está a atuação integrada com di-
ferentes frentes. Foram 6.848
mudas destinadas a solicitações
diretas, além de plantios reali-
zados em espaços urbanos, com
1.532 mudas utilizadas em cal-
çadas e 2.223 em áreas públicas.

O Viveiro também contribuiu
com programas ambientais e par-
cerias institucionais. Ao todo,
foram 4.799 mudas liberadas
via sistema 156 + Viveiro, 4.781
destinadas a ações da Secreta-
ria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente e 239
para o Consórcio PCJ.

"As ações e parcerias de arbo-
rização mostram nosso compro-
misso com uma Piracicaba mais
verde e sustentável. A pedido do
prefeito Helinho Zanatta, seguimos
fortalecendo essas iniciativas em
toda a cidade", declarou o secretá-
rio-executivo e Meio Ambiente,
Gustavo Martins.

A distribuição ao longo do ano
mostra picos importantes de
produção e entrega. Outubro re-

gistrou o maior volume de saída,
com 2.911 mudas, seguido de
fevereiro (2.538) e novembro (2.367),
indicando períodos estratégicos
para plantio e ações ambientais.

Entre as espécies mais procu-
radas ao longo do ano, se desta-
cam os ipês e frutíferas como ace-
rola, amora, pitanga e araçá, mui-
to utilizadas em plantios em chá-
caras e sítios. Já nas ações de recu-
peração ambiental, a escolha das
mudas segue critérios técnicos, com
a combinação equilibrada entre es-
pécies pioneiras e não pioneiras,
conforme as características de cada
área. Entre as pioneiras, são co-
muns a aroeira-pimenteira, mon-
joleiro, casco-de-vaca e cambará,
enquanto entre as não pioneiras
aparecem espécies como angico, je-
quitibá, cedro, imbiriçu, além de
ipês, uvaia e pitanga, fundamen-
tais para a recomposição de áreas
degradadas e matas ciliares.

NOVO IPÊ - E dentro das
ações de arborização urbana e
atendimento às demandas da
população, histórias como a da
doméstica Antonia Aparecida
Semmler Zem mostram, na práti-
ca, o impacto desse trabalho no dia
a dia da cidade. Ela solicitou o plan-
tio de um ipê-branco em sua calça-
da, após a árvore que havia no lo-
cal secar naturalmente.

"A árvore que tinha aqui se-
cou sozinha. Procurei a Prefei-
tura para fazer a substituição e
os funcionários foram muito
educados comigo e fizeram um
serviço maravilhoso. Retiraram o
toco com cuidado, sem danificar
nada, plantaram a nova muda e

Ao longo de 2025, o Viveiro Municipal produziu 46.733 mudas, disponibi-
lizando 20.422 unidades para plantios em diferentes regiões da cidade

deixaram tudo organizado. Para
mim, foi um trabalho excelente,
estou muito satisfeita", disse.

E para ampliar o alcance das
ações ambientais, a Prefeitura de
Piracicaba firmou um Acordo de
Cooperação Técnica com o Consór-
cio PCJ. A parceria fortalece o tra-
balho de produção de mudas e o
reflorestamento de áreas estraté-
gicas, especialmente nas margens
de rios e nascentes, a fim de au-
mentar a produção de água.

Na prática, o acordo permi-
te unir esforços técnicos e ope-
racionais para ampliar o plan-
tio de espécies nativas e a recu-
peração ambiental em toda a
região das bacias dos rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí.

SOLICITAÇÃO DE MUDAS
- As formas de solicitar as mudas

variam conforme a quantidade
requerida. Para doação de até
10 mudas, basta entrar em con-
tato com a Prefeitura pelo SIP-
156 ou fazer a solicitação direta-
mente no Sistema Sem Papel.

Para quantidade acima de
10 mudas, somente pelo Sem
Papel ,  no l ink:  https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/
181. Mais informações pelo
telefone 3424-1692.

SERVIÇO
O Viveiro Municipal fica
localizado na rua Carolina
Secheto Martins, 1.080, San-
ta Rita (ao lado da lagoa do
bairro) e funciona de segun-
da a sexta-feira, das 08h30
às 11h e das 13h às 15h

Divulgação
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Redução da jornada de zeladores
em creches motiva requerimento

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 19ª Reu-
nião Ordinária realizada nesta
quinta-feira (16), o requerimen-
to de urgência 423/2026, de
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que solicita ao Exe-
cutivo informações sobre eventual
redução da carga horária dos zela-
dores das creches municipais e os
reflexos da medida na rotina das
unidades educacionais.

No documento, o parlamentar
questiona se houve mudança na
jornada desses servidores, qual era

o horário anteriormente praticado
e qual passou a ser adotado, além
do fundamento legal e administra-
tivo da eventual alteração. O reque-
rimento também pede a relação das
creches afetadas e indaga se have-
rá ausência de zeladores no perío-
do da manhã, especialmente no
horário de entrada das crianças.

Durante a discussão da
matéria em plenário, o vereador
defendeu que a principal preo-
cupação é a segurança das cri-
anças atendidas pela rede mu-
nicipal. Segundo ele, a presença

desses profissionais ao longo de
todo o período de funcionamen-
to das creches é fundamental
para garantir proteção, organi-
zação e controle de acesso nas
unidades. A propositura ainda
solicita informações sobre as
medidas adotadas pela admi-
nistração para assegurar a se-
gurança de alunos, servidores
e do patrimônio público nos pe-
ríodos em que não houver zela-
dor, além de questionar se hou-
ve estudo técnico prévio sobre
os impactos da decisão e se a

Secretaria Municipal de Educa-
ção participou da definição.

O requerimento pergunta se
existe previsão de contratação, re-
manejamento ou substituição de
servidores, se a medida gerou eco-
nomia de recursos e qual é o posici-
onamento oficial do Executivo
quanto à garantia da segurança nas
creches municipais. O texto tam-
bém busca saber se a alteração,
caso confirmada, tem caráter
temporário ou definitivo e se há
previsão de revisão da jornada
desses profissionais.



A21
A Tribuna Piracicabana
sabado, 18, a quarta-feira, 22 de abril de 2026

PPPPPIONEIRISMOIONEIRISMOIONEIRISMOIONEIRISMOIONEIRISMO

Piracicaba sedia
1ª unidade produtiva
de sementes de cana

Piracicaba acaba de con-
quistar um marco inédito no ce-
nário mundial, quando na últi-
ma quinta-feira, 16, a cidade
sediou a inauguração da primei-
ra Unidade de Produção de Se-
mentes Sintéticas (UPS) do
mundo, desenvolvida pelo Cen-
tro de Tecnologia Canavieira (CTC).
A Prefeitura de Piracicaba partici-
pou do evento por meio da Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio.

A cerimônia contou com a
presença da secretária da pas-
ta, Thais Fornicola, e da supe-
rintendente de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
Luciane Leães, que representaram
o prefeito Helinho Zanatta.

"A UPS coloca Piracicaba em
evidência global ao consolidar sua
vocação como polo de inovação e
tecnologia aplicada ao agronegó-
cio", destacou Thais. O empreendi-
mento recebeu investimentos supe-
riores a R$ 100 milhões e conta
com parceria estratégica da Finep
(Financiadora de Estudos e Proje-
tos), reforçando o reconhecimento
nacional da iniciativa.

A nova tecnologia de semen-
tes sintéticas muda a lógica do plan-
tio da cana-de-açúcar. No lugar do
sistema tradicional com colmos,
entra um modelo mais leve, padro-
nizado e de alta precisão. Na práti-
ca, o volume de material necessá-
rio para plantar um hectare cai de
cerca de 16 toneladas para aproxi-
madamente 400 quilos - um avan-

O evento de lançamento contou com a presença da secretária de Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio, Thais Fornicola (ao centro)

ço significativo em eficiência logís-
tica, operacional e ambiental.

A tecnologia integra a Visão
2040 do CTC, que busca dobrar a
produtividade dos canaviais bra-
sileiros sem ampliar a área planta-
da, apostando em soluções susten-
táveis. Entre os impactos diretos
estão a eliminação da necessidade
de viveiros - liberando até 5% da
área agrícola hoje usada para pro-
dução de mudas -, além da redu-
ção no consumo de diesel, menor

compactação do solo e diminuição
da pegada de carbono. A unidade
tem 10 mil m², foi construída em ape-
nas 15 meses e já inicia operação com
capacidade para atender até 500
hectares por ano, com potencial
de expansão. O processo produtivo
combina ambiente laboratorial
com automação industrial, garan-
tindo sementes com alto padrão de
sanidade e uniformidade.

INOVAÇÃO - O CTC é sig-
natário do protocolo de inten-

ções do PiN - Piracicaba Inno-
vation, a marca-rede do ecos-
sistema de inovação da cidade,
que conecta empresas, institui-
ções de ensino e o poder público
em torno do desenvolvimento
tecnológico. "A chegada da UPS
reforça ainda mais essa rede e
posiciona Piracicaba como refe-
rência em pesquisa e desenvol-
vimento de tecnologias de ponta
para o agronegócio e a bioenergia",
acrescentou a secretária.

Elisa Zuleica Zocante Gardenal, Emerson Marinaldo Garde-
nal, Rerlison Rezende (presidente da Câmara), Paulo Cam-
pos, Evandro Zulin, Francine Zulin e Ramon Oliva

MMMMMEDALHASEDALHASEDALHASEDALHASEDALHAS

Câmara entrega Mérito
Legislativo por
iniciativa do ex-vereador
Paulo Campos

Na tarde desta quinta-feira
(16), a Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou a solenidade de en-
trega das Medalhas de Mérito Le-
gislativo a Emerson Marinaldo
Gardenal e ao Aldo Evandro Zuli-
ni. A honraria foi concedida con-
forme os Decretos Legislativos nº
74 e 75/2024, de autoria do ex-ve-
reador Paulo Campos.

O evento contou com a pre-
sença de autoridades e convi-
dados, entre eles o próprio Paulo
Campos, o presidente da Câma-
ra, Rerlison Rezende, além dos
homenageados acompanhados de
suas esposas, Elisa Zuleica Zoccante
Gardenal e Francine Zulini. Tam-
bém esteve presente o assessor Ra-
mon Oliva, representando o depu-
tado Alex de Madureira.

Durante a cerimônia, Pau-
lo Campos destacou a importân-
cia do reconhecimento a profis-
sionais que dedicam suas traje-
tórias ao serviço público, ressal-
tando a atuação do delegado de

polícia Emerson Gardenal ao
longo de mais de três décadas
na segurança pública do Esta-
do de São Paulo. Em sua fala, en-
fatizou que a homenagem é desti-
nada àqueles que prestam relevan-
tes serviços à sociedade, contribu-
indo diretamente para o desenvol-
vimento da cidade e da região.

COMPROMISSO - O pre-
sidente da Câmara, Rerlison Re-
zende, também ressaltou o mé-
rito dos homenageados, desta-
cando o compromisso de ambos
com a população piracicabana.
Ele agradeceu pelos serviços
prestados e reforçou a impor-
tância de valorizar pessoas que
fazem a diferença no município.

A solenidade foi marcada por
momentos de reconhecimento, gra-
tidão e valorização de trajetórias
que contribuíram significativa-
mente para a sociedade. (#Piraci-
caba #MéritoLegislativo #Pau-
loCampos #Reconhecimento)

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria leva agentes
à World Travel Market

Profissionais que atuam no
setor de serviços turísticos em Pi-
racicaba participaram nesta sema-
na da WTM (World Travel Ma-
rket) - 2026, na capital paulista.
Com apoio da Prefeitura, por meio
da Secretaria de Turismo, que for-
neceu gratuitamente o transporte
para o evento, 14 agentes do setor
puderam aproveitar o principal
encontro mundial da indústria de
viagens e turismo da América La-
tina, no Expo Center Norte.

Com o tema Regenerar. Res-
taurar. Reconectar: Viajar com pro-
pósito, a WTM 2026 teve progra-
mação constituída por seminários/
palestras com variedade de profis-
sionais influentes da indústria de
viagens e turismo, oferecendo du-
rante três dias, de 14 a 16/04, espa-
ço para networking, negócios e para
atualizações sobre as tendências e
insights mais recentes do setor.

De acordo com a titular da
Secretaria Municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia, a participação
em eventos como a WTM é funda-
mental para o desenvolvimento do
setor, porque os profissionais têm
a oportunidade de conhecer e com-
partilhar experiências turísticas,
resultando em excelência nos ser-
viços oferecidos. "A exemplo do que
fizemos no ano passado, este ano
também disponibilizamos o trans-
porte aos interessados em ir à WTM

e ficamos muito felizes pelo in-
teresse dos agentes de turismo,
porque isso mostra o quanto o
setor está empenhado em bus-
car atualizações e conexões
que podem agregar no turismo
em Piracicaba", disse.

Para o guia de turismo Diego
Camargo, que foi à WTM por meio
do transporte fornecido pela Secre-
taria de Turismo, este tipo de even-
to é essencial para a evolução dos
negócios, inspirando e motivando
para novas ideias e práticas turís-
ticas. "São nesses espaços que con-
seguimos nos atualizar sobre ten-
dências, ampliar networking e ter
contato direto com destinos, for-
necedores e novas oportunidades
de negócio. Isso agrega não só co-
nhecimento, mas também visão
estratégica, permitindo que a gen-
te entregue um turismo mais qua-
lificado e alinhado com o que o
mercado busca hoje", afirmou.

Quem também aprovou o even-
to foi Tatiane Moreira Borges, pro-
prietária do Café Casa Moreira, si-
tuado no bairro Santana, na colô-
nia tirolesa de Piracicaba. "A WTM
traz perspectivas diferentes, conhe-
cimentos e experiências de quem
já está consolidado no merca-
do. Acredito que iniciativas as-
sim ajudam a fortalecer o turismo
local, parcerias de negócios e visão
de aprimoramento", disse.

Roberta Carajol, Tatiane Moreira Borges e Diego
Camargo visitaram a WTM, na capital paulista
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São Paulo recebe mais de 500 mil
doses da vacina contra a covid-19

Nesta semana, o Ministério da
Saúde enviou mais 2,2 milhões de
doses da vacina contra a covid-19
para todos os estados e o Distrito
Federal, garantindo estoque sufi-
ciente para atender às demandas
regionais. São Paulo recebeu
515.106 doses do imunizante.
Com essa entrega, o total de
doses distribuídas pela pasta
nos primeiros meses deste ano
chega a 6,3 milhões. Os estoques
estão garantidos em todo o país.

As vacinas ofertadas pelo SUS
são as mais atualizadas contra as
cepas em circulação e seguem reco-
mendadas de forma prioritária
para os grupos mais vulneráveis.
"As vacinas continuam sendo a
principal forma de prevenir casos
graves, hospitalizações e mortes
pela doença. O Brasil tem doses
suficientes e segue garantindo o
acesso da população à imuniza-
ção", afirma o diretor do Progra-
ma Nacional de Imunizações do
Ministério da Saúde, Eder Gatti.

O Ministério da Saúde man-
tém quantitativo suficiente em es-
toque para atender todo o país. A
distribuição das doses às unidades
de saúde e a organização da logís-
tica local são de responsabilidade

dos estados e municípios, que ge-
renciam seus estoques, controle de
validade e aplicação das doses.

O envio é feito por meio de pau-
ta automática, baseada em critéri-
os como estimativa da população-
alvo e o número de doses aplica-
das. Estados podem formalizar so-
licitações adicionais caso identifi-
quem necessidades excepcionais.
Quando acionado, o Ministério re-
aliza o envio de mais doses.

A B A S T E C I M E N T O
CONTÍNUO - Entre janeiro e
março de 2026, o Ministério da
Saúde enviou 4,1 milhões de doses
aos estados, com 2 milhões já apli-
cadas. Na oportunidade, o es-
tado de São Paulo foi contem-
plado com 1.116.444 doses.

Com a nova remessa envia-
da esta semana, a Pasta dá con-
tinuidade ao envio regular e se
soma aos estoques regionais
para crianças e adultos, refor-
çando a estratégia de ampliação
da cobertura vacinal.

A distribuição é feita pelo
Ministério da Saúde diretamen-
te às secretarias estaduais de
saúde (SES), responsáveis pela
logística de recebimento e distri-
buição das doses aos municípios.

O esquema de vacinação con-
tra a covid-19 no Brasil segue dire-
trizes atualizadas, estruturadas
conforme faixa etária e condições
de saúde, com foco na proteção dos
grupos mais vulneráveis:

Idosos (a partir de 60 anos
ou mais): duas doses, com in-
tervalo de 6 meses entre elas;

Gestantes: uma dose a cada
gestação, em qualquer idade e
fase gestacional, respeitando
intervalo mínimo de 6 meses
desde a última dose;

Crianças (6 meses a meno-
res de 5 anos): esquema bási-
co de duas ou três doses, con-
forme o imunizante;

Pessoas imunocomprometidas
(a partir de 6 meses de idade): es-
quema básico com três doses e re-
comendação de doses periódicas
(uma dose semestral, com interva-
lo mínimo de seis meses);

População geral (5 a 59
anos): uma dose para pessoas
não vacinadas anteriormente.

A estratégia de vacinação tam-
bém contempla outros grupos es-
peciais, como trabalhadores da saú-
de, pessoas com comorbidades,
pessoas com deficiência permanen-
te, povos indígenas, comunidades

quilombolas e ribeirinhas, popula-
ção privada de liberdade, pessoas
em situação de rua e trabalhado-
res dos Correios.

A orientação é que a popu-
lação procure a unidade de saú-
de mais próxima para verificar
a situação vacinal e manter a
proteção em dia.

CENÁRIO EPIDEMIOLÓ-
GICO - A covid-19 é uma infecção
respiratória causada pelo SARS-
CoV-2, com potencial de agrava-
mento, especialmente em grupos de
maior risco, podendo evoluir para
óbito. Em 2026, até 11 de abril, fo-
ram registrados 62.586 casos de
síndrome gripal (SG) por covid-19.
Também foram notificados 30.871
casos de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG), sendo 4,7% por
covid-19 (1.456 casos), com 188
óbitos de SRAG por covid-19.

Diante desse cenário, a vaci-
nação continua sendo a principal
forma de proteção. As vacinas ofe-
recidas gratuitamente pelo SUS são
seguras e eficazes para prevenir
casos graves, hospitalizações e
óbitos. Por isso, é fundamental
manter o esquema vacinal atu-
alizado, especialmente entre os
grupos mais vulneráveis.

Divulgação
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Instituto Formar completa
60 anos e recebe homenagem

Os 60 anos do Instituto For-
mar foram comemorados, sexta-
feira (17), em solenidade que con-
tou com a entrega de moção de
aplausos de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB), em reconhe-
cimento à sua trajetória. Neste pe-
ríodo, mais de 15 mil jovens foram
formados. Atualmente, cerca de
600 adolescentes participam dos
projetos do Formar, que conta com
a parceria de aproximadamente
100 empresas da cidade.

O Instituto Formar de Apren-
dizagem Profissional, fundado em
1966 como Guarda Mirim de Pira-
cicaba, oferece programas gratui-
tos para jovens de 16 a 19 anos,
focados na inserção no mercado de
trabalho. Os cursos incluem capa-
citação teórica, por meio dos cur-
sos de aprendizagem em adminis-
tração, varejo e produção. Duran-
te o evento, foi lançado o novo cur-
so de Turismo e Hospedagem.

Na moção de aplausos, Pedro
Kawai enaltece a história do insti-
tuto e destaca que hoje "ele é reco-
nhecido como uma entidade do
terceiro setor de excelência, de-
dicada à aprendizagem profis-
sional". Seus programas ofere-
cem uma formação que integra
teoria e prática, complementada
por acompanhamento pedagógico
e psicossocial. Muitos ex-alunos do
Formar atualmente ocupam cargos
de destaque no mercado de traba-
lho. "Hoje é um momento de agra-
decimento", afirma Kawai.

O evento contou com a pre-
sença, além do vereador Pedro
Kawai (PSDB) e da diretoria do
Instituto, do prefeito Helinho Za-
natta (PSDB), do deputado esta-
dual Alex Madureira (PL), do ve-
reador Fábio Silva (Republicanos),
representando a Câmara Munici-
pal, das vereadoras Rai de Almei-
da (PT) e Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua, e
do vereador Fabrício Polezi (PL),
entre outras autoridades. Um
grande número de alunos do
Formar esteve presente. Em suas
falas, as autoridades ressaltaram
a necessidade dos jovens aprovei-
tarem as oportunidades a eles ofe-
recidas. "Não se deixem influenci-
ar, mas se deixem formar por
pessoas sérias que lhes abrem
oportunidades, como aconte-
ce aqui no instituto", disse o
prefeito Helinho Zanatta.

"Sempre digo que sorte é
aproveitar as oportunidades que
aparecem para quase todos,
porque quem as agarra conse-
gue conquistar algo na vida",
disse o deputado Alex Madurei-
ra, reafirmando aos jovens pre-
sentes que valorizem o que é ofe-
recido para cada um deles.

O vereador Fábio Silva ressal-
tou que, além do aprendizado, no

Vereador Pedro Kawai entregou moção de aplausos em reconhecimento à trajetória do Instituto Formar

Guilherme Leite

Formar os jovens também apren-
dem respeito, responsabilidade e
cidadania. Rai de Almeida contou
que participou da transformação
do modelo antigo do Formar até se
tornar o que é hoje. Ela citou o edu-
cador Paulo Freire com a frase: "a
educação muda as pessoas e as pes-
soas mudam o mundo".

José Roberto Coletti Jr.,
vice-presidente do Formar, res-
saltou que a entidade preza pelo
respeito à lei e à solidariedade,
visando a uma sociedade justa
e mais perfeita, com oportuni-
dades para aqueles que não têm.
Francis Mike Quiles, secretário-
geral, afirmou aos adolescentes
que eles "têm tudo para conse-
guir um futuro brilhante".

João Batista Alves, secretário-
adjunto, contou que foi aluno do
Formar, quando era Guarda Mi-
rim, e se tornou gerente de um ban-
co. "Nunca esqueci o instituto e re-
tornei à diretoria", afirmou. Mar-
cos Moreira dos Santos, diretor fi-
nanceiro, disse ser uma honra e
privilégio participar dos 60 anos do
Formar e destacou aqueles que já
fizeram parte do instituto.

Emocionado, o presidente
Paulo Sérgio Spolidoro agradeceu
aos presentes e, em seguida, rece-
beu a homenagem do vereador Pe-
dro Kawai. "Essa moção é o reco-
nhecimento destes 60 anos trans-
formando a vida de mais de 15 mil
jovens e de suas famílias. O Insti-
tuto Formar é extremamente ne-
cessário para a inclusão dos nos-
sos jovens no mercado de traba-
lho, abrindo portas para muitos que
se encontram em situação de vul-
nerabilidade", finalizou o parla-
mentar, parabenizando todos os
que já passaram pelo instituto e

ressaltando aos alunos presentes
que hoje são eles que precisam do
Formar, "mas, um dia, o Formar vai
precisar de vocês". Durante o even-
to, houve ainda homenagens aos

funcionários com mais de 10 anos
no Formar e também o lançamen-
to do livro "Formar Pessoas é o que
faz o mundo mudar", de autoria
da jornalista Beatriz Vicentini.

Mulheres ocupam o centro da narrativa para expor violências e contradições

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Estação da Paulista
e Engenho recebem
espetáculo Botas!

A Companhia Estável de Tea-
tro Amador de Piracicaba (CETA)
leva ao público o espetáculo Botas!
com apresentações em dois espa-
ços culturais do município. A mon-
tagem será encenada neste sába-
do, 18/04, domingo, 19/04, e se-
gunda-feira, 20/04, às 20h, e na
terça-feira, 21/04, às 19h, no Ar-
mazém da Cultura Maria Dirce
Camargo, na Estação da Paulista.
Já no dia 25 de abril, às 20h, a apre-
sentação acontece no Teatro Eroti-
des de Campos, no Engenho Cen-
tral. A entrada é gratuita, com dis-
tribuição de ingressos uma hora
antes de cada sessão. Entrada li-
mitada a 60 lugares. O espetáculo
conta com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura.

Inspirada nas obras de Nelson
Rodrigues e Plínio Marcos (especi-
almente Doroteia, Álbum de Famí-
lia e O Abajur Lilás), a peça cons-
trói uma dramaturgia original em
que mulheres ocupam o centro da
narrativa para expor violências,
contradições e heranças de um sis-
tema que molda seus corpos e des-
tinos. Entre a casa e o bordel, o es-
paço cênico se transforma continu-
amente, revelando que, sob diferen-
tes nomes, a opressão persiste.

Com direção de Paula

Ibañez, que também assina re-
centes montagens da compa-
nhia, Botas! propõe uma expe-
riência imersiva: o público é
convidado a compartilhar o
mesmo ambiente das persona-
gens, ouvindo suas confissões e
encarando de perto realidades
que muitas vezes permanecem
invisíveis. O elenco reúne Fran
Viana, Helena Tereza, Helo San-
tos, Iury Arcanjo, Kadu Lima,
Kit Menezes, Maedê Fernan-
dez, Markus Moro, Paulo Ca-
bral, Ravi Galvão, Vicente Mateus,
Vitor Vitti e Vivian Trivelin.

SERVIÇO
Botas!, da Companhia Es-
tável de Teatro Amador de
Piracicaba. Dias 18, 19 e
20/04, às 20h, e 21/04, às
19h, no Armazém da Cul-
tura Maria Dirce Camargo,
na Estação da Paulista (av.
Dr. Paulo de Moraes,
1.682). Dia 25/04, às 20, no
Teatro Erotides de Cam-
pos, no Engenho Central
(Av. Dr. Maurice Allain,
454 - Vila Rezende). Gratui-
to, com distribuição de in-
gressos uma hora antes de
cada sessão. Informações:
@cia.ceta (Instagram)

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Câmara aprova
crédito de R$ 100 mil
para o Fundo

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na noite des-
ta quinta-feira (16) projeto de
lei de autoria do Executivo que
autoriza o Município a abrir cré-
dito adicional especial no valor
total de R$ 100 mil no orçamento
de 2026 do Fundo de Apoio à Cul-
tura. Os recursos são decorrentes
de superávit financeiro.

"Os recursos provenientes de
superávit financeiro serão destina-
dos à publicação de edital de con-
cessão de bolsas de pesquisa cultu-
ral, em atendimento às diretrizes e
exigências da Lei Federal nº 14.399,
de 08 de julho de 2022 e suas alte-
rações (Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura), que

estabelece mecanismos de financi-
amento e incentivo às atividades
culturais, incluindo o apoio às pes-
quisas e iniciativas culturais, por
meio de chamamentos públicos,
com recursos do Governo Federal
diretamente destinados para a
ação não prevista no orçamento
2026, sendo que sua execução de-
pende da inclusão da natureza da
despesa indicada nesta propositu-
ra", traz a justificativa do projeto
de lei 47/2026, assinada pelo pre-
feito Helinho Zanatta (PSD).

Para se tornar lei, o pro-
jeto ainda precisa ser apro-
vado em segunda discussão
na Câmara para, na sequên-
cia, seguir para sanção.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 20/2026, Proces-
so: nº 300/2026 que tem por objeto a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO,
MONTAGEM, OPERAÇÃO E DESMONTAGEM DE SISTEMAS DE SONORIZA-
ÇÃO PROFISSIONAL, ILUMINAÇÃO CÊNICA E PAINÉIS DE LED, DESTINA-
DOS AOS EVENTOS PROMOVIDOS PELO MUNICÍPIO. As propostas serão
acolhidas com início no dia 22/04/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
07/05/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia
07/05/2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC -
acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Depar-
tamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das
08h30 às 17h00.  Fone:  (19)  3481-9215 ou at ravés do s i te :  h t tps: / /
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 17 de abril
de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

PREFEITURA DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - PREGÃO ELETRÔNICO - 90038/2026 - Processo nº. 1282/2026 - OBJETO:
aquisição de um veículo viatura tipo 4x4 para guarda civil municipal de rio das pedras, para
atender a secretaria de gestão administrativa, recursos humanos e trânsito - segat, conforme
termo de referência do edital e seus anexos e termo de convênio gssp/atp-072/25 com a
secretaria de segurança pública do estado de são paulo - emenda parlamentar impositiva
2025.256.65066 - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 22/04/2026; FIM DO
ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 05/05/2026 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS:
05/05/2026 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
edevaldo.gois@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura -www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
comprasnet.gov.br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será
observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras - SP, 17 de abril
de 2026 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.
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Revisão do Plano Diretor foi
apresentado em audiência

Como parte do processo de re-
visão e construção de um Plano
Diretor de Turismo atualizado, a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, e o Comturpi (Conselho Muni-
cipal de Turismo) realizaram na
noite de  quarta-feira, 15, audiên-
cia pública para apresentação da
revisão do Plano realizada por em-
presa especializada no serviço ao
longo dos últimos seis meses. O Pla-
no Diretor de Turismo é um ins-
trumento de planejamento estra-
tégico para orientar ações que vi-
sam o desenvolvimento susten-
tável do turismo na cidade, com
o intuito de organização e pro-
moção do setor. Compareceram
ao encontro representantes do
trade turístico, lideranças, conse-
lheiros e munícipes.

A revisão do Plano acontece
com condução da Leal Consulto-
res e Associados Ltda. e durante a
audiência pública o representante
da empresa, Carlos Alberto Leal,
mostrou os principais resultados do
Estudo de Demanda Turística e o

inventário turístico, além de deta-
lhar a metodologia adotada. Entre
os dados destacados estão a esti-
mativa de mais de 1,9 milhão de
visitantes por ano na cidade e a
identificação dos desafios atuais.

"Esta audiência marca mais
uma etapa do processo de atua-
lização do Plano Diretor de Tu-
rismo. A revisão contempla di-
agnóstico atualizado, levanta-
mento de dados, com a pesqui-
sa de demanda, inventário tu-
rístico e proposição de novas
ações de curto a longo prazo. E
a audiência pública é um mo-
mento essencial para garantir
transparência e participação so-
cial", explicou a titular da Se-
cretaria Municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia.

O encontro também foi opor-
tuno para a realização da Reunião
Ordinária de Abril do Comturpi,
integrando a pauta do Conselho ao
momento de apresentação pública
e discussão do Plano.

Na audiência houve, ainda,
breve apresentação da versão

anterior do Plano Diretor de Tu-
rismo, datada de 2020, apon-
tando as ações que foram executa-
das, as que estão em andamento e
as que não foram iniciadas.

Após a exposição técnica, o
público teve espaço para suges-
tões e questionamentos e na oca-
sião foi disponibilizado formu-
lário para registro de conside-
rações, que serão analisadas e
poderão subsidiar ajustes finais
no Plano revisado.

Para o empresário Wilson Gui-
dotti Júnior, conhecido como Balu,
que atua no desenvolvimento do
turismo no bairro Monte Alegre, a
revisão do Plano Diretor de Turis-
mo representa oportunidade con-
creta de crescimento para a cida-
de. "Eu achei superinteressante.
Acho que está bem consistente. Se
as pessoas se dedicarem a prestar
atenção no plano, tem muita opor-
tunidade para muita gente", afir-
mou. E acrescentou. "Eu acho fun-
damental uma audiência pública,
porque há possibilidade da partici-
pação popular. As pessoas têm que

falar a dor que têm para tentar ver
qual é o melhor remédio".

Outro participante da audi-
ência foi o contabilista Israel
Martins, presidente da Amopor-
to (Associação dos Moradores e
Restaurantes da Rua do Porto)
e membro do Comturpi. Ele dis-
se que Plano é essencial para a
gestão pública. "O plano vem
para dar norte aos próximos
anos e formalizar aquilo que a
gente precisa. Tudo que nós
construímos juntos e tudo o que
nós desejamos e temos como ex-
pectativa está no plano. Então,
agora é acompanhar esse plano,
tirar ele do papel e colocar na
prática", comentou.

PRÓXIMOS PASSOS -
Agora, o processo de revisão segue
para as etapas finais de ajustes e poste-
rior encaminhamento como projeto de
lei à Câmara Municipal. Após aprova-
ção, o Plano Diretor de Turismo será
oficialmente instituído e disponibili-
zado à sociedade, servindo como
base para o desenvolvimento do
setor nos próximos anos.

Encontro teve representantes do trade tur íst ico,  l ideran-
ças,  conselheiros e  muníc ipes

Secretária Clarissa Quiararia iniciou a apresentação da re-
visão do Plano Diretor de Turismo

Divulgação
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Piracicaba receberá
R$ 600 mil para investir
em infraestrutura

Piracicaba integra a lista de
cidades reconhecidas como MIT
(Município de Interesse Turístico)
contempladas pelo Governo do Es-
tado de São Paulo para receber R$
600 mil para investimento em
obras de infraestrutura para for-
talecimento do fluxo turístico e da
economia local. A assinatura do
convênio aconteceu quinta-feira,
16, no Palácio dos Bandeirantes, na
capital Paulista, com o governador
Tarcísio de Freitas. Conhecida
como Noiva da Colina ou Terra da
Pamonha, Piracicaba recebe pela
primeira vez o repasse e integra lis-
ta com outros 135 MITs que terão
acesso ao recurso.

"Com o recurso proveniente do
Governo do Estado, poderemos in-
vestir cada vez mais em infraestru-
tura adequada para receber visi-
tantes e turistas em Piracicaba, pro-
porcionando a eles experiências
enriquecedoras e memoráveis na
cidade, fortalecendo o trade e toda
a economia que envolve o setor",
falou a titular da Secretaria Muni-
cipal de Turismo, Clarissa Quiara-
ria, que participou da cerimônia em
São Paulo junto do prefeito Heli-
nho Zanatta e do deputado Esta-
dual Alex Madureira, um dos pro-
positores do Projeto de lei que tor-
nou Piracicaba um MIT em 2023.

De acordo com o chefe do Exe-
cutivo, Helinho Zanatta, o turismo
é uma atividade econômica que
gera trabalho e renda e contri-
bui para que o município conti-

nue se destacando e se desen-
volvendo. "Com o recurso des-
tinado a Piracicaba, assinado
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas, conseguiremos executar ações
estruturantes e, a partir disso,
pensar a longo prazo para projetos
maiores e melhores", disse.

MIT - A criação dos MITs
(Municípios de Interesse Turístico)
foi em 2015, quando o Estado pas-
sou a destinar recursos para forta-
lecer e estruturar atrativos e infra-
estrutura no setor turístico em ci-
dades para além das já reconheci-
das Estâncias Turísticas. As Estân-
cias são a principal categoria dos
municípios turísticos e recebem
volume maior de recursos do Esta-
do, enquanto os MITs são municí-
pios reconhecidos pelo potencial tu-
rístico e têm acesso a investimen-
tos, mas em menor proporção. Atu-
almente, o Estado de São Paulo tem
78 Estâncias Turísticas e 136 MITs
aptos para a transferência de re-
cursos para obras de infraestrutu-
ra turística.

A transformação de Piracica-
ba em MIT (Município de Interesse
Turístico) foi um trabalho da de-
putada estadual Professora Bebel
(PT), que se dedicou, jurídica e po-
liticamente, para que tivesse apro-
vação na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp).
E o deputado estadual Alex Ma-
dureira (PL) foi incluído como
coautor do projeto de lei.

Prefeito Helinho Zanatta, governador Tarcísio de Freitas e de-
putado Alex Madureira, no Palácio dos Bandeirantes

Divulgação

Servidores públicos durante manifestação em frente à Câmara de Vereadores
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Servidores intensificam
mobilização e cobram
respeito em frente à Câmara

Na quinta-feira, 17, servidores
públicos municipais de Piracicaba
realizaram um ato em frente à Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
manifestando forte insatisfação
com a proposta de reajuste apre-
sentada pelo Executivo: 4% de au-
mento salarial, vale-alimentação de
R$ 340 e vale-café de R$ 60.

A mobilização reuniu traba-
lhadores de diferentes setores, que
consideram a proposta insuficien-
te diante das perdas acumuladas e
da realidade de municípios vizi-
nhos, onde os reajustes e benefíci-
os têm sido mais expressivos. O
sentimento predominante entre os
presentes foi de indignação e des-
valorização.

Durante o ato, o Coletivo
Educação em Foco convocou os
servidores a manterem a mobi-
lização e reforçou o chamado
para um novo protesto, desta-
cando a importância da união
da categoria neste momento
decisivo. Uma carta de apelo foi
lida, direcionada aos vereado-
res, solicitando maior sensibili-
dade e comprometimento com
as demandas dos servidores,

além de uma atuação efetiva
junto ao Executivo para reabrir
as negociações.

Diversos servidores tam-
bém fizeram uso do microfo-
ne, expressando suas preocu-
pações, relatando dificulda-
des enfrentadas no dia a dia
e criticando a proposta apre-
sentada. As falas reforçaram
a necessidade de valorização
real do funcionalismo públi-
co, que, segundo eles, tem sido
constantemente penalizado.

Outro ponto que gerou forte
insatisfação foi a proposta do Sin-
dicato dos Municipais de realizar
uma assembleia itinerante. Muitos
servidores se posicionaram contra
esse formato, defendendo a reali-
zação de uma assembleia aberta,
ampla e transparente, onde todos
possam participar efetivamente das
decisões que impactam a categoria.

Diante desse cenário, a
mobilização continua. Os ser-
vidores prometem manter a
pressão e seguir organizados,
buscando melhores condições
salariais e mais respeito por parte
da administração municipal.
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FALECIMENTOFALECIMENTO

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

Arrendo ou vendo sítio 10 alqueire a 3
km da cidade, pasto, mata e ribeirão.

Para gado e eucalipto. Docum. OK
Tel. (11) 9.999-88701 Luiz

"CASARIM INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Torna público que requereu junto a Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente a Renovação da
Licença de Operação para a atividade de Aparelhamento de
placas e execução de trabalhos em mármore, granito, ardó-
sia e outras pedras, localizada Rua Maceió nº 137, Glebas
Califórnia - Piracicaba/SP."

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA     CLÁSSICACLÁSSICACLÁSSICACLÁSSICACLÁSSICA

1.370 alunos da rede
municipal Vivenciam
em Projeto ABC

A ida ao teatro costuma des-
pertar expectativa e curiosidade
sobre o que será apresentado no
palco. Com os 1.370 alunos da rede
municipal de ensino, não foi dife-
rente. Na manhã desta sexta-feira,
17, eles participaram de duas ses-
sões de abertura anual do projeto
ABC do Do-Ré-Mi, no Teatro Mu-
nicipal Dr. Losso Netto. Ao ocupa-
rem seus lugares, o cenário era de
encantamento. Olhares atentos,
sorrisos espontâneos e, para mui-
tos, a primeira experiência em uma
casa de espetáculo. O projeto, que
celebra dez anos, é realizado pela
Orquestra Sinfônica de Piracicaba
em parceria com a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Educação, com apoio
da Secretaria Municipal de Cultu-
ra. A proposta é aproximar o públi-
co infantil da música clássica de
forma leve, didática e envolvente.

Até o fim do ano, a ação deve
alcançar 49 escolas do Ensino Fun-
damental, somando cerca de
4.050 participantes entre estu-
dantes e funcionários, além de
55 unidades da Educação In-
fantil, com aproximadamente
3.900 participantes. Nesta sex-
ta-feira, participaram os alunos
das escolas Maria Benedicta Pe-
reira Penezzi, Thales Castanho de
Andrade, Fábio de Souza Maria,
André Franco Montoro, Wilson
Guidotti, Irineu Umberto Packer,
Aracy de Moraes Terra, Manoel
Rodrigues Lourenço, Alberto Tho-
mazi, Adolfo Basile, João Batista
Nogueira, Judith Moretti Accorsi,
Luiz Claudio Alves, Tercilia Berna-
dete Sanches Costa, José Antonio
de Souza, Ada Buselli Neme, Car-
los Sodero e Francisco Corrêa.

No palco, os instrumentistas
da OSP dividiram a cena com o
ator Matteus Cobra, que interpre-
ta o palhaço Zé da Batuta, e o vio-
lonista Luis Fernando Fisher Du-
tra, no papel de maestro. A intera-

ção entre artistas e plateia condu-
ziu a apresentação, que apresentou,
de forma lúdica, as famílias dos
instrumentos (cordas, madeiras,
metais e percussão) e suas diferen-
tes sonoridades. Presente nas ses-
sões, a secretária municipal de Edu-
cação, Juliana Vicentin, destacou
o impacto da iniciativa ao longo
dos anos. "Ver o teatro cheio e os
alunos vivenciando a cultura é
motivo de satisfação, já que a expe-
riência amplia o repertório e o olhar
cultural das crianças. Em uma dé-
cada, o projeto já alcançou cerca
de 60 mil pessoas", destacou.

O secretário municipal de Cul-
tura, Carlos Beltrame, enfatizou o
caráter transformador da propos-
ta. Em sua avaliação, se trata de
uma ação que emociona e, ao mes-
mo tempo, consegue transmitir
conteúdos de forma acessível, di-
dática e interativa, aproximando o
público da música de concerto.

Para a professora Claudete
Barbieri, da Escola Municipal
Irineu Umberto Packer, o pro-
jeto vai além do entretenimento
e se consolida como ferramenta
de aprendizagem e transforma-
ção social. "Acho maravilhoso
ter esse contato. Ano passado
também trouxemos os alunos e
logo depois percebemos mudan-
ças positivas no comporta-
mento, sendo que na orques-
tra precisamos ter atenção e
silêncio para ouvir os instru-
mentos. Além disso, alguns
começaram a praticar um tipo
de instrumento", destacou.

Ao final da apresentação, a
aluna da mesma escola Antone-
lla Rubini Campos, de 10 anos,
aprovou o projeto. "Foi muito
legal. Eu gostei mais da família
das cordas, principalmente do
contrabaixo,  por  causa do
t a m a n h o  d o  i n s t r u m e n t o .
Também amei o palhaço", de-
clarou Antonella.

Flerte acadêmico

José Renato Nalini

As Academias de Letras são
instituições que, se seguirem o mo-
delo francês, de Richelieu e criada
no século XVII, sob inspiração do
Liceu Akademus de Platão, terão
quarenta cadeiras vitalícias. Ou
seja, apenas "Academias meia-
boca" é que ultrapassam a cifra de
dez dezenas e também abrem vaga
de pessoas vivas.

Mas as Academias "de verda-
de" são cobiçadas por intelectuais
e por pessoas que se consideram
intelectuais. A crônica do "flerte"
dos que pretendem ser "imortais"
é muito interessante.

Para permanecer no terreno
dos "imortais que já morreram",
vamos nos recordar de que Emílio
de Menezes queria que Humberto
de Campos disputasse a vaga dei-
xada por José Veríssimo na presti-
giadíssima Academia Brasileira de
Letras. Essa proposta já constara
de um artigo escrito por Raimun-
do Morais no Pará.

Logo surge uma candidatura
forte: a do Barão Homem de Melo,
com oitenta e um anos. Emílio se
encontra com Humberto na rua do
Ouvidor, em frente à Confeitaria
Pascoal - que saudades do Rio

daquela época - e logo indaga: -
"Então: és ou não candidato?".
Humberto responde que não. -
"Mas por que?".

Humberto responde: - "Por-
que o Barão é candidato. Trata-se de
pessoa estimada e respeitada, antigo
ministro, figura histórica e, depois,
com oitenta e um anos..."

- "Bem, não te incomodes...Tens
que esperar pouco". E referindo-se
ao Barão e à sua idade: - "Esse en-
tra já com a vaga nas costas..."

Dois anos depois, Humber-
to de Campos é eleito para a
Academia Brasileira de Letras,
exatamente na vaga deixada por
Emílio de Menezes.

Não adianta torcer para que
surjam vagas. Elas surpreendem.
Para conforto dos "imortais", as
Academias asseguram invulgar
longevidade. Seus ocupantes são
como vinho bom: quanto mais an-
tigo, melhores.

E o recado aos candidatos: a
Academia é uma Casa muito sin-
gular. Se você quer entrar um dia
nela, cumpra o ritual: flerte, na-
more, noive e só depois se case. E
seja delicado e elegante para com
os seus futuros confrades e con-
freiras. Entregue suas obras, faça
visitas, não seja inconveniente. A
propósito, quando Paulo Bomfim
era perturbado por algum candi-
dato imprudente que lhe pedia: -
"Paulo, dê-me uma colher de chá!".
Ele, imediatamente, apanhava a co-
lherinha que estava à mesa e dizia:
- "Pronto: aqui está!".

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Músico Luis Dutra se torna maestro do espetáculo e interage com palhaço
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Acipi, com entidades nacionais,
vê com cautela a escala 6x1

Com o avanço do debate
sobre possíveis mudanças na
jornada de trabalho e no fim da
escala 6x1, a Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Pira-
cicaba) se une a entidades naci-
onais em posicionamento contrá-
rio a alterações nesse modelo sem
que haja um debate técnico amplo
sobre seus efeitos na economia e
no mercado de trabalho. A entida-
de avalia que uma mudança desse
porte pode elevar custos, dificultar
a organização das atividades das
empresas e gerar impactos na ma-
nutenção de empregos, especial-
mente entre os pequenos negócios.

O posicionamento da Acipi
acompanha o pleito defendido
pela CACB (Confederação das
Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil) e pela Facesp
(Federação das Associações Comer-
ciais do Estado de São Paulo), enti-
dades que lideram uma mobiliza-
ção nacional sobre o tema. Para o
presidente da Acipi, Mauricio Be-
nato, o debate sobre mudanças na
escala 6x1 precisa considerar os
impactos que a medida pode pro-
vocar sobre a atividade econômica
e a geração de empregos.

Para Mauricio, a Acipi re-
conhece a importância do des-
canso e da qualidade de vida do
trabalhador, mas avalia que
eventuais alterações na jorna-
da exigem análise cuidadosa. "É
preciso olhar para a realidade
das empresas. Grande parte dos
negócios, especialmente no co-
mércio e nos pequenos empre-
endimentos, trabalha com mar-
gens muito apertadas e depen-
de de uma organização de jor-
nada que permita manter seu
funcionamento", afirmou o pre-
sidente. Ele ressalta que mu-
danças na escala de trabalho
podem trazer efeitos diretos
para o emprego e para a estabi-

lidade dos negócios. "Uma mu-
dança como essa representa
aumento nos custos para as
empresas e o risco claro de re-
dução de vagas, informalidade
ou até fechamento de empresas.
Isso não interessa a ninguém,
nem aos negócios e muito me-
nos ao trabalhador. Por isso
defendemos que qualquer alte-
ração desse porte seja debatida
com responsabilidade, para que
o país consiga preservar empre-
gos e garantir desenvolvimento
econômico, inclusive a questão
sobre a proibição da não redu-
ção de salários", concluiu.

Na última terça-feira, (14),
o governo federal encaminhou
ao Congresso Nacional o proje-
to de lei que propõe mudanças
na jornada de trabalho no país.
A proposta foi enviada em regi-
me de urgência, o que estabelece
prazo de 45 dias para análise pelos
parlamentares. O texto prevê o fim
da jornada no modelo 6x1. A pro-
posta estabelece que a carga sema-
nal de trabalho não poderá ultra-
passar 40 horas. Atualmente, o li-
mite é de 44 horas semanais.

De acordo com o projeto, a
jornada diária também passará
a ter limite de 8 horas. A medi-
da deverá ser aplicada a todos
os trabalhadores com contratos
em vigor. O texto determina ain-
da que a redução da jornada se-
manal não poderá resultar em di-
minuição salarial. Fica vedada
qualquer redução nominal ou pro-
porcional de salários ou pisos das
categorias. A proposta segue agora
para análise do Congresso Nacio-
nal, onde deverá ser discutida e vo-
tada dentro do prazo estabelecido
pelo regime de urgência.

O tema vem ganhando força e
ocorre em um momento de incer-
tezas na economia. Em seminário
promovido pela Frente Parlamen-

Para a Acipi, o debate sobre mudanças na escala 6x1 precisa consi-
derar os impactos na economia e na geração de empregos

tar do Empreendedorismo, no iní-
cio de março, representantes de
entidades do setor produtivo aler-
taram para possíveis efeitos de
mudanças na jornada de trabalho,
como aumento de custos para as
empresas e perda de competiti-
vidade, principalmente entre
micro e pequenos negócios.

Presidente da CACB e da Fa-
cesp, Alfredo Cotait Neto tem ado-
tado um posicionamento firme no
debate. Segundo ele, mudanças
desse porte precisam considerar
seus efeitos sobre a economia e o
emprego. "Ao defender que essa
discussão ocorra com base técnica,
estamos preocupados com os im-
pactos que uma mudança precipi-
tada pode causar na geração de
empregos e no custo da produção",
afirmou. Em manifestações públi-
cas sobre o tema, Cotait tem sido
ainda mais incisivo. "Quem hoje

defende a redução da jornada de
trabalho é inimigo do Brasil e está
agindo em busca de votos, sem
pensar nas consequências da me-
dida ao setor produtivo. Impor uma
mudança desse tipo, sem conside-
rar os impactos sobre custos e em-
pregos, será uma medida nefasta
para o Brasil", disse.

A mobilização das associações
comerciais teve início em fevereiro,
quando a Facesp anunciou a ela-
boração de um manifesto nacional
contrário à redução da escala 6x1.
Conselheiro da entidade, Guilher-
me Afif Domingos afirma que mu-
danças na jornada de trabalho pre-
cisam ser avaliadas com cautela.
"Reduzir a jornada sem contrapar-
tida em produtividade ou qualifi-
cação é um risco para a sustentabi-
lidade de muitos negócios e pode
acabar prejudicando também os
trabalhadores", declarou.

SRA. LUCIA LINS ALVES fa-
leceu dia 17/04/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 57 anos
de idade. Era filha do Sr. Jose
Lins Alves, falecido e da Sra.
Amalia Maria de Jesus. Deixa
os filhos: Diogo Lins Stenico,
Milena Lins Alves, Wiliam Lins
Alves e Rikelme Lins Alves.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 17/04/2026 às 14:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 05,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO JOÃO VILLANO-
VA faleceu dia 16/04/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 77

anos de idade e era casado
com a Sra. Vera Lucia de Ara-
ujo Villanova. Era filho do Sr.
Emilio Villanova Reina e da
Sra. Herminia Villanova Reina,
falecidos. Deixa as filhas: Juli-
ana Villanova Franciscon ca-
sada com Paulo Augusto Va-
lentim Franciscon, Ana Paula
Villanova Spolidoro casada
com Fabio Alessandro Spolido-
ro, Lilian Villanova. Deixa os
netos: Lucas, Alice, Laura,
Benjamin, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 17/04/2026 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 06,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ELISETE JOSÉ DE CA-
MARGO SIQUEIRA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filha dos finados
Sr. Joaquim Ferreira de Camar-
go e da Sra. Isaura Nunes Fer-
reira de Camargo, era casada
com o Sr. Leordino Daniel de
Siqueira; deixa as filhas: An-
drea Siqueira, casada com o
Sr. Marcio Roberto Cassarotti
e Tatiane Camargo Siqueira,
casada com o Sr. Fabio Henri-
que de Souza. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 da sala “B” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SR. ISMAEL MIGUEL faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos fina-
dos Sr. Gonçalo Miguel e da
Sra. Anna Caio dos Santos,
era viúvo da Sra. Maria das
Dores Gonçalves Miguel;
deixa o filho: Elton Gonçal-
ves Miguel. Deixa demais
familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ALBERTO APARECIDO
MARIANO  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 69 anos,
filho dos finados Sr. Alvarindo
Mariano e da Sra. Augusta
Fermino Mariano, era casado
com a Sra. Amada Aparecida
Fidelis Mariano; deixa os fi-
lhos: Gilberto Mariano, casa-
do com a Sra. Tatiane Maria-
no e Gabriela Mariano Nicolau,
casada com o Sr. Deivid Nico-
lau. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, os netos: Laura,
Lucas, Carolina, Mateus e
Manuela, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Safira”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA ADELIA DE
ABREU SANTOS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 83
anos, filha dos finados Sr. Vi-
toriano Liberato de Abreu e da
Sra. Adelia Maria de Abreu, era
viúva do Sr. Francisco Lucio dos
Santos. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Agente de Limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 20/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.847,40
Horário de trabalho: das 06h00 às 18h00 (escala 12x36). Salário + benefícios.
Limpeza de leitos, terminais, corredores, recepção. Limpeza da área hospitalar.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.100,00
Ter disponibilidade de viagem para Cordeirópolis. Opera ferramentas de uso geral
em obras de infraestrutura, de saneamento, equipamentos como roçadeiras manu-
ais e costais; soprador costal; perfurador de solo, compactador de solo manual a
gasolina (sapo); serviços gerais em obras de infraestrutura, de saneamento e
edificações.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Assistente Administrativo (Aprendiz)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 22/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Cursando (Apresentar ao CAT a declaração que está cursando)
Salário: R$ 1.142,33
Vaga para Jovem Aprendiz. Estar cursando ensino médio. Horário de trabalho: de
segunda a sexta das 8h00 às 15h00. Trabalhará com rotinas administrativas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Atendente de Loja
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.114,00
Horário de trabalho: das 14h20 às 22h40 ou das 22h40 às 06h00 - de seg a dom e
feriados-escala 6x1. Realizar abertura e fechamento de caixa; reposição de merca-
dorias, bebidas e controle de estoque; manuseio e preparos devidos nos produtos de
entrega e serviços; compromisso com padrões e processos operacionais; identifi-
car e comunicar riscos para garantir segurança e bom funcionamento; garantir
limpeza e organização nas áreas internas e externas da loja, entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Atendente de Loja
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.100,00
Para trabalhar de seg a dom e feriados, tarde e noite - escala 6x1 - roda turno.
Atendimento ao cliente; garantir a melhor experiência do cliente com a marca; venda
consultiva e especializada nos produtos; operação de caixa/PDV; recebimento e
armazenamento de mercadorias; abastecimento da loja; PVPS (FIFO): organização
direcionada aos produtos que chegam primeiro e com vencimento mais próximo;
organização da câmara fria e estoque seco (alinhamento e etiquetagem); entre
outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Auxiliar Administrativo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 24/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.699,00
Ter habilidade de leitura, oralidade e escrita, bom vocabulário e familiaridade com
ferramentas de TI. Analisar processos, realizar pesquisas em sistemas, minutar
despachos e ofícios, atender requerentes/público externo, auxiliar nas atividades
administrativas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Mombuca, Americana, Rio Claro e
Limeira
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Auxiliar de Higienização
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 22/04/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.837,40
Limpeza de banheiros masculinos e femininos dentro da área fabril, limpeza nas
áreas administrativas da empresa e nas áreas comuns.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Auxiliar de Limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 4 a 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.837,40
Salário + benefícios. Para limpeza em ambiente escolar. Garantir a organização,
higiene e conservação dos espaços utilizados por alunos, professores e colaborado-
res. Entre as atividades que serão realizadas, estão a limpeza de salas de aula,
corredores, banheiros, pátios e áreas administrativas, varrição e lavagem de pisos,
retirada de lixo, reposição de materiais de higiene (como papel higiênico, sabonete
e papel toalha), além da higienização de superfícies como mesas, cadeiras, portas
e vidros; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Sumaré, Nova Odessa, Limeira,
Americana e Capivari

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Oficina Mecânica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.161,73
Ter CNH AB, curso na área de mecânica e noções básicas em ferramentas. Irá
trabalhar na área de refrigeração automotiva.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Artemis e Charqueada

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar Mecânico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.150,00
Ter disponibilidade de viagem para Cordeirópolis. Montagem e desmontagem de
peças, de todos os componentes que compõem máquinas, veículos, caminhões,
exceto caminhão comboio. Lavagem de peças, auxiliar no preparo e pintura de
máquinas, pinturas prediais e grades. Reparos de instalações elétricas não energi-
zadas residenciais e em máquinas, veículos e caminhões.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar Técnico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 27/04/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link:

https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.250,38
Ter CNH B e veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Horário de
trabalho: das 15h12 a 01h00 (turno fixo). Se tiver curso de manutenção será um
diferencial. Realiza a troca de baterias tracionarias com ponte rolante ou através de
equipamentos automatizados, podendo requerer algum esforço físico; utiliza instru-
mentos para realizar as medições e verificações de acordo com os procedimentos
operacionais padrão (POP/LPP); efetua a reposição da água deionizada; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Auxiliar Técnico (Motoboy)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.749,80
Ter CNH A. Irá trabalhar com moto elétrica da empresa
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Carpinteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 24/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,23
Ter disponibilidade de viagem. Execução de atividades em canteiro de obras; execu-
ção de fôrmas e escoramentos; estruturas de telhado; instalações provisórias; mon-
tar e desmontar andaimes, tapumes, proteções de madeira e alojamentos temporários
no canteiro de obras. Confeccionar e montar fôrmas de madeira para concretagem de
pilares, vigas e lajes, além de instalar escoramentos para sustentar essas estruturas
até a secagem do concreto; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Cozinheiro Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 20/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.800,00
Ter experiência comprovada em cozinha e parrilla. Horário de trabalho (escala 6x1): de
terça a quinta das 17h00 as 23h00, sexta e sábado das 11h00 as 16h00 e das 18h00
as 23h00 e aos domingo das 10h00 as 16h00. Grelhar carnes, montagem de tábuas e
pratos, fazer mise en place, limpeza e organização da área de trabalho.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Limeira
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Eletricista Automotivo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.300,00
Ter CNH B. Teste e reparo de alternador, motor de partida, eletroventilador, chicote,
lâmpadas, bateria. Serviço de manutenção geral elétrica em veículos automotores
leves. Utilização de RASTHER.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Eletricista I
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 27/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.437,89
Ter cursos técnicos na área de elétrica e NR-10, CNH AB e disponibilidade de horas
extras e troca de turnos. Irá realizar trabalhos em altura e operar plataformas elevató-
rias. Montagem de infraestrutura elétrica; passagem de cabos elétricos e redes;
montagem de painéis de baixa tensão.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Limeira e Capivari
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mecânico Diesel
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 4.235,00
Ter CNH B e experiência em manutenção de ônibus. Realizar manutenção preventiva
e corretiva. Conhecimento dos sistemas mecânicos, pneumáticos e injeção eletrôni-
ca. Utilização e interpretação de aparelho diagnóstico - RASTER.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras e Americana
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Montador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 24/04/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,18 por hora
Ter CNH AB. Atuará na montagem de estruturas e equipamentos em obras industriais,
sendo responsável por garantir precisão, qualidade e eficiência na execução das
atividades. É essencial ter atenção às normas de segurança e facilidade para traba-
lhar em equipe em ambientes industriais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Motorista de Romeu e Julieta
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.484,51
Ter CNH E, veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho e disponibilidade
para viagens. Dirigir caminhões da empresa conforme as determinações estabeleci-
das e de acordo com a legislação de trânsito; realizar entregas e coletas utilizando
equipamentos dos caminhões, assim como Julieta; realizar a coleta de sucatas nas
empresas fornecedoras; realizar a entrega de sucatas para os clientes; realizar via-
gens de longas e curtas distâncias; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Motorista Entregador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.571,00
Ter CNH C ou D definitiva. Disponibilidade de viagem para região de piracicaba.
Conferir previamente a carga conforme relação de carregamento correspondente;
efetuar entregas de produtos conforme padrão exigido pelo cliente; efetuar a presta-
ção de contas ao cliente do movimento financeiro diário; garantir a conservação do
veículo e a correta utilização dos equipamentos acessórios; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Escavadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até
dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,00
Obrigatório ter curso de Operador de Escavadeira e CNH "B". Ter disponibilidade de

viagem. Irá operar máquina escavadeira nas obras contratadas: escavar, remover
materiais, realizar manutenção básica da máquina e seguir normas de segurança,
atuando em obras de construção civil.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-
Operador de Extrusora
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 24/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.293,81
Ter curso de NR-11 (operação em empilhadeira) e experiência prévia com operação
de máquinas. Será um diferencial se tiver experiência na área de plásticos e
experiência prévia com máquinas extrusoras. Efetuar a mistura do material a ser
processado; alimentar misturador; alimentar extrusora com material misturado;
ligar e programar a temperatura das zonas da extrusora; soltar a máquina; embalar,
costurar e empilhar material acabado; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-
Operador de Máquinas
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.353,33
Ter CNH AC, disponibilidade de viagem para Cordeirópolis, experiência com máqui-
nas de pequeno porte e habilidades para manusear ferramentas e trabalhos manu-
ais. Opera máquinas do tipo: todos os tipos de rolos compactadores, tratores
agrícolas, mini-tratores, roçadeiras e giro-zero, caminhões basculantes, pipas e
vans. Responsável pelo controle da manutenção dos veículos e equipamentos que
utiliza, preenchimentos de checklist e horas trabalhadas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Retroescavadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,00
Obrigatório ter curso de Operador de Retroescavadeira e CNH "B". Ter disponibili-
dade de viagem. Irá operar máquina retroescavadeira em obras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Operador de Roçadeira e Jardineiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses
Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.200,00
Ter disponibilidade de viagens para região de Piracicaba e flexibilidade de horário.
Salário + benefícios. Serviços de jardinagem em geral.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras e Saltinho

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 24/04/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 12,00 por hora
Ter CNH AB e disponibilidade de viagem para todo estado de São Paulo. Será
responsável pela execução de serviços de construção civil em ambientes industri-
ais, atuando em atividades como alvenaria, concretagem, revestimentos, reparos
e manutenção de estruturas. Auxiliar a equipe em diferentes demandas da obra
sempre que necessário.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 24/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,23
Ter disponibilidade de viagem. Executar serviços na função de pedreiro; executar
as etapas fundamentais de uma obra, desde a base até o acabamento. Alvenaria
e estrutura: levantar paredes e muros utilizando tijolos ou blocos assentados com
argamassa; fundações: executar a base da construção, garantindo a sustentação
da estrutura; revestimentos e acabamentos: leitura de projetos; preparação de
materiais. Aplicar reboco, contrapisos, azulejos, pisos cerâmicos e outros tipos de
revestimento; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Projetista Elétrico Residencial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 14/05/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.500,00
Ter CNH A ou B, curso técnico em Eletrotécnica ou Engenharia Elétrica, AUTO-
CAD, leitura de planta e normas técnicas. Ter disponibilidade para viagem, conhe-
cimento da ferramenta ALTOQI e experiência em projetos elétricos residenciais.
Elaborar projetos elétricos residenciais, contemplando dimensionamento de circui-
tos, quadros de distribuição, iluminação, tomadas e demais componentes do siste-
ma elétrico, conforme normas técnicas vigentes; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Recepcionista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.995,25
Vaga intermitente. Atendimento ao cliente (presencial, telefônico), controle de fluxo
de visitantes e suporte administrativo
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Supervisor de Limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou
até dia 30/04/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a
pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.100,00
Ter CNH A e disponibilidade de viagem para todo estado de São Paulo. Salário +
benefícios. Gestão da equipe; coordenar e supervisionar os auxiliares de limpeza;
distribuir tarefas e definir rotinas de trabalho; controlar faltas, atrasos e desempe-
nho dos colaboradores; treinar e orientar a equipe sobre procedimentos e uso de
produtos; controle e organização; elaborar cronogramas de limpeza (diários, sema-
nais e periódicos); garantir o cumprimento das atividades conforme o padrão da
empresa; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
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